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B U R G O S ; H I S T O R I A 

Y A R T E 

A s í d e h e r m o s a s a b e po
n e r s e l a N a t u r a l e z a c u a n d o 
r a d i c a e n B u r g o s y a l E b r o 
( e l r í o q u é s a b e t a n t a H i s 
t o r i a ) l e d a p o r a c i c a l a r l a . 
¿ H a y a r t e m á s g r a n d e q u e 
a q u é l q u e t i e n e a D i o s p o r 
a u t o r ? N o , c l a r o . P o r e s o 
s e q u e d a a q u í e l p a i s a j e 
I n c o n c r e t o d e l N o r t e p r o 
v i n c i a l . Y o t r a c o s a : ¿ H a y 
h i s t o r i a q u e s e a m á s h i s 
t o r i a q u e é s t a q u e , m u 
d a m e n t e , s o s e g a d a m e n t e , 
h e r m o s a m e n t e , c a n t a e l 
a g u a q u e . r e f l e j ó t a n t a s y 
t a n t a s f i g u r a s , t a n t o s y 
t a n t o s h e c h o s ? 

M i e n t r a s t a n t o , e n V a l -
d e n o c e d a s i g u e l a p r o v i n 
c i a j u g a n d o a l a d e s i e m 
p r e : a. u n i r p a i s a j e y p i e 
d r a , t i e r r a y p a s a d o . E s o : 
H i s t o r i a y A r t e . 

( F o t o s « F e d e » ) 
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VISITE ANTES 

S U P E R M E R C A D O 
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C . J e s ú s M a r í a O r d o ñ o 

P R E C I O S J U S T O S . S I N D E S C U E N Í O S 



C A R T 
D e a c u e r d o , a m i g o : e s t a f o t o g r a 

f í a q u e l e t r a i g o h o y a q u í d a n á u 

s e a s . ¿ Y q u é ? D e r e p e n t e s e m e h a 

o c u r r i d o v o l v e r a l v i e j o s i s t e m a : e l 

q u e p r o v o c a a n ó n i m o s d i c i e n d o m a 

j a d e r í a s ( v a l g a e l c a s o ) c o m o é s a 

q u e l e d i j e r o n a u n o d e q u e e r a m e 

j o r v e r l a luz d e l s o l , c a n t a r l e a l 

o p t i m i s m o y c o s a s a s í . P u e s n o . 

¿ C u á l e s l a p r e o c u p a c i ó n d e c a s i 

t o d o s , a h o r a , e n e s t o s m o m e n t o s e n 

q u e e l G o b i e r n o p i d e , r u e g a y no 

h a c e m o s c a s o , p a r a q u e n o s d e j e 

m o s d e c o n s u m i r g a s o l i n a ? N o m e 

l a d i g a , a m i g o : e s m i m i s m a p r e 

o c u p a c i ó n . N o m e r e c e l a p e n a . A de

c i r v e r d a d , m i r a d a s l a s c o s a s d e s d e 

e l á n g u l o l í c i t o ( « t o d o h o m b r e e s 

m i h e r m a n o » , « a m a o s l o s u n o s a l o s 

o t r o s » , e t c é t e r a y m á s ) lo ú n i c o q u e 

m e r e c e l a p e n a e s u n c o r t e d e d i 

g e s t i ó n a t i e m p o , u n a m i r a d a q u e 

s e t r a i g a n á u s e a s d e v u e l t a d e l ob

j e t i v o , a l g o a s í c o m o é s t a d e l a fo

t o g r a f í a d e h o y . 

E l e s p e c t á c u l o s e d a e n E t i o p í a . 

A c l a r a c i ó n : a l l á s e m u e r e d e h a m 

b r e . S e m u e r e a r a z ó n d e m i l p e r s o 

n a s p o r d í a . E s t o d e l a s e s t a d í s t i c a s , 

q u e s u e l e n l l e v a r p a l p i t a n d o l a m á s 

t r e m e n d a d e l a s m e n t i r a s , a v e c e s 

t i e n e e s t a s c o s a s . P u e d e o c u r r i r q u e 

h a y a m u e r t e s p o r m e d i o y e n t o n c e s 

l a e s t a d í s t i c a e s c i e r t a , c o c h i n a m e n 

t e c i e r t a . L o s m u e r t o s s e c u e n t a n . 

E s f á c i l h a c e r l o : c o n l o s d e d o s s i 

s o n p o c o s o c o n u n a c o m p u t a d o r a 

s i s o n m u c h o s . T o d o d e p e n d e , p e r o 

l a c u e n t a e s e x a c t a : a b a r b a p o r 

t u m b a , a c i n c u e n t a p o r f o s a c o m ú n . 

T o d o r o n d a l a s m a t e m á t i c a s . M i l 

m u e r t o s d e h a m b r e , p o r d í a . E l t i e m 

p o q u e t a r d a l a T i e r r a e n d a r s e l a 

v u e l t a M a r í a . T r e s c i e n t o s s e s e n t a y 

c i n c o m i l a ñ o . J u s t o c u a n d o e l S o l 

s e h a y a d e j a d o r o n d a r u n a v e z p o r 

e l p l a n e t a . ¿ P a r a q u é s e g u i r h a c i e n 

d o n ú m e r o s ? 

N A D I E 

Por A l f o n s o S a l g a d o 
no s e l e e n g a ñ a . Ni a l o s h o m b r e s 

s e l e s l l e n a n l o s h u e s o s d e c a r n e , 

s e l e s p o n e l a p i e l e n s u s i t i o , c o n 

u n a s m o n e d a s . 

— ¿ Y e s o m e lo c u e n t a u s t e d a 

m í ? 

— N o , s e ñ o r . N o s e lo c u e n t o a 

u s t e d . ¿ P a r a q u é ? ¿ E s q u e t i e n e a l g o 

a m a n o ? ¿ E s q u e lo t e n e m o s l o s 

h o m b r e s c o r r i e n t e s y m o l i e n t e s ? 

A n o s o t r o s ( y a s a b e m o s t o d o s a 

q u i é n e s ) lo ú n i c o q u e n o s p a s a e s 

q u e a n d a m o s e n la i n o p i a . A n d a m o s 

c o n e l e s t ó m a g o l l e n o , p e r o no n o s 

s a l i m o s d e e l l a . S i p o r n o s o t r o s fue 

r a , d e s d e a h o r a m i s m o n o s e m o r í a 

n a d i e , n o s e d i s p a r a b a u n t i r o , n o 

s e m a l g a s t a b a u n a p e s e t a e n l u j o . S i 

e s u n a t r e m e n d a i n j u s t i c i a q u e e s o 

d e l a n á u s e a r e p e n t i n a , m a n d a d a a 

t r a i c i ó n , j u s t o e n e l m o m e n t o e n 

q u e t o d a c a u s a p r e o c u p a n t e e s s a 

b e r s i l a g a s o l i n a d a r á d e s í c o n l o s 

p r e c i o s y l a s r e s t r i c c i o n e s p a r a q u e 

e l c o c h e s i g a t i r a n d o , q u e e s o l e 

d e c í a , n o lo c o m p a r t a n l o s d e m á s . 

P a r a u n o s ó l o e s d e m a s i a d o . A s í e s 

q u e s e p o n e u n s e r v i d o r a s u a r 

t í c u l o d e c a d a s e m a n a y s e s a l e c o n 

u n a c a r t a ( e s t o e s u n a c a r t a , p a l a 

b r a d e h o n o r ) q u e n o v a d i r i g i d a a 

n a d i e . 

D e b í h a b e r l a e n c a b e z a d o , y a lo 

s é . E s u n p r o t o c o l o d i g n o d e t e n e r s e 

e n c u e n t a : « M i q u e r i d o a m i g o . . . » 

Y u s t e d q u e , i g u a l q u e e s t e s u s e r -

P u e d e n m o r i r d o s m i l l o n e s . E s o 

e s lo q u e d i c e n l o s m é d i c o s q u e s e 

h a n d e j a d o c a e r p o r a l l á . M o r i r á n 

s i n o l l u e v e . E s o : ¿ y s i n o l l u e v e ? 

P u e s q u e s e m u e r e n p o r q u e , d e v e r 

d a d , a m i g o , s i l a s a l v a c i ó n e s t á e n 

n u e s t r a s m a n o s , n o l o s s a l v a n i l a 

c a r i d a d q u e , e n t r e o t r a s c o s a s , e s 

f r a s e d e u n d í a , « s l o g a n » d e c a m p a 

ñ a d e c i r c u n s t a n c i a s , d e s a h o g o p a r a 

l a c o n c i e n c i a r e m o r d i d a p o r l a o p u 

l e n c i a ( s i n o e s o p u l e n c i a h a c e r 

t r e s , d o s c o m i d a s a l d í a , b o r r a m o s 

l a i m a g e n d e l a m u j e r d e l a « f o 

t o » ) . . . 

— E n f in , a m i g o — m e d i r á u s 

t e d — , ¿ q u é q u i e r e ? ¿ Q u e n o c o m a 

m o s ? 

Y u n o n o p i d e e s o . U n o , c i e r t a 

m e n t e , n o p i d e n a d a . D a i g u a l . U n o 

d i c e q u e c a r i d a d , s í . T o d a l a c a r i d a d 

q u e s e a m o s c a p a c e s d e p r o d u c i r , 

p e r o c o n l a c u e n t a e c h a d a a l a ñ o , 

d í a p o r d í a , h o r a p o r h o r a . L a o t r a 

s e q u e d a e n n a d a . N o s i r v e . A D i o s 

p o r n o s o t r o s f u e r a , h a s t a l l o v í a m a 

ñ a n a . L l o v í a e n E t i o p í a y e n tf lf ios 

l o s p a í s e s d o n d e t i e n e q u e l l o v e r . 

P e r o a q u í e s t a m o s : e c h e r e s i g n a 

c i ó n a l a s u n t o , b a r a j e p a c i e n c i a y a 

s e g u i r c o n lo d e s i e m p r e . 

P e r o s e g u i m o s e n l a i n o p i a . S e 

g u i m o s , c o m o t o d o s l o s t o n t o s , p e n 

s a n d o q u e c o n p a l a b r a s s e l l e n a n 

e s t ó m a g o s q u e n o s o n l o s n u e s t r o s , 

q u e l a T i e r r a e s d e t o d o s p o r q u e d a 

l a t r e m e n d a c a s u a l i d a d d e q u e s í , 

d e q u e m a l q u e b i e n , p o r a q u í s e s i 

g u e t i r a n d o . N o p a s a m á s q u e p u e 

d e n l l e g a r « f o t o s » d e é s t a s . N o i m 

p o r t a . C a e n e n m a n o s d e u n o , l e 

d a n n á u s e a s a u n o y l e p a r e c e q u e 

v i d o r , e s t a m o s t a n a h i t o s d e m e n 

t i r a s q u e y a n o s a b e m o s d i s t i n g u i r 

l a s , n o m e c o n t e s t a r í a : « P e r o c á l l e 

s e , c í n i c o . ¿ D e s d e c u á n d o s o m o s 

u s t e d y y o a m i g o s , s i n i s i q u i e r a n o s 

c o n o c e m o s d e o í d a s ? » . 

D e b e r í a c o n t i n u a r d i c í é n d o l e q u e 

h a y q u e e c h a r u n a m a n o a n u e s t r o s 

h e r m a n o s ( y a v e , lo d e l l a m a r c í n i 

c o a q u i e n h a b l a s i n s e n t i r l a s c o 

s a s , s i g u e e n v i g o r ) q u e s e e s t á 

m u r i e n d o d e h a m b r e e n E t i o p í a y e n 

m á s p a í s e s . A s e g u r a r l e q u e l a « f o 

t o » n o e s u n t r u c o , q u e e s l a p u r a 

v e r d a d . Y l u e g o , c a r i t a t i v a m e n t e , 

m o j i g a t a m e n t e , p e d i r l e q u e s e l le

g u e c o n u n a l i m o s n a . B u e n o , no e s t á 

m a l lo d e l a l i m o s n a . P a r a h o y p a n y 

m a ñ a n a , l a d e s i e m p r e . 

E s m e j o r p e d i r l e l a r e f o r m a del 

M u n d o . Y s e l e p i d e . ¿ C o n r e v o l é 

c i e n e s ? N o , ¿ p a r a q u é ? L a r e v o l u . 

c i ó n d e h o y e s l a r e a c c i ó n t l e m a ñ a -

n a . E n e l l a s , s e g ú n v a d i c i e n d o |a 

H i s t o r i a , s e m u e r e d e u n b a l a z o , y 

s e t r a t a d e n o m o r i r . S e t r a t a de 

q u e n o s e m u e r a n a d i e , n i p o r l a p ó | . 

v o r a ni por l a s e q u í a . A s í , p u e s , ¿re . 

f o r m a m o s e l M u n d o o q u é ? 

N o e s t á e n n u e s t r a s m a n o s . Tañí, 

p o c o e s c u e s t i ó n d e s a l i r c o n re

d e n c i o n e s t r a s n o c h a d a s . E l Mundo 

e s t á r e d i m i d o d e s o b r a . O c u r r i ó , 

m á s o m e n o s , h a c e c o s a d e d o s mil 

a ñ o s . S ó l o n o s p a s a q u e n o n o s da 

la g a n a e j e r c e r l a r e d e n c i ó n . Hay 

o f i c i o s q u e t r a e n m á s c u e n t a . Por 

lo m e n o s , e s o o c u r r e m i e n t r a s e l 

h a m b r e s e d e j e c a e r l e j o s . D a ñ a un 

p o c o l a v i s t a y e l o í d o , p e r o todo 

s e a r r e g l a c o n b u e n a s e s p a l d a s y 

c o n u n p a r d e « s l o g a n s » a t i e m p o . 

D e t o d a s f o r m a s , e l M u n d o e s 

d e m a s i a d o g r a n d e . A n c h o y a j e n o , 

l e d i j o C i r o A l e g r í a . A n c h o , p i e n s a 

u n o , p a r a n o v e r m á s a l l á d e n u e s 

t r a s n a r i c e s , y s i e m p r e q u e no s e 

l e s o c u r r a o l f a t e a r a l o t r o l a d o . A j e 

no p o r q u e s í : p o r q u e a l a h o r a d e la 

v e r d a d , lo q u e e s t á p a s a n d o d o n d e 

s e m u e r e d e h a m b r e , d e p ó l v o r a o 

d e a s c o ( ¿ y q u é m á s d a s i t o d o e s 

m u e r t e a d e s t i e m p o ? ) , a u s t e d , a m í , 

a m i l l o n e s c o m o u s t e d y y o , nos 

t r a e s i n c u i d a d o . ¿ N o c r e e , a m i g o , 

q u e y a e s h o r a d e q u e , y p o r a q u e l l o 

d e q u e n o n o s t o c a n i p o d a m o s re

f o r m a r e l M u n d o , h a b l e m o s c o n 

f r a n q u e z a ? 

P o r e s o , p o r m á s c o s a s , e s t o e s 

u n a c a r t a a n a d i e . A s í e s p o r q u e e s 

p a r a u s t e d , p a r a m í , p a r a m i l l o n e s 

d e s e r e s q u e p o r s e r c o m o n o s o 

t r o s d o s , r e s u l t a q u e n o s o m o s na

d i e . E s t a m o s , y a l e d i g o , e n l a ino

p i a . E s t a m o s t r a n q u i l a m e n t e e n 

e l l a , p e r o n o n o s a p e a m o s p o r q u e 

l o s q u e n o s a u p a r o n a e l l a n o v a n 

a l e e r e s t a c a r t a ( e l l o s , c l a r o , s o n 

a l g u i e n ) , n i v a n a v e r e s t a « f o t o » , 

n i v a n a l e e r n i v e r n a d a q u e n o l e s 

i n t e r e s e . 

A l a s e ñ o r a ( s í , e f e c t i v a m e n t e e s 

s e ñ o r a ) l a p i e l s e l e q u e d ó g r a n d e , 

l o s h u e s o s s e l e q u e d a r o n c o m o to

d o s l o s h u e s o s : f e o s , r e p u g n a n t e s , 

f a b r i c a d o r e s d e n á u s e a s ; a l a s e ñ o 

r a n o s e l e h a c a í d o e l a l m a p o r q u e 

n o e s c u e s t i ó n d e q u e e n c i m a le 

o c u r r i e r a e s o . A u s t e d y a m í s e 

n o s h a b r á c a í d o l a c a r a d e v e r g ü e n 

z a , q u e t o d o e s p o s i b l e . ¿ Y q u é ? 

M i e n t r a s y o e s c r i b o y u s t e d r e c i b e 

l a c a r t a ( c o n e s t o d e l « o f f s e t » , u s 

t e d y y o a n d a m o s a u n a s e m a n a d e 

d i s t a n c i a ) h a b r á n m u e r t o o t r o s s i e t e 

m i l s e r e s e n E t i o p í a . ¿ Y q u é ? 

E l p r ó x i m o v e r a n o , c o n e s o d e la 

g a s o l i n a , l o s p r e c i o s y d e m á s , l a s 

v a c a c i o n e s s e n o s v a n a p o n e r por 

l a s n u b e s . 
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Entrevista de 
y la 

H A M U E R T O D A V I D D E N 
( P A D R E ) D E L M D D E R N O I S R A E L 

adat con los embajadores de USA 
para discutir sobre la ruptura de 

las conversaciones militares egipcio - judías 
Caddafi ha cerrado la embajada libia en El Cairo 

Tel Aviv (Efe-Upl). — Ha fallecido hoy el ex-primer ministro israeií David Ben Gurión, que contri-
buyo a la formación de! Estado de Israel y promovió las primeras guerras contra los árabes. 

La emisora nacional de Tel Aviv añadió que Ben Gurión contaba 87 años de edad. 
El pasado día 18 había sufrido una hemorragia cerebral y desde entonces permanecía hospita

lizado en Tel Aviv. 
Radio Israel informó que Ben Gurión falleció a las 1-0,06 de esta mañana {hora española) en e 

centro médico de Sheba. en las afueras de Tel Aviv. 
Ben Gurión poseía una larga historia de enfermedades durante los últimos años, enfermedades 

que su médico personal, el doctor Boleslaw Goldam, atribuyó a su avanzada edad. 
Este ex-primer ministro de Is

rael había emigrado desde su na
tiva Polonia y con el nombre 
de David Green a lo que en
tonces era Palestina en 1905. El 
14 de Mayo de 1948, en una sala 
del antiguo muc •> de Tel Aviv 
proclamó el nacimiento del Es
tado de Israel, del que se con
virtió en primer ministro y.mi
nistro de Defensa. 

Con las' riendas de ambos 
puestos firmer ,ite en sus ma
nos, declaró la primera guerra a 
los árabes y rigió al Estado de 
Israel durante doce años. 

Desde su definitivo retiro en 
1963 vivía en el «kibbtuz» de 
Sde Boker, situado en el desier
to de Negev. El pasado día 16 
de Octubre había cumplido 87 
años. 

El cadáver de Ben Gurión «pa
dre» del nuevo Estado de Israel 
quedará expuesto en capilla ar
diente en el antesalón del Par
lamento israeií a partir de ma-

(Pasa a la página 14) 
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T R A N C O 

Y A M E R I C O 

T H O M A S 

D E C A C E R I A 

E n l a M a n c h a 

C i u d a d R e a l (Loros). — 
E l Jefe de l Estado e s p a ñ o l . 
G e n e r a l í s i m o ""Franco v e l 
R e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a 
P o r t u g u e s a , a lmirante 
^ j u é r i c o Thomas . han asis
t o a u n a c a c e r í a celebra

b a hoy en l a finca « M u d e -
Ja», propiedad del Minis 
Jprio de Agr i cu l tura , s i t ú a 
aa en e l t é r m i n o de E l V i 
so del M a r q u é s . 

Se cobraron 1.156 oerdi 
en los tres oí eos eme 

^v ieron lugar en los P a r a 
•'e8 denominados « G u i i o s » 
y « M a j a d i l l a V e r d e » . 

E n t r e los asistentes a la 
p e e r í a , figuraban el minis-

ro de Jus t i c ia de Portugal 
yA 1̂ minis tro e s p a ñ o l de 
s e r i c u l t u r a as í como el 
^eto del Caudi l lo . F r a n 
.isco F r a n c o M a r t í n e z B o r 

flu. el Duque de C á d i z 
3 s e ñ o r e s de Mora F igue 

°a v T e r r y v e l teniente 
general G a l l a r z a . 

L a p r o h i b i c i ó n de c i rcu lar con a u t o m ó v i l d u r a n 
te los domingos se extiende por E u r o p a . Surge 
con ello e l ingenio, no falto la m a y o r í a de las 
veces de una buena dosis de h u m o r . H e a q u í 
u n a muestra . E l propietario de u n hote l en l a 
local idad a lemana de Habach , en l a A l t a B a y i e -
r a , ofrece a sus clientes una rebaja para los fines 
de semana y l a seguridad de a ú e les r e c o g e r á en 
la e s t a c i ó n de ferrocarr i l con esta furgoneta de 

« d o s c a b a l l o s » p a r a trasladarse a l hotel . 

LOPEZ RODO 
VISITARA 
ALEMANIA 

L o s m i n i s t r o s d e 

E d u c a c i ó n y O b r a s 

P ú b l i c a s 

a B u c a r e s t y P a r í s 

Bonn (Efe) .— E l minis
tro español de Asuntos E x 
teriores, don Laureano Ló
pez Rodó, realizará a par
tir del próximo lunes, dia 
3, una visita oficial de dos 
dias de duración a la Re 
pública Federal de Alema
nia. 

A H U N G R I A 
- Madrid (Cifra).—- E l mi 

nistro de Educació7i y Cien
cia, don Julio Rodríguez 
ha marchado a Bucarest pa
ra presidir la delegación es
pañola que asiste a la con
ferencia de ministros de 
Educación de los Estados 
europeos - miembros de la 
" U N E S C O " , que se celebra 
en aquella ciudad desde el 
pasado dia 26 de Noviem
bre y que f inalizará el 4 
del actual. 

F E R N A N D E Z D E L A 
M O R A , A P A R I S 

Madrid (Cifra) .— E l mi 
nistro de Obras Públicas , 
don Gonzalo Fernández de 
la Mora, ha salido para 
París a fin de representar 
a España en la 38 sesión 
del Consejo de Ministros de 
la Conferencia Europea de 
Ministros de Transportes 
( C E M T ) . 

El teniente general Olivares 
Baque tomo posesión ayer de 
la Capitanía de la sexta región 

Con las autoridades burgalesas 
y mandos castrenses, asistió 
al acto el director general de 
Instrucción y Enseñanza del Ejército 

E l teniente general don J e s ú s Olivares Baque t o m ó 
poses ión, ayer, del mando de la Capitanía general de l a 
V I R e g i ó n , en un solemne acto del que damos cuenta en 
sépt ima página .— Terminada la ceremonia, el nuevo c a 
p i tán general de Burgos pos óen su despacho oficial 
para nuestros lectores, placa que recoge el precedente 
grabado.— Foto F E D E 

LOS PRINCIPES DE ESPAÑA 
REGRESARON AYER A MADRID 
TRAS S U VISITA A BALEARES 

H e c h o d e s t a c a d o d e l v i a j e h a s i d o l a f e r v o r o s a 

a d h e s i ó n d e l p u e b l o i s l e ñ o a S S . A A . 

(Palma de Mallorca (Cróni
ca del enviado especial de 
«Cifra»). 

Estg^ tarde, los Príncipes 
de España regresaron a Ma-

U N R O B O T P R O D I G I O S O 
Ha sido desarrollado en la Unión Soviética, puede 
caminar por todas partes y es capaz de llevar cargas 

M o s c ú ( E f e ) . — U n robot s in presedentes, eme puede caminar con fa
c i l idad por lugares inaccesibles a los v e h í c u l o s de ruedas, cadenas y ade
cuado tanto para expediciones g e o l ó g i c a s , t r á b a l o s en el fondo del m a r 
y en planetas l e í a n o s h a sido desarrollado por e l Instituto de A v i a c i ó n 
de Leningrado . 

E l robot tiene seis oatas y se orienta mediante un «o io» formado por 
un rayo lasser que explora í a s c e r c a n í a s del aparato y transmite sus ave 
riguaciones a un cerebro e l e c t r ó n i c o . G r a c i a s a este sensible s istema del 
avance e l « h e x á p o d o a u t o m á t i c o » puede evitar hoyos, trepar sobre piedras 
y troncos de árbo l , escalar cuestas muy empinadas y c a m i n a r por corredo
res, as' como subir las escaleras mág irregulares . E l aparato puede t a m b i é n 
transportar cargas, por lo que se Piensa en emplear le en la industria de la 
c o n s t r u c c i ó n . 

drid, en un avión especial, 
después de cuatro d ías de 
visita oficial a las islas B a 
leares. 

E n el aeropuerto de Son 
San Juan, de Palma de Ma
llorca, Sus Altezas fueron 
despedidas por las prime
ras autoridades de la pro
vincia. 

Antes de emprender el via
je, don Juan Carlos y doña 
Sofía, aún cumplieron un 
apretado programa de actos-
y visitas, miciado a las nue-j 
ve de la mañana, en el pa-! 
lacio de Marivent, en el que 
durante dos horas ininte
rrumpidas el Príncipe dr: 
España concedió audiencia a 
comisiones de los tres Ejér
citos y a numerosas repre
sentaciones de las autorida
des civiles, corporaciones y 
entidades de carácter sindi
cal, cultural, económico , so
cial, deportivo, etc. Conti
nuó después dicho progra
ma con una visita a la ciu
dad de Alcudia, al otro ex

tremo de ia isla, tras dete
nerse brevemente en la in
dustriosa población de Inca> 

Antes de hacer este reco
rrido. Sus Altezas aún en-

(Pasa a la página 14) 

DOS PROPUESTAS 
PARA REALIZAR 
LA AUTOPISTA 
BURGOS-MALZAGA 

En ti proyecto va iraplota 

la realización de 

la jepda Tía Je Ronda' 

para nuestra 

( Información en 
O C T A V A pág ina) 



BROMAS ESTUPIDAS 
ES más que probable que en "Quisicosas" se 

hagan eco del mismo problema. Ocurre que 
hoy, la hora de pensar es paralela en las sec

ciones. E s igual porque hay temas que insistiendo, 
no se pierde nada.. 

Lamentable. De todo punto lamentable que el 
sentido del humor se demuestre tonto, perro y per
verso en ciertas voces femeninas. Si es cierto que 
con la muerte no se juega, con el trabajo y los sen
timientos del prójimo, mucho menos. Llamar a una 
funeraria para encargarle los servicios de su especia
lidad, cuando todo el cadáver existente es el pés imo 
gusto del bromista (o de la bromista), clama al Cielo 
en demanda de buen humor y pide palizas para los 
protagonistas, que da la casualidad que terminan ca
yendo. Que Dios nos libre de saber sus nombres. 
Estamos seguros de no resistir la tentación de pedir 
que sobre ellos caiga todo el peso de su culpa sin 
contemplaciones a edad, sexo, profesión ni a nada. 

E n la broma se demuestra la inteligencia. Cree 
uno que es saludable cuando lo que se pretende es 
la diversión sencilla. Sólo requiere el requisito de no 
hacer daño. Cuando éste no se da, se demuestra pal
pablemente que la inteligencia brilla por su ausen
cia, que no existe y que para llenar el inevitable va
cío , se convoca a la maldad. ¿Por qué, entonces, no 
comenzar ta Investigación que sea (los medios siem
pre existen) y dar con semejantes estúpidos (o estú
pidas) para reírnos todos los demás con la publica
c ión de sus nombres y la satisfacción de ver c ó m o 
se extirpa, de una vez por todas, a estos majaderos 
del panorama social? No pedimos su muerte, claro. 
Y a la llevan ellos en los sentimientos. Pedimos vernos 
libres de esta planta, supuestamente afín al mundo 
zoo lóg ico , y comprobar que la Ley continúa con 
medios para escarmentar al que se lo merece. 

E l humor no tiene color. Si es negro, que se que
de para los chistes de ocasión. Hacerle de esc color 
con una víctima que se lleva un susto de pánico y 
un disgusto que nunca olvidará, equivale a negar 
toda clase de inteligencia al protagonista y, ¿para qué 
queremos en nuestra sociedad tontos con un teléfo
no a mano? 

E n contraposición a esa postura cretina, consuela O 
ver c ó m o ha reaccionado el personal de la funeraria 
en cuest ión. Piden que no se diga su nombre, porque S( 
no quieren propaganda, y sobre todo solicitan ayuda o 
para no tener que dañar los sentimientos de nadie <> 
cuando se vean requeridos y, para salvarse de bro-
mas, tengan que comprobar primero la veracidad de <> 
ese acontecimiento triste que siempre es la muerte. Ó 
E l sentido común parece que no se pierde, aunque X 
de vez en cuando haya que asistir a la triste realidad <> 
de ver que sí anda deteriorado el del humor. O 

E s mal asunto. E s malo porque en este caso no ^ 
hay un sector social al que echar la culpa. Contra la o 
tontería individualizada se lucha de mala manera. Por O 
regla general se halla agazapada en la cobardía, que x 
si es uno de los peores defectos, amparada en el anó- o 
nimo se convierte en una gran defensa. Menos mal O 
que nunca las defensas fueron tan buenas que re- ^ 
sultaran inexpugnables. O 

E n definitiva, nos gustaría que de vez en cuando S 
cayera un tontucio de éstos . Nos íbamos a reír todos ^ 
a mandíbula batiente. Y lo que es o n u / ^ r ¡kir»» O 
mejor: nos íbamos a reír dentro D U R u b N o t ^ 
de la Ley y el buen gusto. ^ 

0<X><XX><X>000<X>0000<X>000000000<>0<C>00<><>^<> 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 

D O M I N G O 

11,31 L a fiesta deJ Señor y 
Santa misa 

12.30 Unidad móvil . 
14,00 Concierto 
15,00 Noticia?! de) domingo 
15,15 Revista de toros-
15,45 Tarde para todos. 
20,00 Fútbol . 

Campeonato de Liga.— 
Valencia-Granada. 

22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV 
23,45 Estudio Estadio, 
00,25 Ultimas noticias. 

L U N E S 

14,00 Avance informativo. 
14,05 Primera edición. 
15,00 Noticias. 
15,35 Buenas tardes. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 L a casa del reloj. 
19,00 Con vosotros. 
19,35 Las aventuras de Ga-

by, Fofó y Miliki. 
20,05 Los Chiripitifláuticos. 
20,15 Documental. 
20,30 Novela (Capítulo V I 

de X ) . 
21,00 Telediario. 
21,35 Los camioneros. 

«Lejos del punto de 
partida». 

22,00 Grandes batallas. 
«La batalla de Alema
nia». 
( I V ) . 

P A G I N A 2 

23,00 Llegada internacional. 
23,30 Veinticuatro horas. 

'Emerson 
E ) f e l e v i s o i 

d e l t u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

M O D E R N I C E 

SU MAflílA 01 COSER 
Muebles de todo:» lo» es

tilos y para todas las mar-
cas. Mínimo espacio Abona
mos 500 pesetas por su mue
ble antiguo 

« A L F A » 
C A S A G A R R I D O 

Vitoria. 27 

Empeoemos por una anécdo
ta rigurosamente histórica 
acaecida ayer. 

El gobernador civil, que jun
to con las primeras autorida
des burgalesas asistió el vier
nes al acto de toma de pose
sión del teniente general Cam
pano como capitán general de 
Madrid, regrosaba en la ma 
ñaña de ayer hacia Burgos, 
al objeto de reincorporarse a 
su despacho y concretamente 
para asistir a la toma de po
sesión del teniente general 
Olivares Baqué He la Capita-
nf General de la Vi Reglón. 

En el , el - ial 
tuvo una avería irreparable y 
quedó sin posibilidad de con
tinuar hacia nuestra ciudad 
oon sus propios medios. Casi 
a continuactón, pasó el auto
móvil del Ayuntamiento, con 
el alcalde que i abstreído 
con la lectura de unos docu
mentos. Lo cierto es que el 
conductor del gobernador el-
vil, al percatarse de su pre
sencia, hizo una indicación a 
su colega del Municipio, el 
cual estimó que era un simple 
saludo, al cual correspondió, 
aunque sin detenerse. 

Esta contingencia obligó al 
gobernador civil. Sr. Gay Rul-
díaz a practicar una especie 
de «auto stop» y a continua
ción, en un utilitario 850 era 
recogido y a bordo del nis-
mo, aunque con el tiempo ,ms-
tú, llegó al acto de toma de 
posesión en Capitanía Gene
ral. • 

Unas cincuenta mil tonela
das venía a molturar la Azu
carera «San Pascual» de 
nuestra ciudad en la anterior 
campaña, correspondiente a 
la producción remoladiera en 
la zona de Burgos. 

Nadie comprende por qué 
suprema razón, Isponiendo 
de fábrica tan importante a 
!a vera del Arlanzón. en la 
presente campaña esta jugosa 
materia prLia que sirve para 
endulzar tantas cosas tenga 
que ser llevada a molturar a 
Vitoria, 

Esto resulta algo increíble 
pues semejante medida ha he
cho que la Inmensa mayoría 
de las 200 personas que tra
bajan en la Azucarera burga
lesa, se haya visto obligada 
a desplazar su domicilio a 
Alava, y encima por cada ca
mión que penetra en tierras 
de San Prudencio hay que 
abonar una especie de canon. 

¿Cómo es posible dejar en 
práctica inactividad a nuestra 
Azucarera por motivos su
puestamente comerciales y 
extraños a! interés general de 
la capital y de la provincia? 

Puede que se produzca al
guna reacción oficial. 

0 
Tomadura de pelo 
El sábado a la una > media 

de la tarde se recibió en las 
oficinas de una agencia de 
servicios fúnebres de esta ca
pital, un aviso a fin de que 
se personara un empleado al 
objeto de atender a un servicio 
fúnebre, en las Religiosas l a 
dres Adoratrices, que tienen 
su casa en el paseo de Em
pecinado. 

Era voz femenina la que 
cursó el aviso por teléfono. 

El titular de dicha agencia 
dice que «personados en el do
micilio de esa Congregación 
Religiosa y con el consiguien
te asombro de la Madre que 
recibió al encargado, se le 
manifestó que allí no se había 
hecho ninguna «mada a fu
neraria alguna y, por descon
tado menos aún que hubiera 
tenido lugar ningún falleci
miento. 

«Pueden hacerse ustedes 
idea de la sorpresa que la 
amable monjita recibió y de 
la desagradable situación en 
que se encontró la persona que 
iba a atender el servicio; por 
que esto no es un hecho ais
lado. Ultimamente se nos vie
ne repitiendo con demasiad^ 
frecuencia y, en algunos ca
sos —dado que son voces fe
meninas— no podemos com
prender cómo una mujer pue
de decir tal sarta de inconve-

O I A R I O 

nlenclas y de groserías, am
parándose en el anonimato 
más descarado. 

«Esta agencia funeraria, y 
cualquier otra siempre desea 
atender sus servicios lo más 
rápidamente posible, pero de 
continuar tales actitudes, nos 
veríamos obligados, por lo 
menos nosotros, a comprobar 
todos los avisos, con el con
sabido retraso en la prestación 
de todos los servicios, cosa es
ta última que ninguna fami
lia desea, cuando se ve en 
un trance de este tipo». 

Sí, comprobación previa, 
pero mucho más: investiga-
oúón policial para dar con el 
paradero e identidad de las 
bromistas e Imponer la san
ción que proceda. • 

Un vecino de esta ciudad, 
don Manuel Antolfn Garzón, 
nos ruega la publicación de 
las siguientes líneas: 

«Somos más de cien perso
nas las que todos los días la

borables del año, debemos 
madrugar con objeto de tras
ladarnos al «Polo» a ocupar 
nuestros puestos de trabajo 
El autobús que hace este ser 
vicio tiene su salida a las 6,30 
horas, siendo preciso estar a 
su salida, al menos con diez 
minutos de antelación. Este 
autobús tiene su parada y sa
lida unos 35 a 50 metros fuera 
de la visera de la avenida de 
Sanjurjo (detrás del Avenida). 

«Hemos solicitado a la em
presa municipal de Autobuses 
que, como quiera que nuestro 
invierno es largo y duro, a 
fin de disponer de un pequeño 
cobijo y resguardarnos de las 
Inclemencias del tiempo, nos 
conceda, exclusivamente en el 
invierno, que el citado servicio 
de autobús de las 6,30 horas 
nos recoja en la misma visera. 
Parece ser - ue existen ciertas 
dificultades en los servicios 
burocráticos de la menciona
da empresa que Impide sea 
factible el que podamos al

canzar este beneficio para to
dos nosotros, toda vez que no 
lesionamos intereses económi-
eos a la empresa municipal 
de Autobuses urbanos». 

Hombre, el problema debe 
tener solución, a base de am. 
pilar los refugios protectores 
a lo largo de la misma aveni
da de Sanjurjo. 

• • 
Y hablando de refugios es. 

tá en marcha —en fase de 
información pública —el ^ro. 
yecto de construirlos en bas-
tantos paradas discrecionales 
de los autobuses urbanos. 

Según nuestros informes, la 
misma Telefónica se halla in
teresada en acudir al rancur
so y no tendría inconveniente 
en montar unas modf% nas ins
talaciones, dotadas Incluso de 
teléfono. 

A ver si las tenemos antes 
de la Primavera. 

M a r t i n í l l o s 

< M k V MUEBLES VITORIA-MOBEL 
M U E B L E S Y D E T A L L E S P A R A S U F U T U R O H 0 6 A R 

E L E G A N T E S • P R A C T I C O S « U T I L E S 

GRANDES FACILIDADES DE P A 6 0 

V I T O R I A , 1 6 5 T E L E F O N O 2 2 39 77 - B U R G O S 

E N M O D U L O - E S T I L O 

C A D A M U E B L E E S U N A 

V E R D A D E R A O B R A D E A R T E 

Señorial en su aspecto, 
perfecto en su acabado 
y digno de estar en 
m hogar como el suyo. 

e s t i l o 

A / d a d e l C i d 3 6 

D o m i n g o , 2 de D i c i e m b r e de 1973 B U R G O S 



N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

¿ M O N U M E N T O N R C I O N M 
I A P L A Z A O E L A 

P o r F e d e r i c o S O P E Ñ A I B A Ñ E Z 

(De l a R e a l A c a d e m i a de S a n Fernando) 

E n l a R e a l A c a d e m i a de Be l la s A r 
tes de S a n Fernando , e l a c a d é m i c o S r . 
C h u e c a h a l e í d o u n extenso informe so
bre la plaza de la Independencia de M a 
d r i d . Se pide l a d e c l a r a c i ó n de monu-
mental idad p a r a l a puerta de A l c a l á y 
preservar todo el conjunto, uno de los 
m á s bellos de M a d r i d : su c o n s e r v a c i ó n 
e x i g i r á la a p r o b a c i ó n v v ig i lanc ia de 
toda reforma o nueva c o n s t r u c c i ó n den
tro de la plaza (Logos) . EN poco m á s de una decena, e l t ema del 

urbanismo ha tenido m u y intensa actua
l idad: desde una mul ta enorme —mag

nifica, diriamos, s i no supusiera a l e g r í a por e l 
m a l ajeno— del Ministerio de l a V i v i e n d a hasta 
u n a c o m e n t a d í s i m a casi « c o n t e s t a t a r i a » s e s i ó n 
p ú b l i c a de l a Rea l Academia de Be l la s Ar te s de 
S a n Fernando. T e m a decisivo e l del urbanismo: 
hacer la c iudad a l a medida del hombre, v eso 
no es posible s in respetar la memoria , el cora
z ó n de la c iudad y s in darse bien cuenta de 
l a inmensa responsabil idad que supone l a he
rencia . A l lado de las leyes sobre el suelo, a l 
lado de m u y deseable organismo interminis te 
r ia l , yo s e ñ a l é y s e ñ a l o la inmensa responsabi
l idad del arquitecto. U n urbanismo h u m a n i s t a 
no s e r á posible s in e l nlanteamiento de u n a a u 
t é n t i c a moral profesional del arquitecto. T o d a 
verdadera v o c a c i ó n lo es de servicio y pocos 
tan nobles, tan decisivos como el de c r e a r u n a 
ciudad para un v iv ir m á s humano Pero toda 
v o c a c i ó n a u t é n t i c a , a l ser v o c a c i ó n de servicio 
l leva anejo no un voto de pobreza, f á c i l que 
pueda traic ionar ese v iv ir m á s humano. E n la 
A c a d e m i a hemos defendido s iempre con tenaci 
dad, hasta con i rr i tac ión , frente a proyectos y 
m á s proyectos de e n s e ñ a n z a s t é c n i c a s , que l a 
Arqui tec tura forma parte de las B e l l a s Artes , 
que la v o c a c i ó n de arquitecto es v o c a c i ó n de 
artista y que por lo tanto el premio el ciento 
por uno e v a n g é l i c o a esa renunc ia de l a ganan* 
c i a f á c i l pero hir iendo i rreparablemente l a 
c iudad el ciento por uno es saberse « c r e a d o r » , 
y creador no para un m a ñ a n a de museo sino 
para un hoy y para un m a ñ a n a de algo s iempre 
vivo, donde hombre, á r b o l , camino v perspecti
v a no desprecian la caric ia del sol n i la digni
dad de la noche. 

L a perspectiva desde la Cibeles hacia e l cie
lo m a d r i l e ñ o , con la puerta de A l c a l á y e l B e -
tiro como centro, era u n a de las m á s bellas de 
Europa. Hay que hab lar va en pasado: el v ia je 
de l a mirada hacia arr iba , uno de los « d e s c a n 
sos» posibles en l a c iudad moderna, lo impide 
un rascacielos. L a protesta fue a c a d é m i c a v p ú 
bl ica . . . . cuando el edificio —sobre solar que fue 
del Ayuntamiento no lo olvidemos— estaba 
va. casi terminado. A h o r a hay tiempo para pre
venir un grave peligro. Frente a l Ret iro h a b í a 
una casa preciosa v graciosa con fachada en 
curva con altura exacta, r imando bien con las 
muy bonitas casas del Maraups d é Cubas. N u n 
ca d e b i ó ser derr ibada: pudo hacerse mucho, 
como en el centro de R o m a conservando í n t e g r a 
ta fachada. E l solar es una amenaza. Propone la 
Academia ahora que es tiempo, l l amar la aten
c i ó n sobre la importancia del sitio v protegerlo 
declarando monumento nacional no s ó l o la 

[ puerta de A l c a l á sino toda la plaza, como se 
quiere hacer con la Mayor de S a l a m a n c a : el 
monumento sin n^rspectiva sp ahoga, se con
vierte en car icatura . ¿ S e r e m o s escuchados? 
•.Cundirá el ejemplo para tantos sitío<s de E s -
n a ñ a ? Cuando se entra en el maravi l loso nat'o 
de Trlandpses pn Salamanoa. la ppifsneotiva de 

O fondo es la horrible m e d i a n e r í a de u n a casa 
y m o d p m í s í m a y fea. 

06<C>0<X><XX><XX>000<>0<>0<X><XX>0<X>'^ 

K I S K U i K M F U K « A n i t t K i U L L U » 

Recuerdo de su última entrevista en Madrid 
* « S i e m p r e p i d o a D i o s q u e m u e r a e n M a d r i d 

q u e e s d o n d e m M 

TÍr S u ú n i c a a m b i c i ó n e r a t e n e r u n a m u e r t e 

p l á c i d a a l a h o r a f i n a l 

« H a s t a d e s p u é s d e m u e r t o q u i e r o s e g u i r s i e n d o 

A n g e l i l l o . A s i p r e f i e r o q u e m e l l a m e n t o d o s » 

^ • • P o r P e n í n C A S T I L L O 

La muerte de «Angelillo» me tos discos en total. E' primero ro y de la abstención de bebidas toros. Sus toreros favoritos en 
ha sobrecogido. Ha sido una no- de ellos se lanzó a' mercfódo alcohólicas. Ultimamente hacía la actualidad eran «El Cerdo, 
ticia inesperada para todos los mundial allá por e< año 1925. algo de gimnasia a diario; re- bés». «El Viti». Paco Camino, 
que le admirábamos y quería- Le hizo popular. Le llamaban memorando tal vez sus años jó- Diego Puerta y Angel Téruei' 
mos. Me he enterado que sus el «rey del gramófono». Más venes, en que practicó la Y sus autores preferidos, Gal-
restos mortales descansan ya en tarde, al empezar a cantar pa- gimnasia y el fútbol... dós. Blasco Ibáñez, Tolstói. Fi-
estos momentos en un cernen- ra el cine, se hizo superfamoso. Empezó en la barriada ma- cher... 
terio bonaerense. Recuerdo que Y eso que trabajó en unas diez drileña del Puente de Vallecas, En tiempos, mantuvo estrecha 
mo dijo la última vez que nos películas nada má- La canción cantando en un cine que se Ha- amistad con los célebres actores 
vimos que, cuando llegase su «La hija de Juan Simón» dio maba «Coya». Su padre al en- Enrique Borras y Ricardo Calvo, 
última hora, dejaría su corazón la vuelta al Mundo varias ve- terarse, le dio una bofetada. Ga- Y en Buenos Aires conoció a 
en la capital del río de la Plata ees 
y su cuerpo bajo la tierra ma- rio» 
drileña. su patria chica, a la 
que siempre adoró. Casi no pue- EMPEZO CANTANDO EN 
do creer que se haya ido ara CINE DEL PUENTE DE 
siempre, que ya no pueda acudir LLECAS 

Y «Soy un pobre presidia-
«Caracoles», etc. 

UN 
VA-

nó un premio, su primer, premio. Chevalier. que le aplaudió. 
De allí salió a! teatro-cine «Pa- Amaba mucho al teatro. Ramón 
vón», conquistando un segundo Peña le dijo en una ocasión: 
premio. Fue aprendiz de joyero «Si pierdes la voz, no te preo-
a los diez años y, luego, fumista cupés. Como actor puedes ga-
constructor, hasta los quince narte la vida fácilmente». Po-

a la cita que de un tiempo a —Todo el Mundo te conoce por años, profesión que dejó para seía la cultura suficiente para 
esta parte teníamos el y yo. ca- «Angelillo». ¿Cómo te gusta que dedicarse por entero a cantar, ir por el Mundo No envidiaba 
da año, aquí en Madrid. Me ex- te llamen en realidad? No fue acaparador de premios, a nadie. Se sentía conforme con 
trañaba sobremanera no haber —Hasta después de muerto, ni le dieron discos de oro o tro- la felicidad que disfrutaba. Via-
recibido correspondencia suya a qü]eir0 seguif s¡endo «Angelillo» feos por el estilo. Nunca se pre- jaba siempre en avión, .uando 
estas alturas, a punto de finali- Así es como prefiero que ma sentó a concursos internaciona- la distancia a recorrer era lar-
zar los doce meses de 1973. llamen todos. les. Pero tuvo en todo momento ga. Sin embargo, era un gran 

He vuelto a repasar cartas. —En dónde te gustaría morir? 61 constante homenaje del pú- conductor de automóviles y un 
—Siempre le pido a Dios que ^lic0- ComPuso numerosas le- experto en mecánica automovl-

sea en Madrid, que es donde tras ^ músicas de sus canelo- lística. En Buenos Aires solía 
nací. nes... dar buenos paseos en su coche.n 

(Dios, por no sé que extraños llevando a su único hijo, que 
misterios que solo El sabe, no s u UNIC0 H1J0 TIENE AHORA se Hgma como él. Tiene ya nue-

^ " ^ f . . ™ ^ herido complacerte. Has NUEVE ANOS . ve años. Recuerdo que me decía 
muerto en Buenos Aires, en una Tenía dinero para vivir bien de él: 
clínica Tu cuerpo se halla bajo y sin complicaciones. Jamás fue —Es una criatura maravillosa, 
tierra argentina y tu corazón ambicioso. Me consta. Y había Tengo muchas ganas de que con 
flotando sobre tierra española, una cosa que apreciaba más que nozca España y algún día rea-
Al revés de lo que ambiciona- el dinero la tranquilidad. Sin lizaré mi Ilusión, 
bas). embargo, le interpelé: «Angelillo» cumpliría el pró-

Era un hombre normal, parti- —¿Qué ambicionas? simo 12 de Enero. 64 años, 
darlo de la vida ordenada, de —Tener una muerte plácida, lAngel Sampedro Montero, mi 
la parquedad en las comidas, cuando llegue mi hora final. inolvidable amigo «Angelillo», 
de los paseos largos al aire pu- Le divertían las corridas de descansa en paz!. 

fotografías dedicadas, recortes 
de Prensa, con las entrevistas 
que le hice desde que nos cono
cimos.. Voy a intentar repro
ducir ahora la última conversa-

el camarín del teatro Calderón 
madrileño, hace unos meses. 

VIVIA EN OLIVOS, BARRIADA 
EXTREMA DE BUENOS AIRES 

IMPORTANTE EMPRESA DEL POLO 
P R E C I S A 

ADMINISTRATIVO 
DE COMPRAS 

C O N A M P L I A E X P E R I E N C I A E N G E S T I O N 
D E A P R O V I S I O N A M I E N T O S 

E s c r i b i r con c u r r i c u l u m vitae al apartado de 
Correos n ú m 293. 

( R . O . C . n ú m . 7.774> 

Le pregunté: 
—¿Cuántos años lldvas can

tando, actuando para el público? 
Me contestó [me parece -tar 

escuchando su voz): 
—Cuarenta y siete años, si no 

me es i" la memoria. Pero 
sigo estudiando como si ^uera 
todavía un principiante. 

—¿Tus últimos éxitos? 
—Las canciones flamencas 

«Romances de la bailaora» y 
«Muñeco de trapo». 

Tenía un aspecto francamente 
bueno. Le dije qv- era un joven 
eterno, que nunca envejeía. 
Conservaba todas sus facultades 
artísticas y estaba en posesión 
de una gran expenencia profe
sional 

Hablamos de su posible reli
ada Rápidamente exclamo: 

—Cuand trabajo continua
mente suelo decir para mis 
adentros: «Me 'oy a retirar» 
Más nunca me atreví a hacerlo 
porque el público aún desea oír
me cantar De lo único que me 
voy cansando es de viajar .anto 
Moto como si nec ^¡tase desean 
so, mucho descanso... 

(Y ya has descansado, «An
gelillo» Tients ira descansar 
toda una eternidad Una perfo 
ración de estómago ha segado 
tu vida. La ciencia médica no 
oudo hacer nada Sin duda, asi 
lo tenía dispuesto el Supremo 
Hacedor) 

Mis certas se las dirigía a 
Olivos una barriada extrema de 
Buenos Aires, que dista del cen 
ecisiete 
kilómetros. Allí, además de can 
tar, tenía un; negocio de automó 
viles, en sociedad con un amigo 
suyo Y soñaba con crear una 
gran agencia de transportes en 
Argentina. Le hice más pregun 
tas. Una de ellas fue ést . 

—¿En dónde prefieres estar: 
en España o en Argentina? 

—Estoy muy gusto en cual 
quiera de esas dos maravillosas 
naciones Sin i'nbargo España 
es España Llevo pasaporte es 
oañol y seré español hasta des 
bués de mi muerte 

Era un buen español Por esos 
mundos d Dios paseó su arte 
incpnfundiblé con decencia de 
coró. 

Ha grabado más de seiscien-

Cuando precise un televisor 
piense en COMELECTRIC. 

Por eso s ó l o ponemos a su 
d i s p o s i c i ó n las mejores 
marcas . Televisores 
manejables, de p e q u e ñ o 
t a m a ñ o (para "viajar" de una 
h a b i t a c i ó n a otra). Y todos 
ellos con algo importante 
en c o m ú n : la garant ía 
Comelectr ic . 

fíSS J«= 

C o n é c t e s e c o n 

C O M E L E C T R I C 
y c o n f í e e n e l l a ' 

Dirección: Calzadas, 7 (Esquina Vigón) . Te lé i s . 22 44 54. 22 43 50 - 54 y 58 

D o m i n g o , 2 de D i c i e m b r e de 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 3 



S A N T O R A L 
S A N T O S D E HOY: 

I de Adviento. 
Ss. Bibiana vg.; Eusebio, 

pb.; Marcelo, de; Hipól i to , 
Máximo, León, María, Mar-
tana, Aurelia, Paulina, Segu
ro, Jenaro, Victorino, Adria, 
Ponciano, Severo, mrs.; L u 
po, Cromado, Nono, obs. 

Misa de la I dominica de 
Adviento, color morado. 

S A N T O S D E MAÑANA: 

Ss, Francisco Javier, S. J . 
pb,; Sofonias. p f L u c i o , rey; 
Agrícola, Claudio, Casiano, 
Ambico, Hilaria, Magina, Ja-
s ó n , Mauro, Crispín, Juan, 
Esteban, Víctor, Julio, mrs,; 
Miróoletes , Birino, obs.; Gal-
gano, ermitaño. 

Misa: De San Francisco 
Javier. 

Color blanco, 

S A N T O S D E L M A R T E S : 

Ss. Juan Damasceno, pb. y 
d r ; Bernardo, card.; Annon, 
Marutas, Osmundo, Félix, 
Melecio, obs.; Teófanes . 

Misa: De San Juan Damas-
ceno. 

Color blanco. 

C U L T O S 
C A T E D R A L . — T r i d u o 

en honor de Santa B á r b a 
r a , a las seis v media de 
l a tarde. 

T R I N I T A R I A S ( P a s e o 
de l a Q u i n t a ) . — P r i m e r 
domingo en honor y gloria 
de l a S t m a . T r i n i d a d . 

P o r l a tarde, a las seis, 
e x p o s i c i ó n de S . D . M. , es
t a c i ó n , santo rosario, tr i sa-
gio cantado y reserva . 

N O V E N A D E L A 
I N M A C U L A D A 

S A N T A I G L E S I A C A 
T E D R A L . — Novena de la 
I n m a c u l a d a . A l t a r mayor . 

P o r l a tarde, a las siete y 
Cuarto, rosarlo, m i s a con 
h o m i l í a v eiercicio de l a 
novena. 

S A N L O R E N Z O E L 
R E A L . — Por la tarde, a las 
siete y veinte, rosario, nove
na, bendición y reserva. La 
homilía estará a cargo de don 
Alejandro Mínguez, magis
tral de la S. 1. C , B. M. 

S A N P E D R O Y S A N F E 
L I C E S . — Por la mañana, a 
las ocho. Por la tarde, a las 
ocho, misa con homilía por 
don Bonifacio López Serna, 
coadjutor de la parroquia. 

S A N J O S E O B R E R O . — 
Por la tarde, a las ocho, ro
sario, novena y misa con pre
dicación. 

M E R C E D . — Por la maña
na, a las ocho y una del me
diodía. 

Por la tarde, a las ocho 
menos veinte, ejercicio de la 
novena y Santa misa, con ho
milía a cargo del R. P. Angel 
del Amo, S. J . 

C A P I L L A D E L C I R C U L O 
C A T O L I C O . — A las 8,40 de 
la noche, con sermón a car
go del P. Angel del Amo, 
S. I . 

C O N C E P C 1 0 N 1 S T A S 
F R A N C I S C A N A S (Paseo de 
los Pisones). — A las seis y 
media, celebración de la E u 
caristía, 

C A R M E N . — E j e r c i c i o 
al f inal de l a misa de 12.30, 

Por l a tarde, a las 7.15, 
rosario, novena y m i s a co
muni tar ia con c á n t i c o s . 

E V a n y e l í o i ' d í a 
« E n t o n c e s v e r á n a l H i j o d e l H o m b r e v e n i r e n u n a 

n u b e , c o n g r a n p o d e r y g l o r i a » . ( S a n L u c a s , X X I , 2 7 ) 

E n aquel tiempo dijo Jesús a sus discípulos: Habrá signos en el Sol, en la Luna y las 
estrellas, y en la tierra angustia de las gentes, enloquecidas por el estruendo del mar 
y el oleaje. Los hombres quedarán sin aliento por el miedo ante lo que se le viene 
encima al Mundo, pues las potencias del cielo temblarán. Entonces verán al Hijo del 
Hombre venir en una nube, con gran poder y gloria. Cuando empiece a suceder esto, 
levantaos, alzad la cabeza; se acerca vuestra l iberación. Tened cuiddo: no se os embote 
la mente con el vicio, la bebida y la preocupación del dinero, y se os eche encima de 
repente aquel día; porque caerá como un lazo sobre todos los habitantes de la tierra. 
Estad siempre despiertos pidiendo fuerza para escapar de todo lo que está por venir, y 
manteneos de pie ante el Hijo del Hombre. 

E n A Y A L A 

G / Concepc ión , 5 

encontrará los más in
teresantes triciclos y 
ias más elegantes bici
cletas para regalar el 
el día 6 D E E N E R O . 

EL ADVIENTO, TIEMPO DE 
EXPECTACION 

Al meditar las lecturas bíbli
cas de este día todo nos habla 
de expectación, de preparación 
para la venida del Mesías que 
íba a venir para redimir y sal
varnos. 

En la primera lectura tomada 
del Profeta Jeremías, ya el Pro-
feta nos habla de que el Señor 
suscitará a David un vástago 
legítimo que hará justicia y de
recho en la tierra. 

En la segunda lectura, tomada 
del Apóstol, ya no es una pro
fecía lo que nos anuncia, sino 
una realidad, y después de ha
ber recibido a Cristo en su pri-
mera venida a la tierra, nqs 
exhorta a prepararnos con el 
amor para la segunda venida, 
para que cuando venga Jesús, 
nos encuentre santos e Irrepren
sibles, 

Y en el Evangelio, repitiamos 
lo que nos decía el domingo an
terior, nos recuerda que veré-
mos venir al Hijo del Hombre 
con gran poder y gloria, para 
que el recuerdo de esta segunda 
venida, nos anime a permane-
cer firmes en nuestras obras de 
santificación, 

¿Qué hemos de hacer para vi
vir así preparados para esa se
gunda venida? 

Nos lo dicen bien claramente 
esas lecturas bíblicas, en la se
gunda el Apóstol nos marca con 
claridad el camino a seguir pa-

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

L A S E Ñ O R A 

DONA M,« OFELIA RODA FERNANDEZ 
Que falleció el día 4 de Diciembre de 1972. 

(Q. E . P. D.) 

Su esposo, don Jesús Corredera Lozano; hijos, Jesús-Javier y Fernando-Nicolás 
Corredera Ronda; padres, padres pol í t icos , hermanos, hermanos polít icos, so- . 

brinos, primos y d e m á s familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
a las misas que se celebrarán el martes, día 4, a las diez de la mañana en San 
Lesmes y a las doce en San Cosme y San Damián. Actos de caridad por los que 
quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 2 de Diciembre de 1973. 

ra prepararnos a la segunda 
venida por la práctica del amor. 

Escuchémosle y veremos có
mo nos dice: «Os muestro un 
camino sobre toda ponderación, 
el de la caridad, el del amor. 
Y después prosigue el Apóstol: 

Que el Señor os colme y os haga 
rebosar de amor mutuo y de 
amor a todos, lo mismo que no-
sotros os amamos». 

Y el Apóstol y Evangelista San 
Juan, el discípulo del amor, nos 
dice confirmando estas palabras 
de San Pablo: «Amémonos unos 
a otros porque el amor procede 
de Dios, porque Dios es amor. 

Y Cristo nos dijo también es
tas palabras: «Amaos los unos 
a los otros como yo os he ama
do». Y es que el amor procede 
de Dios y se extiende a todos 
los hombres, precisamente por 
ser hijos de Dios, no por sus 
cualidades físicas. Intelectuales 
o morales. 

Y San Pablo termina su ex
hortación diciéndonos: «Habéis 
aprendido de nosotros cómo ha
béis de proceder para agradar 
a Dios. Seguid adelante». 

Pero hay momentos en que 
ell hombre, ofuscado por sus 
malas inclinaciones, olvida este 
camino del amor y entonces el 
Evangelio nos pone ante noso
tros esa escena del juicio final, 
de aquella segunda venida de 
Cristo para Juzgar a los hom
bres, para que, si no el or, 
el menos el temor, nos man
tenga fieles en el cumplimiento 
de nuestros deberes. 

Y así nos dice: «Tened cuidado 
no se os embote la mente con 
el vicio, I bebida o la preocu
pación del dinero y se os eche 
de repente encima aquel día». 

Hoy por desgracia, el Mundo 
ha olvidado el camino del amor 
que ha sido sustituido por el 
egoísmo más refinado. Hoy el 
Mundo se deja llevar por el afán 
de riquezas y de placeres y ol
vida fácilmente que la muerte 
puede sorprenderle en cualquier 
momento y que el juicio final 
no será más que la confirma
ción del juicio particular que 

se ha de verificar en el momen
to de nuestra muerte. 

Pensemos en esto y procure
mos vivir siempre como hubié
ramos querido vivir en ese úl
timo momento de nuestra vida. 

Vivamos según la vida de 
Cristo, haciendo del amor la 
norma de nuestra vida, para 
que en el juicio particular y en 
el Juicio universal podamos ob
tener una sentencia de salva
ción eterna. 

VEGAS 

E n el primer aniversario de la muerte de 

El 
ocurrida en accidente aéreo en Tenerife el día 3 de 

Diciembre de 1972. 

(Q. E . P, D.) 

Su esposa, hijas, madre, hermanos y familiares. 
Agradecen su recuerdo y oraciones y participan la 

celebración del funeral en su memoria el día 7, a las 
7,15 de la tarde, eri la iglesia de San Lesmes, mañana, 
día 3, dará comienzo un novenario de misas y rosarios 
a las ocho de la tarde en la mencionada iglesia. 

Burgos, 2 de Diciembre de 1973. 

Mientras nt haya cinco 
mil burgalesas decididos 
ser donantes de sangre ^ 
vida , la salud tienen mei 
mad las 'arantfas Plén 
salo 

A Y E R R E G R E S O 

D E M A D R I D 

E L A R Z O B I S P O 

D R , G A R C I A 

D E S I E R R A 

A primera hora de la no
che de ayer regresó de Ma
drid el arzobispo de la dió
cesis Dr. D. Segundo García 
de Sierra y Méndez , tras ha
ber asistido a las sesiones de 
la Asamblea plenaria de la 
Conferencia del Episcopado 
en las que intervino junta
mente con los demás Prela
dos asistentes. 

S O L A R N A V A R R O 

D E B U R G O S 

F e s t i v i d a d d e 

S a n F r a n c i s c o J a v i e r 

P a r a festejar este Solar 
al Patrón de Navarra, el día 
3 del actual, a las 13,30 ho
ras, tendrá lugar una misa 
rezada, con homil ía , en la 
Santa Iglesia Catedral (ca
pilla del Santo Cristo) que» 
dando invitados a la mis
m a todos los navarros y 
simpatizantes residentes en 
esta capital. 

el maries, m m m 
DEl ARMA DE AllllEltIA 

A m p l i o p r o g r a m a d e a c t o s 

e n h o n o r d e S a n t a B á r b a r a 

El próximo martes, día 4, les-
tividad de Santa Bárbara, el Ar
ma de Artillería en nuestra elu
da 1 celebrará diversos actos en 
honor a su Patrona. 

Con tal fausto motivo se ha 
confeccionado un amplio pro
grama que se iniciará mañana 
ii"es, a mediodía cen pasaca
lle- disparo de cohetes y actua
ción del grupí de danzas Justo 
del Río 

A las de la tarde, en el 
frontón del Regimiento torneo 
de pelota a mano. 

El paseo de la tropa se ,-<ro-
long^-i hasta las once de a 
noche. 

El programa de actos para ü 
martes, festividad de Santa 
Bárban, es el siguiente: 

A las 7 de la mañana, diana 
floreada. A las nueve, misa • n 
la capilla del cuartel. A las 10,30 
espectáculo de trtivo: m o t o-
cross, 

A las once y medía, misa so
lemne, seguida de responso, íin 

la Catedral. 
A la una y media de la tarde, 

lunch en la Residencia de Ofi
ciales. Comida extraordinaria a 
la tropa y por la tarde se cele-
brarán diversos festejos cuarte
leros. 

El miércoles, a las 10, misa 
por los artilleros fallecidos. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 

D E 

L A I L M A . S E Ñ O R A 

0.» M A l U l l t A S A N M B A N ABAD 
( D a m a de H o n o r y D e v o c i ó n d e l a R e a l C o f r a d í a 

de l S a n t í s i m o C r i s t o y S a n t i a g o A p ó s t o l ) 

F a l l e c i d a e n B u r g o s e l d í a 2 d e D i c i e m b r e de 1970, a los 49 a ñ o s de 
edad h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de 

S u S a n t i d a d . 

D . E , P . 

S u e sposo , e l l i m o . S r . D . E r n e s t o R u i z y G o n z á l e z de L i n a r e s ; h i j o s , 
M a r í a - E l v i r a , M a r í a - C r i s t i n a , M a r í a - V i c t o r i a , M a r í a - I s a b e l y E r n e s t o ; 

h e r m a n o s , h i j o s p o l í t i c o s , n ie tos , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 
R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 

L a m i s a q u e se c e l e b r e m a ñ a n a l u n e s , d í a 3, a l a u n a y m e d i a de 
ta tarde , en la ig les ia p a r r o q u i a l de S a n L o r e n z o e l R e a l y l a s d e m á s 
m i s a s q u e tengan l u g a r e n l a m i s m a ig l e s ia y d í a , l i b r e s de a t r i b u 
c i ó n se a p l i c a r á n p o r s u e t e r n o d e s c a n s o . 

B u r g o s , 2 de D i c i e m b r e de 1973. 
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I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
GOBIERNO CIVIL 

LIMITACIONES EN E l CON
SUMO DE ENERGIA. —El Direc
tor General de Administración 
Local me remite el escrito que 
a continuación se transcribe: 

aExcmo. Sr.: El Consejo de Mi
nistros en su reunión celebrada 
el pasado 23 de Noviem b re 
acordó, a la vista i-i la situa
ción energética del país y de 
las reservas de crudos y de pro
ductos petrolíferos, recomendar 
la adopción de medios que re-
duzcan el consumo de energía. 

Y este Departamento, de 
acuerdo con la misión orienta
dora que le confiere el artículo 
7° de la Ley de Régimen Local, 
ha estimado oportuno recordar, 
a través de V. E., a todas las 
Corporaciones Locales la con-
veniencia de tener muy presen
tes en el desarrollo de su acti
vidad y servicios las recomen
daciones indicadas, que se re
fieren, en particular, a los ex
tremos siguientes 

Primero. —Limitación de la 
circulación de los vehículos au-
tomóviles y reducción volunta
ria de su velocidad a 90 kms. 
hora. 

Segundo. —Reducción de tem
peratura y horas de funciona
miento de las calefacciones. 

Tercero. —Disminución del 
alumbrado en intensidad y en 
tiempo, en cuanto sea compati
ble con la seguridad pública. 

Cuarto. —Reducción del con
sumo de energía eléctrica en to
dos los Servicios y Dependen
cias. 

Quinto. —Limitacón, en gene
ral, del consumo de las diferen
tes fuentes de energía en e! de
sarrollo de los distintos servi
cios». 

Lo que se hace . úblico para 
conocimiento y cumplimiento de 
todas las Corporaciones Locales 
interesadas, y dgl público en ge
neral afectado por las instruc
ciones o rucomendaciones con
tenidas en la presente Circular. 

ALCALDIA 

DECLARACIONES DE EXIS
TENCIAS DE VINOS Y SUS DE
RIVADOS, - De acuerdo con 
lo dispuesto en el art. 73 del 
Decreto 835-1972, de 23 de Mqr-
zo, por el que se aprueba el 
Reglamento a la Ley 25-1970 
(Estatuto de la Viña, el Vino 
y de los Alcoholes), ios propie
tarios o arrendatarios de «ada 
bodegs, plantas embotelladora, 
almacenista de productos y es-
tabelcimientos de venta al pú
blico, a granel, deberán presen
tar en la Sección de Estadísti
ca de este Ayuntamiento, du
rante los quince primeros días 
del próximo mes de Dicieníibrel 
ideclaraclón por triplicado de 'as 
existencias al 30 del presente 
mes de Noviembre y de produc
tos obtenidos en la campaña, 
con arreglo al impreso cjue se 
facilitará al efecto. 

Quedan exceptuadoj de la de
claración I o s establecimientos 
dedicados exclusivamente a la 
venta a! público al pormenor, 
los productos en envases abler 
tos de menos de cinco litros o 
para el consumo en el propio 
establecimiento (Bares, taber
nas, restaurantes, etc.), así co
mo ios almacenistas que comer 
cien exclusivamente con pro
ductos embotellados. En las de-
claracioneó de cualquiera de los 
establecimientos obligados a de 
clarar no se Incluirán las exis
tencias de los productos que es
tén envasados conforme a lo 
dispuesto en el art 112 del men
cionado Decreto 035-1972. 

La falta de cumplimiento de 
esta obligación será sancionada 
conforme determina el citado 
Decreto, advirtiéndose a los in
teresados que no podrá circu
lar legalmente ninguna partida 
de los mencionados productos 
que no haya sido previamente 
declarada. 

Burgos, 30 de Noviembre de 
1973. 
P O L I C I A M U N I C I P A L 

H A L L A Z G O S . — E n l a 

P o l i c í a M u n i c i p a l y p a r a las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen
tran depositados los s i 
guientes objetos: 

U n monedero con dine
ro, c ierta cant idad de dine
ro, dos pares de gafas u n 
paraguas , un paquete con 
cuatro rollos de cuerda, u n 
par de guantes, u n trozo de 
tela blanca, una bata, u n a 
esclava y una cadena con 
una cruz . 

COLEGIO SINDICAL PROVIN-
CIAL DE AGENTES DE SEGU
ROS 

CONVOCATORIA. — Por Re-
solución de la Dirección Gene
ral de Política Financiera del 
Ministerio de Hacienda, Inser
ta en el B.O. del Estado número 
272 del 13 de Noviembre del año 
actual, se convocan pruebas de 
aptitud para la obtención del Tí
tulo de Agente de Seguros, que 
es preciptivo para ejercer la ac
tividad de Agente Libre y Agen
te Representante de Seguros, 

según establece el Reglamento 
de 8 de Julio de 1971. 

El programa e índole de ma
terias se ajustará a los ejerci
cios que se publicaron como 
anexo a la Resolución de dicho 
organismo de 21 de Enero de 
1972 (B.O. del Estado del 1 de 
Febrero de 1972). 

Los exámenes correspondlen-
tesal presente año comenzarán 
el día 18 de Febrero próximo, 
a la hora y en el local que, 
con antelación a quince días de 
la fecha mencionada, publica-
rá el Tribunal en el tablón de 
anuncios de la Subdirección Ge
neral de Seguros. 

Las instancias sollci t a n d o 
participar en las pruebas de ap
titud se presentarán antes del 
20 de Enero, en la Subdirección 
General de Seguros, Paseo de 
la Castellana número 110 de 
Madrid, bien directamente o a 
través de los Centros previstos 
en el artículo 66 de la Ley de 
Procedimiento administrativo. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

Ciclo de decoración para Navidad 
Dirigido por: 

T E R E R O M O J A R O 
y M A R I A R O S A R I O M A R I N 

Con la colaboración de Sagrado. 
Días 5 y 6. de 4,30 a 6,30 en la 

C A S A D E C U L T U R A 
Venta de entradas: 

Almacenes Burgos. General Dávíla, 25 
Giménez Izquierdo. Sección Regalos. Av. del Cid , 1 

Montero y Carrillón 

E S T A B L E C I M I E N T O N U E V O D E O P T I C A 

m m m m « d o r a s 
E X I G I M O S : 

—-Responsabilidad personal. 
— E x p e r i e n c i a en ventas. 
— B u e n a presencia. 
— C u l t u r a y s i m p a t í a . 

O F R E C E M O S : 

— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
— R e m u n e r a c i ó n interesante. 
— F o r m a c i ó n a careo de l a E m p r e s a . 
•—Ambiente agradable. 

Interesadas dirigirse por escrito, con a p o r t a c i ó n 
de datos personales, a l a Ofic ina de C o l o c a c i ó n , 

citando el n ú m e r o de referencia Í . 'HS. 

C A F E S 

" L A C A R T U J A " 
(E l Tostadero más antiguo y acreditado 

de la provincia) 

N u e v o d e s p a c h o d e v e n t a a l 

p ú b l i c o y e s t a b l e c i m i e n t o s d e l 

r a m o 

G E N E R A L M O L A , N . ° 6 

E S P E R A M O S S U G R A T A V I S I T A 

M O V I M I E N T O D E M O 
G R A F I C O . — Durante e l 
d í a de ayer se verif icaron 
en e l Registro C i v i l , las s i 
guientes inscripciones: 

Nacimientos. — A n d r é s 
Maestro y Ramos . Diego 
V a d i l l o y F e r n á n d e z . A l e 
j a n d r a Ort iz y G a r c í a . 
Franc i sco Pab lo B u j e d o y 
R o d r í g u e z , L o u r d e s H e r r e 
r a y Sanz. B e l é n H e r r e r a 
y Sanz . J o s é M a r í a F e r 
n á n d e z y G ó m e z . M a r í a 
L o u r d e s Alonso y H e r r e 
ro y R a ú l Calvo y G o n z á 
lez. 

Matr imonios — Ninguno 
Defunciones. — Concep

c i ó n del V a l y R u i z ,de V i -
Uazahor. 78 a ñ o s : Cons tan
c ia M a r i j u á n y Alonso, de 
C a s c a j a r e s de la S i e r r a . 66 
a ñ o s ; Pr imi t ivo C á m a r a y 
R o m á n , de A l a r c i a , 64 
a ñ o s ; Genoveva J u a r r o s y 
G r a n d e de Covarrubias . 78 
a ñ o s y F é l i x C á m a r a v P a 
lomero, de Carazo . 8 a ñ o s . 

una de la tarde, 689,1; a las 
siete de la tarde, 685,4. 

Temperatura ambiente. — 
M á x i m a , 8,0 grados a las 
16,15 horas; mín ima , 0,4 
grados a las 5,30 horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , E — 4 ki lómetros; 
a la una de la tarde, W— 9 
ki lómetros; a las siete de la 
tarde, W— 9 ki lómetros. 

Precipitación. 74.' 

P A R A V E R B I E N 
PARA OIR B I E N 

MUNDICOIOR 
Viajes Meliá le ofrece: Una 
semana en Londres ó París 
ó Roma ó Milán ó Lisboa ó 
Atenas ó Madeira ó Ginebra 
ó Zurich ó Ta'nger ó Nueva 
York ó Miami ó Buenos A i 
res ó Méx ico ó Brasil ó Ma
rruecos ó Africa del Sur, con 

precios muy interesantes. 
Miranda, 9, 2.° Tf. 204355 

N O M B R A M I E N T O . — E l 
ingeniero n a v a l b u r g a l é s , 
don L u i s A r i a s S á n c h e z , 
h a sido nombrado director 
de la f a c t o r í a n a v a l de E u s -
ka lduna , en Bi lbao . 

Sea enhorabuena. 

H E R I D O A L A T R O P E -
L L A R L E U N A "MOTO". 
E n Aranda de Duero, a la 
altura del ki lómetro 155,230 
de la carretera Madrid-Irún, 

(Pasa a la página siguiente) 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
del jueves, 2 de Diciembre 

de 1943. 
E L Ministerio de Educac ión 

Nacional ha aprobado las 
obras de la Escuela Nor
mal de Burgos, por im
porte de 349.378,06 pese
tas. 

• E N la sesión celebrada 
ayer por el Pleno muni
cipal, se aprobó un dicta
men ofreciendo un campo 
de maniobras para la fu
tura Academia de Inge
nieros Militares, 

i También se dio cuenta de 
que el Ministerio de Jus
ticia, atendiendo las peti
ciones formuladas por el 
Ayuntamiento, ha cedido 
a éste el solar que ocupa 
el penal viejo" en la calle 
de Vitoria, para dedicarlo 
a la construcción de un 
grupo escolar conmemo
rativo, facultándose a la 
Alcaldía para firmar la 
oportuna escritura así co
mo para poder efectuar 
con tal fin la ces ión de 
parte de dicho solar al 
Ministerio de Educac ión 
Nacional. 

Guillermo brühbecb 
Especialidad 
(nicrolentillas 
Espolón, 30 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . 
E n el sorteo celebrado el día 
de ayer resultó pre m i a d o 
con 1250 pesetas el n ú m e r o 
048 y con 125 pesetas, todos 
los números terminados en 
48. 

O F I C I A L E S 
D E PALA 

S E N E C E S I T A N 

Presentarse en: 
N U E V A 

P A N I F I C A D O R A 
B U R G A L E S A 

Las Pastizas, s/n. 
Sueldo a convenir 

(R. O. C . 7.810) 

FARMACIAS D E GUAR
DIA. — Cuñado, Plaza de 
Primo de Rivera, 2; Tomás , 
Concepción, 12; Barrio, Arz
obispo de Castro, 1; y Rodrí
guez Simón, General Vigón, 
V I I 

Mañana, lunes. — Ridme-
jo, Plaza de José Antonio, 12; 
Angela Sanz, Vitoria 141 
(Barriada Juan X X I I I ; De 
Abajo, Villarcayo, 10 y Here
deros de Alonso Gómez, San 
Pablo, 37. 

m e n 
P R E M I A D O 

sumo m o 

muebles e \ / e U o 
VITORIA, 56.... S8, 60, S2 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O . — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Instituto de Enseñanza 
Media Femenino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la m a ñ a n a , 690,7; a la 

A V E N I D A . — Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,45. Soberbio estreno; 
«Juventud pervert ida» (sin 
calificar). E l y Wa 11 a c h, 
Julie Harris , De b o r a h 
Winters. ¡Hol lywood avisa 
al mundo! L a superproduc
ción m á s gigantesca sobre 
la esclavitud de las dro
gas y sus degradantes con
secuencias. (Rigurosamen
te mayores 18 años ) . 

C A L A T R A V A S . — 5,30, 7,45 y 
10,45, estreno del «western» 
de constante acc ión: «Los 
amigos» (3). Con la sensa
cional pareja A n t h o n y 
Quinn (en el difícil papel 
de sordomudo, cuyo len
guaje eran sus revólveres) 
y Franco Ñero. E n «Los 
amigos» actúa también P a 
mela Tiffin. Tec n 1 c o 1 o r 
(Mayores 18). 

C O L I S E O . - Hoy, de 4 a 1, 
programa grandioso: «Sa
lario para m» t a r » ( 3 ) . 
Franco Neto, Jack Palan-
ce, G i o v a n n a R a l l í . E l 
«western» de proporciones 
gigantes. Y «El abomina
ble hombre de ia Costa del 
Sol» (3). Juanjo Menendez, 
Mónica Randall. Hay mu
cho «que ver» y muchís i 
ma divers ión. (May. 18). 

C O N D A L . — Continua de 4 a 
12. Hoy, un programa ver-
daderamente fabuloso. E l 
soberbio estreno, en pan
talla gigante y tecnicolor, 
con el premio « O s c a r » 
George C . Scott, «Furia». 

' (3). Emotiva, humana, de 
arrolladora acción. Y «La 
cera v irgen» (4), en tecni
color. Una pel ícula p a r a 
reiría toda. (May 18 años ) 

C O N S U L A D O . - Hoy. 5,30, 
7,45 y 10,45, est r e n o d e 
« L a s garras de L o r e l e i » 
(3). Tony Kendall, Helga 
Line. L a leyenda se hizo 
r e a l i d a d y el terror se 
a d u e ñ ó de aquellas vidas. 
Una gran riqueza de me
dios para una escalofrian
te historia de terror. (18 
a ñ o s y Men. a c o m p a ñ a d o s ) 

C O R D O N . — 5,30, 7,45 y 10,45 
con un buen reparto Inter
nacional, un buen estreno 
del O e s t e : «Una ciudad 
R a m a d a Bas ta -da» (3). 
E a s t m a n c o l o r . Robert 

Shaw, Stella Stevens, Tel ly 
Savalas y Fernando R e y . 
E n t r a r en aquella ciudad 
era entrar en el infierno. 
Impresi o n a n t e s luchas 
(Mayores 18). 

D U C A L . — Hoy,, de 4 a 12, el 
mejor pro g r a m a : « D o n 
erre que erre» (3). Paco 
Mart ínez Soria. M á s car
cajadas, m á s humanidad, 
m á s optimimsmo, m á s ge
nial. Y «La úl t ima aven
tura del Zorro» (3). C h a r 
les Quiney. Torbellino de 
acción y espectacularidad. 
(Mayores 14 años o meno
res acompañados ) . 

C I N E G O Y A . — 5,30. 7,45 y 
10,45. Exi to c l a m o r o s o : 
« U n italiano en C h i c a g o » 
(3). Con M a r c e l l c Mas-
troianni. Un m u n d o de 
poesía y humanidad en el 
inframundo de la injusti
cia y de la corrupeción. de 
Chicago. Seleccio n a d a y 
ovacionada en el Fest ival 
de Valladolidr (Mayores 18 
años exclusivamente). 

G R A N T E A T R O . — H o y , a 
las 5,15, 7.45 y 10,45. r igu
roso y sensacional estreno 
en España, con el mons
truo sagrado y gran estre
lla universal, E l i z a b e t h 
Taylor y Laurence H a r v e y 
«Una hora en la noche» 
(s. c.), en tecnicolor. C u a n 
do el delito alcanza la per
fección. (Reg. mayores 18 
años) 

R E X . — Hoy, de 4 a 10, pro-
• grama monstruo: «¡Cha

rro»» (3). E 1 v i s Presley. 
L a acción... , el valor..., la 
astucia... E l Oeste con su 
impacto colosal y extraor
dinario. Y «Amor 9 toio 
gas». P e r e t en un fi lm 
arrollador y superdivertl-
dísimo. (Mayores de 14 o 
menores acompañados ) 

T I V O L I . — 5.30, 7,45 y 10,45, 
estreno del film que repre
sentó a Franc ia en el ú l 
timo Festival de Cannes: 
«Pecados de otofio» (s c.) 
Eastmancolor. con Jeanno 
Moreau —en su m á s im
presionante y apasionada 
creación— E l tenía veinte 
años. ella.. 45 Un amor 
que «hará historia» en el 
cine. (Sólo mayores 18). 
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l a ( R e n t a N a c i o n a l ) r e f e r i d a 
a B u r g o s , f u e p r e s e n t a d a 
a v e r p o r e l B a n c o d e B H b a o 

Favorable desarrollo referido al sector 
industrial e insuficiente en el rural 

L o s d a t o s e x p u e s t o s c o r r e s p o n d e n a l e j e r c i c i o 1 9 7 1 

A l a c t o a s i s t i e r o n l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s 

E n el día de ayer, en el ocupada sigue siendo supe- la media nacional, conslde-
Banco de Bilbao de nuestra rior a la media española en rada ésta como la unidad, ha 
ciudad, tuvo lugar la presen- un 14 por ciento, pero tal re- sido en el afio 1971 el 1,08. 
tación del estudio «La Ren- lación supone un claro re- Parecida conclus ión cabe se
ta Nacional» editado por la troceso respecto al año 1967, fialar respecto a la produc-
citada entidad y referido al en que el producto bruto tlvidad del sector Servicios, 
ejercicio de 1971. agrario por persona ocupada donde en igual comparación 

superaba al nacional en un se ha pasado del 0,87 en el 
A este acto asistieron el 21 por ciento. A este respecto, a ñ o 1967 al 0,92 en 1971. 

gobernador civil, señor Gay ^ qUe señalar que la pro- Como resultado de estos 
Ruidíaz; alcaide de la ciudad, vincia ¿e Burgos arroja to- cambios .el producto bruto 
señor Muñoz Avila; presiden- davía UIla tllerte participa- provincial presenta en 1971 
te de la Diputación, señor ción laboral en el sector una estructura notablemente 

agrario, con e. 42,9 por cien- distinta a la del año 1967. 
to de su población ocupada Asi , el sector agrario, con el 
(España 273 por ciento), ac- 22,8 por 100, ha disminuido 
tividad ésta que se halla so- su part ic ipación en diez pun-
metida a p i o í u n d a s trans- tos; el industrial muestra un 

m m 

Don L u i s Angel de la Viuda, jefe de los Servicios nacionales de Relaciones 
P ú b l i c a s e Informativos del Banco de Bilbao, durante su in tervenc ión en el acto. 

(Foto F E D E ) 

Carazo Carnicero; delegado 
de Información y Turismo, 
señor López Fernández; ge
rente del Polo, Sr . Peña San 
Martín; presidente de la Cá
mara de Comerlo, señor Me- f o ^ a c i o n e s " ' d ¿ r i v a d a s del 
drano de Pedro y represen- fen5meno de la industrializa-
tantes de .os medios mfoi- c ión nacional, y en el que 
mativos locales, todos los Burgos viene participando 
cuales fueron recibidos por en fornla meciente. Así. en 
t j f ^ Á e n ? L ^ C 1 ^ ^ el per íodo 1967-1971, las ac

tividades agrarias de la pro
vincia han visto disminuir 
su población ocupada «n 
12.061 personas, o el 14,8 en 
cifras relativas, mientras 
que a escala nacional dicha 
disminución se situaba en el 
9,3 por ciento. 

trales de Prensa y Relacio
nes del Banco, don Luis An
gel de la v^iuda; director del 
Banco, don Manuel Encinas 
Rojo y el economista del 
Banco, Sr. Diez Villanueva. 

E l director de la sucursal 
bancaria, señor Encinas Ro
jo pronunció unas palabras 
de gratitud dirigidas a las 
autoridades y a la Prensa, 
por su asistencia, procedien
do a presentar esta publica
c ión que abarca un estudio 
completo de la «Renta na
cional de España y su distri
buc ión provincial 1971», en 
la cual se contempla con to
do detalle cuanto sobre ©i 
tema se relaciona en la pa
norámica nacional, si bien 
p a s ó a detenerse de una ma
nera concreta y particular a 

Frente a tal s i tuación, de
be destacarse el notable au
mento registrado por el pro
ducto bruto industrial, que 
se ha m á s que duplicado en 
el cuatrienio menc i o n a d o 
(103,7 por 100), hecho, que 
bien püede calificarse de a l 
tamente satisf acto r i o si se 
tiene en cuenta que la me
dia nacional e x p e r i m e n t ó un 
crecimiento del 67,1 por 100. 
A ello debe añadirse otro 
dato de gran interés y que 
muestra él esperáñzádor por-

peso específico del 33 por 
100, con un aumento de 6,5 
puntos y el de servicios con 
el 44,2 por 100 registra un 
incremento de 3,5 p u n t o s 
aproximadamente. 

Cabe añadir, por ú l t imo, 
que Burgos sigue registran
do todavía las consecuencias 
de su insuficiente industria
l ización y así, la despobla
c ión originada por la emi
grac ión provincial ha hecho 
que la cifra de ocupados ha 
ya disminuido en el período 
considerado, en el 5 por 100. 
Y ello no obstante, suponer 
su producto bruto, industrial 
el 0,97 por 100 del total es
pañol, lo que supone' un im
portante avance con res
pecto al año 1967, en que 
const i tu ía el 0.80 por 100. 

A cont inuación, el señor 
De la Viuda, quien mostró 
su su satisf acción por esta 
primera actuac ión pública, 
en Burgos, dentro de su 
nuevo cargo, señalando que 
e s t á publ icación se ha pre-

Concurrentes a la «Rueda de Prensa » celebrada ayer en el Banco de Bilbao, 
para presentac ión del profundo estudio realizado por dicha entidad sobre la « R e ñ 
í a nacional» y que, referido a nuestra provincia, encierra gran interés . 

(Foto F E D E ) 

recogidas y referidas a 1971, 
se vieran mejoradas en los 
estudios 1972 y 1973. 

Dijo que los porcentajes 
que se h a b í a n manejado, 
como referidos a 1971, se 
ver ían mejorados en ejer
cicios venideros, s i bien 

'quería ser sincero y por 
tanto no podía dejar de re
conocer que algunas cotas 
sería difícil mejorarlas en 
el sentido y nivel que todos 
desearíamos. De todos mo
dos, concluyó, confiamos en 
el desarrollo de la provin. 

cia toda, pues en ese senti
do se viene actuando con 
decidida vocación. 

Por úl t imo, expresó sus 
deseos de nuevos éxitos a 
don Luis Angel de la V i u 
da en el nuevo cargo que 
recientemente ha asumido. 

aquello que afecta a nuestra venir económico que el pro- gentado en Madrid, para 
provincia 

De su examen —dijo— se 
desprende, poi lo que a la 
provincia de Burgos se re
fiere, que si bien su renta 
«per cápita» ha supuesto pe
setas 69.302 corrientes, con 
un incremento del 54 gor 
ciento respecto a la del año 
1967, el desarrollo de su pro
ducción ha estado caracteri
zado por un dinamismo li
geramente interior al de la 
media española Esta cir
cunstancia ha hecho que por 
el volumen de su producción, 
Burgos ocupase en 1971 el 
lugar 31, de. las provincias 
españolas , mientras que cua
tro años antes se hallaba en 
el 30. Igualmente ha sucedi
do respecto a la renta «per 
cápita», clasificación en la 
que aparece en el puesto 17 
de las cincuenta provincias 
españolas , frente al 16 en el 
año 1967. 

E l sector que durante el 
cuatrienio citado ha expe
rimentado un menor desarro
llo ha sido e agrario, cuyo 
producto bruto se ha incre
mentado únicamente en un 
13,2 por ciento, frente al 28,2 
por ciento a nivel nacional. 
L a productividad de este sec
tor referida al cociente de di
cho B P entre su población 

ceso de industrial ización de 
la provincia ofrece: el pro
ducto bruto industrial por 
persona ocupada, que en el: 
año 1967 equival ía al 0,85 de 

n u i i A D 
B U R G A U S A 
f Viene de la página anterior) 

el ciclomotor que pilotaba 
Cándido Gi l Diego, de 45 
años, casado, de Campillo 
de Aranda, alcanzando a Ru
fino Sualdea Velasco d é 
33 años, casado, de Fuentes-
pina, al que causó heridas de 
pronóst ico grave. E l motoris
ta sufrió heridas leves en la 
caída; ambos fueron trasla
dados al Hospital de los San
tos Reyes de la capital de la 
Ribera. 

A G R A D E C I M I E N T O . — | - L a 
viuda e hijos de don Clemén-
cio Martínez Hernando, fa
llecido el día 27 del pasado 
mes de Noviembre (que en 
paz descanse), nos ruegan ex
presemos en su nombre el 
agradecimiento a cuantas per
sonas asistieron al entierro y 
funeral. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E L 
A L I M E N T A C I O N 

R A M O D E 

N E C E S I T A 

V I A J A N T E 
P A R A V E N T A S E N L A R U T A D E C A S T I L L A 

P R E F E R I B L E C O N E X P E R I E N C I A 
Interesados dirigirse por escrito al número 4.500 

Almirante Bonifaz. 3. B U R G O S . 

todos los medios informa
tivos, con excepción de B u r 
gos, ló que se realizaba en 
esta ocasión. Seña ló que el 
Banco de Bilbao siente la 
preocupación de querer ser 
úti l a todo el país y en es
te caso a Burgos, con una 
serie de actuaciones, como 
es la publicación de una 
serie de datos, producto de 
concienzudos estudios, co
mo éste que ahora nos ocu
paba. 

Hizo el ofrecimiento del 
Banco a la ciudad y pro
vínola de Burgos para todo 
cuanto pueda contribuir a 
su beneficio y crecimiento, 
así como para el desarrollo 
de estudios fiscales econó
micos y estadíst icos, que 
permitan el encauz-amiento 
coherente y preciso de pro
blemas y actuaciones diver
sos. 

Cerró el acto el goberna
dor civil, quien señaló que 
precisamente por la preocu
pación que todas las auto
ridades sent ían por el co
nocimiento de los proble
mas de Burgos y en su 
a fán de buscar el mejor 
cauce para su futura pro 
yección, habían respondido 
a esta convocatoria del 
Banco a la que acudían con 
la idea de que; de alguna 
forma, estudios de este tipo 
podían servir a la idea del 
Burgos mejor que a todos 
animan. 

Expresó su gratitud al 
Banco de Bilbao por su 
aportación al más adecuado 
enfoque de la economía na
cional y burgalesa, con pu
blicaciones de tan riguroso 
contenido y señaló que es
peraba que, a pesar de las 
complejidades que ofrece 
una provincia tan dilatada 
y diversa como la nuestra 
los niveles que aparec ían 
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"CONOZCO LAS VIRTUDES MILITARES DE MIS 
GUARNICIONES Y LAS VIRTUDES HUMANAS 
Y CIVICAS DE LOS NATURALES DE ESTA REGION" 

El teniente general don Jesús Olivares Baque 
se posesionó ayer de la Capitanía general 

A d e m á s d e l o s m a n d o s m i l i t a r e s y a u t o r i d a d e s 

b u r g a l e s a s , a s i s t i ó a l a c t o e l d i r e c t o r 

g e n e r a l d e I n s t r u c c i ó n y E n s e ñ a n z a d e l E j é r c i t o 

A las doce y media de la ma-
ñaña de ayer se celebró en Ca
pitanía genera! la ceremonia de 
toma de posesión del nuevo ca-
pitán general de la 6? reglón 
militar, teniente general don Je
sús Olivares Baqué. hasta ahora 
director general de Instrucción 
y Enseñanza del Ejército y per
sonalidad muy vinculada a Bur
gos donde fue profesor de la 
Academia de Ingenieros y ¡efe 
de los servicios de Ingenieros 
de la región 

Puntualmente el ilustre solda
do llegó a la plaza de Alonso 
Martínez en automóvil, acompa
ñado del general Cortecero, je
fe dei Estado Mayor, y de su 
ayudante de campo, teniente co
ronel Martínez Luque, siendo 
recibido por el capitán general 
accidental, general de División 
señor Sánchez Sáiz. goberna
dor militar de Navarra y el se-
gundo jefe de E.M. )roneI Gil 
Ossorio 

El general Olivares Baqué pa. 
só a ocupar el podium con su 
guión de mando, instalado al ule 
del palacio militar, desde donde 
escuchó el Umno nacional In
terpretado por la banda de mú
sica del Gobierno militar y la 
banda de trompetas y tambores 
del Regimiento de Artillería de 

Campaña número 63 que forma
ban con una Batería de este Re
gimiento delante de Capitanía 
mientras sonaban las salvas de 
ordenanza disparadas desde el 
castillo por fuerzas de dicha 
unidad militar. 

Inmediatamente después y 

acompañado del genera! Sán
chez Sáiz el nuevo Capitán ge
neral pasó revista a las tropas 
a presencia de un nutrido pú
blico congregado en la plaza de 
Alonso Martínez, y se dirigió a 
las escalinatas de acceso al pa
lacio militar donde saludó afec-

E l nuevo cap i tán general de Burgos, teniente ge
neral Olivares Baqué , saludando a l gobernador civil de 
l a provincia, momentos después de su llegada al P a l a 
cio de Capitanía,— Foto F E D E 

A L M A C E N E S 

P A B L O I K L B A R R I O . S . A 

E n l a s p r i m e r a s 

N A V I D A D E S E N B U R G O S 

A d e l a n t a l a f e l i c i t a c i ó n 

a s u s c l i e n t e s e n 

G A M O N A l i 
A U T O S E R V I C I O A L P O R M A Y O R 

Con sus interesantes precios 
en el m á s transparente de 
los sistemas de distribución 

C A R R E T E R A D E L O G R O Ñ O 

K m . 1 0 9 B U R G O S 

m m m m 

U n momento del discurso pronunciado por el teniente general Olivares, en 
la ceremonia de su toma de poses ión como c a p i t á n general de Burgos. 

(Foto F E D E ) 

tuosamente a sus compañeros 
de Generalato, los gobernadores 
militares de Vizcaya, Burg|3, 
Logroño, Santander, Alava y 
Guipúzcoa, generales De la 
Fuente, Pastor, Amores, Díaz 
Calderón, Rodríguez y Otero; 
segundo jefe del Gobierno mili-
tar de Burgos, general Ortíz, y 
los jefes de la Brigada de Ar
tillería para Cuerpo de Ejército 
y de los servicios regionales de 
Artillería, Ingenieros, Intenden
cia y Sanidad, generales Balles
teros, Ros, Más, Rosado y Min
go, así como al general García" 
Laclaustra, jefe de zona de la 
Guardia civil, y al ¡efe de la 
Comandancia militar Aeronáu. 
tica de la provincia, teniente co
ronel Diez Fernández. 

Asimismo, con un cortés 
«Buenos días» y saludando a! 
estilo militar el teniente general 
Olivares Baqué, dirigió un salu
do a todos los primeros jefes 
de Cuerpos de la plaza y repre
sentaciones de los Cuerpos, cen-
tros y dependencias que se en
contraban en las escalinatas de 
Capitanía. 

Seguidamente, el ilustre sol
dado presenció el desfile del Re-
gimiento de Artillería de Cam
paña número 63, penetrando a 
continuación, en el edificio mi-
litar y dirigiéndose a su despa
cho oficial donde se complació 
en recibir los saludos del gober
nador civil de la provincia y 
jefe provincial dei Movimiento, 
señor Gay Ruldíaz; presidente 
de la Audiencia territorial, se
ñor De Huidobro Pardo, fiscal 
jefe señor Gómez de Llaño, al
calde, señor Muñoz Avila: pre
sidente de la Diputación señor 
Carazo Carnicero, vicario gene
ral de la diócesis señor Proaño 
Gil que representaba ai Prelado, 
ausente de Burgos por su asis
tencia a la asamblea plenarla 
del Episcopado y delegados de 
los diversos organismo ministe-
ríales. 

El teniente general Olivares 
Baqué expresó la satisfacción 
que experimentaba de volver a 
Burgos y tras un breve cambio 
de impresiones con las demás 
autoridades burgalesas, invitó a 
éstas a acompañarle en el acto 
de toma de posesión, como así 
lo hicieron, en el salón del trono, 
donde además, se encontraban 
el nuevo director general de Ins
trucción y Enseñanza, general 
Balcázar Cuadra con una nutri
da comisión de este alto orga-
nismo castrense: el teniente ge
neral Fernández de Córdoba 
(don Gonzalo) y sus también 
queridos compañeros de Armas, 
los generales Robles Núñez, 
Guimaras Ferrer Rodríguez 
Rivera. Calzada, Atienza Ca-
beza de Calahorra y otros man
dos militares además de los je
fes y oficiales del Estado Mayor, 
primeros iefes de Cuerpos. Cen-
tros y dependencias de la plaza; 
una representación del claustro 
de profesores de la Academia 
de Ingenieros: la esposa del iue-
vo capitán genera! Excma se
ñora doña María del Carmen 
Iglesias y sus hijos señorita Ana 
y don Ignacio Olivares iglesias 
v otros familiares entre ellos 

hermano de1 teniente general 
Olivares Baqué doctor don bar
ios Olivares catedrático de Me-
ilcina de la Universidad de Na
varra 

También estaban presentes los 
oresídentes de las Hermandades 
orovincialés de Retirados de os 
tres Eiémitos de Alféreces y 
Sargentos Provisionales; Alfére

ces provisionales y División Azul 
En primer lugar el general 

Cortecero, jefe de Estado Mayor, 
dio lectura al decreto número 
2806/1973 por el que se nombra 
nuevo capitán general de la 6° 
región, al Teniente general don 
Jesús Olivares Baqué, y el ca
pitán general accidental, gene
ral de División don Luis Sán
chez Sáiz pronunció unas pala
bras de cariño y respeto a !a 
par que de ofrecimiento, cola
boración y lealtad al nuevo ca
pitán general para mejor ser
vicio de España y del Ejército, 
recordando que hace 44 años 
ambos coincidieron en la Acade
mia general Militar. Elogió su 
dedicación a las Fuerzas Arma
das y su paso por la Dirección 
general de Instrucción y Ense
ñanza, refiriéndose al nuevo 
plan de Enseñanza militar del 
que es artífice, para concluir 
con frases de Inquebrantable 
adhesión al Jefe del Estado, al 
Príncipe de España, al Gobierno 
y ai ministro dei Ejército y 
deseando muchos éxitos en el 
mai de la 6.° región al te
niente general Olivares Baqué. 
DISCURSO DEL NUEVO CAPI-

TAN GENERAL 

Por último, el teniente general 
don Jesús Olivares Baqué, pro
nunció el siguiente discurso: 

«Señor General, excelentísi
mas, eminentísimas e ilustrísi-
mas autoridades, señores gene
rales, jefes y oficiales, herma
nos y amigos: 

En este día, el más hermoso 
de mi vida de soldado, en que 
asumo el mando de esta Capi
tanía Genera! quiero agradecer 
a Su Excelencia el Jefe del Esta
do y Generalísimo de los Ejér
citos el alto honor que me dis
pensa a! encomendármelo y pro
meterle, que con la ayuda de 
Dios, responderé a la confianza 
que deposita en mi. 

Grandes son las responsabili
dades de m! cargo: pero grande 
es también mi confianza en salir 
airoso de este empeño, pues co
nozco las virtudes militares de 
las que desde ahora son mis 
guarniciones y las virtudes hu
manas y cívicas de ios naturales 
de esta reglón. 

Ríos Ilustres, duro mar y 
grandiosas montañas; rientes 
valles; fértiles llanuras y austs. 
ra meseta. 

Cántabros de fiereza indoma
ble que tuvieron a raya a las 
legiones romanas: vascos recios, 
tenaces y osados, cortos de pa
labras pero largos de hechos: 
navarros valientes entre los va
lientes, que saben morir con su 
alegre jota en loe labios; rioja-
nos audaces, de sangre ardiente 
y generosa como sus virios; bur-

galeses duros como su tierra, 
de corazones leales entre loa 
leales y nobles entre los nobles 
como reza la divisa de su escu
do. Esta es la hermosa región 
cuyo mando militar ejerzo y los 
magníficos españoles que la 
pueblan. 

Gloriosos son los nombres de 
Rodrigo Díaz de Vivar, de Juan 
Sebastián Elcano, de Bonifaz, de 
Vitoria, Alonso de Ojeda y Juan 
de Garay, entre la Interminable 
lista de sus famosos hijos. 

Pero gloriosos son también, 
sus Regimientos. Ahí están, co
mo muestra el de Sicilia 67 de 
cazadores de montaña, creado 
en 1535 por el emperador Carlos, 
que se ha batido en todo el Mun̂  
do, haciendo legendario su mote 
de «El valeroso»; y el de España 
11 de Caballería que ha luchado 
en Italia, Francia, en la Guerra 
de la Independencia, en Cuba 
y en Africa. 

Infantes y jinetes, artilleros 
e ingenieros, han combatido con 
el valor y la tenacidad propia 
de los soldados españoles. Sus 
herederos acreditan hoy la con
tinuidad de esta honrosa tra
dición castrense. Su disciplina, 
espíritu militar y preparación 
son bien conocidos en el Ejército 
y yo quiero proclamarlo aquí. 

La unión del pueblo y el Ejér
cito de esta región militar, está 
simbolizada en este acto por la 
presencia de las primeras au
toridades de Burgos, que nos 
honran con su compañía, y a 
quienes quiero dar, en nombre 
de todos, las gracias. 

Gracias también a mis her
manos de sangre y de armas, 
y a mis amigos cuya asistencia 
a esta ceremonia me liega a! 
fondo del corazón. 

Señores: en esta noble ciudad 
de Burgos, cargada de gloria; 
en esta Capitanía que mandaron 
soldados como Ros de Olano, 
Fernando Primo de Rivera y 
Vaane; en est salón donde el 
Caudillo juró salvar a la Patria, 
y desde cuyo balcón, con pala
bras profétlcas prometió al pue
blo levantarlo a lo más Mto. 

Yo prometo también, renova
do mi juramento a la Bandera, 
servir, honrar y defender a Es
paña, cumplir y hacer cumrSf 
sus leyes, y ser lea!, con lealtad 
innuebrantabie a nuestro Gene
ralísimo y a nuestro Príncipe. 

He dicho.» 
Posteriormente le fueron pre

sentadas las comisiones milita
res v se sirvió una copa de vino 
español. 

Las autoridades civiles al des
pedirse de! nuevo capitán gene
ral, le renovaron svs felicitacio
nes por su nombramiento. 

SU GALERIA 

0 TERRA2A 

Con modernísi
mos sistemas de 
carpintería her
mética de alu-
ninio anodizado 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

M E T A L P L A S T I C A I N D U S T R I A L 

Francisco. Salinas, 71. Teléfono: 20 48 48 
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D o s p r o p u e s t a s p r e s e n t a l l a s 
p a r a l a a u t o p i s t a 
B u r g o s M a l z a g a 

Este concurso lleva implícita 
la construcción de la Autovía 
de Ronda 11 en nuestra ciudad 

I 

U n o d e l o s p l i e g o s e s s u s c r i t o p o r e l g r u p o 

d e B a n e s t o y o t r o p o r e l d e E u r o p i s t a s 

y B a n c o d e l N o r o e s t e 

A mediodía de ayer finalizó el plazo hábil establecido para la presentación 
de propuestas destinadas a la construcción de la autopista de peaje Burgos-
Cantábrico (Málzaga), cuyo concurso fue convocado por el Ministerio de Obras 
Públicas con fecha 2 del pasado mes de Octubre. 

E n la Dirección General de Carreteras se habían presentado ayer, al término 
del plazo reglamentario correspondiente, dos propuestas para optar a este 
concurso, las cuales eran suscritas por las siguientes personas o entidades: 

D. José María Aguirre Gonzalo, en representación del grupo de empresas 
del Banco Español de Crédito y otro por Europistas y Banco del Noroeste. 

E n fecha próxima se procederá a la apertura de los pliegos, los cuales pa
sarán a estudio de las Comisiones correspondientes, que serán las que dicta
minen y resuelvan acerca de la adjudicación. 

L a autopista Burgos-Cantábrico (Málzaga) tiene una especialisima impor
tancia para nuestra ciudad, puesto que la adjudicación lleva implícita para el 
concesionario la necesidad de construir la Autovía de Ronda II que, conforme 
se dijo oportunamente, significa la transformación viaria de Burgos. 

L a Autopista Burgos-Cantábrico se divide en dos fases, siendo la primera la 
comprendida entre nuestra ciudad (proximidades de Castañares) y Miranda de 
Ebro (proximidades de Rivabellosa) y la segunda, a partir de este punto hasta 
Málzaga. E l tramo Burgos-Miranda es el que tiene preferencia en cuanto a su 
realización, señalándose en el concurso, que deberá concluirse en un plazo 
máximo de cuatro años, a contar del momento de su adjudicación. E n este 
mismo período y de forma simultánea, deberá ejecutarse todo lo relacionado 
con la Autovía de Ronda I I . 

E l tramo Miranda de Ebro-Málzaga se realizará con posterioridad y para 
éste , en el Concurso, se ñja el máximo de diez años para su realización. 
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C O N C E S I O N A R I O P A R A 

| L e r e c u e r d a q u e m a ñ a n a 

t i e n e V d . u n a c i t a c o n e l 

e p i s o d i o . 

" L E J O S D E L P U N T O 

D E P A R T I D A " 

de ía Serle 

" L O S CAMIONEROS" 

T V E 

a l a s 2 1 , 3 0 

U N N U E V O A V A N C E E N L A 

A U T O M A T I Z A C I O N 

D E L S E R V I C I O T E L E F O N I C O 

U L T I M A M E N T E V E N I M O S 
I N F O R M A N D O D E L A S 
P O B L A C I O N E S C O N L A S 
Q U E B U R G O S , A R A N D A D E 
D U E R O , E S P E J O , M I R A N D A 
D E E B R O , P U E N T E L A R R A , 
R I B A B E L L O S A , R O A D E 
D U E R O Y V I L L A N U E V A D E 
V A L D E G O V I A , P U E D E N C O 
M U N I C A R D I R E C T A M E N T E . 

Ahora tenemos la satisfacción de informar que los abonados de Burgos y las 
poblaciones citadas anteriormente, pueden hablar, directamente anteponiendo 
al número del abonado que interese el Código Territorial que se indica, con 
los de: 

Aî UT CABULLA 

A L I C A N T E Y R A P 965 
M A L A G A Y R A P 952 
M U R C I A Y R A P 968 

r J D E E S T A F O R M A , S E I N T E N S I F I C A R A N L A S R E L A C I O N E S P E R S O N A -
S L E S , ' S O C I A L E S Y E C O N O M I C A S E N T R E E S T A S P R O V I N C I A S 

C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 

S H H H H H H H H H H H E H H H B B 

B A L L E S T E R O S 
a m p l i a s u c a d e n a de E s t a b l e c i m i e n t o s y a n u n c i a l a a p e r t u r a de s u 

N U E V A S U C U R S A L e n e s t a c i u d a d 

H O Y , D I A 2 

A L A S 5 D E L A T A R D E 
e n l a 

AVDA. DEL CID, NUM. 34 
d o n d e e n c o n t r a r á e l m á s a m p l i o s e r v i c i o 

y t o d a c l a s e d e 

ELECTRODOMESTICOS 

M U E B L E S 
C E N T R A L : I r a l a , 11. B i l b a o . 

S U C U R S A L E S : J u a n de l a C o s a , 7. B i l b a o . — T r a u c o , 22. B i l b a o . 

H . de A m é z a g a , 1. B i l b a o . — P a s e o de ^ >rri l la , 32. V a l l a d o ü d y 

P l a z a A l e m a n i a , 3. Z a m o r a . 
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Nueva política e c o n ó m i c a del Gobierno- Austeridad y mayor productividad 
Ahora, la ofensiva institucional- Erradicación del chabolismo 

M a d r i d ( C r ó n i c a po l í t i ca de l a Agenc ia « L o s o s » . 
por Franc i sco L ó p e z de P a b l a ) . 

Frenazo «ji seco a la e s p e c u l a c i ó n y a l proceso 
de acaparamiento de productos b á s i c o s y materias 
pr imas ; evitar que en E n e r o se produjese u n desqui-
ciamiento t o d a v í a mayor del proceso e c o n ó m i c o , y 
crear las bases de las reformas estructurales que en 
el orden f iscal y comerc ia l se v e n í a n demorando m á s 
de lo conveniente. Estos son, a nuestro inicio, los 
objetivos inmediatos de los dos Decretos-Leyes que 
aparecen hoy en el « B o l e t í n Of i c ia l» , aprobados ayer 
por el Consejo de ministros, u n a vez aprec iada su 
urgencia por las Cortes v sancionados por el Jefe 
del Estado. 

E s verdad que este programa e c o n ó m i c o supone 
l a i m p l a n t a c i ó n de u n severo r é g i m e n intervencio
nista de nuestra e c o n o m í a , pero con la f lexibi l idad 
suficiente P a r a que c o n t i n ú e el proceso de expan
s i ó n e c o n ó m i c o , aunque sometido a control, con ob
jeto de que sus efectos se repartan mejor entre to
da l a comunidad. 

A T A C A R L A S C A U S A S D E L A I N F L A C I O N 
ü n a n á l i s i s del Decreto sobre medidas coyuntu-

rales de p o l í t i c a e c o n ó m i c a conf irma que, como tan
tas veces se h a b í a pedido, no s ó l o se atacan los efec
tos que provoca la i n f l a c i ó n sino t a m b i é n las causas. 
Se procura que este p l a n de austeridad sea soporta
do, s e g ú n el esfuerzo que proporcionalmente se de
manda a cada crupo social. No se puede decir que 
h a y a vencedores ni vencidos, a l menos en principio. 
Se exige menos esfuerzo a quienes perciben menores 
beneficios. 

S I M P L I F I C A R E L C O N T R O L D E P R E C I O S 

Desde el punto de vista comercial , se estable-

C a f e t e r í a I S L A 
V I N O S D E B O N O R , 

I N A U G U R A C I O N E S 

P E L U Q U E R I A 

HERMANAS RENUNCIO 
ñmm u nueva n m o ioho irat 

F I B R A • E L U R A linea M I N K " de 

M O N N A L I S A 

Coa " E L U R A ' se podrá apreciai ana total natu 
ralidad e idéntico movimiento, como los mejores) 
cabellos que Vd. admira pero sin ninguna de la» 
desventajas del cabello humano 

Puede tratarla Igual a como trata usted su pro
pio pelo. 

Gran variedad de modelos y tonalidades. 

P E L U Q U E R I A 

HERMANAS RENUNCIO 
L A I N C A L V O , 34 

Nuevo teléfono: 20 90 53 

cen mecanismos m á s claros para e l control de pre
cios, a l refundir los diversos y complejos r e g í m e n e s 
vigentes en s ó l o dos, que p o d r á n uti l izarse de for
m a coordinada. No h a y una p o l í t i c a comercial nueva, 
sino la p r o s e c u c i ó n de l a que y a se v e n í a aplicando. 
Acaso la mayor movi l idad, en el orden comercial , sea 
esa J u n t a superior de precios que se convierte en 
ó r g a n o de trabajo del Consejo de ministros. E n los 
tres ú l t i m o s gabinetes se han registrado numerosas 
tensiones entre departamentos, como consecuencia 
de que cada ministro, razonablemente, pretende de
fender los intereses de s u parce la de competencia. 
L a nueva j u n t a p o d r á evitar estas marathonianas 
sesiones que acaban de c u b r i r los ministros, ofre
ciendo a l Gabinete opciones m á s elaboradas, que le 
produzcan u n menor desgaste p o l í t i c o . 

Convine destacar l a mayor vigi lancia y severi
dad en las sanciones que se arbitran, tanto para 
mantener el orden f iscal como el comercial , dotando 
de los medios adecuados a los correspondientes ser
vicios de i n s p e c c i ó n , as í como de una mayor agi l idad 
adminis trat iva . 

Probablemente, el p ú b l i c o q u e r r á comenzar a 
comprobar pronto los efectos de este programa eco
n ó m i c o , pero poco se l o g r a r á s i no h a y una corres
pondencia por parte de l a comunidad. E l Gobierno 
pide c o l a b o r a c i ó n con este programa de austeridad 
y m a y o r product ividad. No es que v a y a a ser un a ñ o 
de vacas flacas, s ino doce meses de crecimiento or
denado, de chequeo y r e v i s i ó n a nuestra incipiente 
sociedad de consumo. 

A P L A Z A M I E N T O D E L O S C O N V E N I O S 

Probablemente, los trabajadores tengan muchos 
m á s motivos que los empresarios p a r a sentirse con
trariados, porque, como se t e m í a , las c ircunstancias 
han obligado a poner u n tope a l crecimiento de los 
salarios pactados por convenio. Antes de que entre 
en vigor la L e y de Convenios colectivos Que se some
t e r á a l pleno de las Cortes del p r ó x i m o d í a 18 de 
Dic iembre . E n este y a dictaminado proyecto se p r e v é 
—en su d i s p o s i c i ó n adicional segunda— un control 
gubernamental del crecimiento de los salarios pac
tados por convenio. No obstante, l a L e y puede entrar 
en vigor a pr imeros de E n e r o y serv ir de base a 
l a n e g o c i a c i ó n de los convenios que deseen un e incre-
mento sa lar ia l del cinco por ciento superior a l í n d i c e 
del coste de v ida, s iempre oiue la empresa se com
prometa a no repercut ir lo en precios v a absorber 
í n t e g r a m e n t e el incremento del coste. 

P R O G R A M A E C O N O M I C O D E L G O B I E R N O 

E n el orden pol í t ico se ha estado, dicen, al borde de 
quebrarse la cohes ión interna del Gabinete, pero al final 
ha prosperado el acuerdo. Se dieron de lado los perso
nalismos y el presidente del Gobierno, eficazmente ayu
dado en la labor coordinadora por el vicepresidente 
—según las noticias que trascendían de las reuniones—, 
puede ya ofrecer un programa que, si bien es cierto que 
inicialmente fue propuesto por el equipo del Sr. Barre
ra de Irimo, ahora ya es un programa de Gobierno que 
bien podría ser explicado y justificado ante las Cortes 
en el próximo pleno, si el Gabinete acepta responder a 
la interpelación, que sobre las medidas contra la infla
ción ha planteado el Sr. Díaz Llanos. 

NO H A Y C O N T R A F U E R O 

Se ha comentado que las modificaciones de impues
tos que el decreto-ley arbitra podrían ser objeto de con
trafuero. De ser cierto, lo habría advertido ayer la Comi
sión, de competencia legislativa. Basta repasar el decre
to para comprobar que nó^ se crea ningún nuevo impues
to, sino que se modifican algunos de los tipos imposi
tivos vigentes, apl icándolos con mayor sinceridad y rea
lismo, para lograr que la recaudación tributaria vaya 
ayudando al país a sumir el coste del cambio social en 
que se encuentra inmerso. Sólo si se hubieran creado 
nuevos impuestos, hubiera sido necesaria, de acuerdo con 

. el artículo nueve del Fuero de los Españoles , una ley 
votada en Cortes, La urgencia de la coyuntura justifica 
que las decisiones del Gobierno no hayan revestido la 
forma de decreto-ley. 

A H O R A , L A " O F E N S I V A I N S T I T U C I O N A L " 

Publicado el nuevo programa económico de los pró
ximos trece meses se diluye la expectación creada por 
el discurso del Sr. Barrera de Irimo ante las Cortes al 
presentar los presupuestos. E l Gabinete podrá dedicar 
ahora más tiempo a la "ofensiva institucional" de la par
ticipación política para que ésta encauce las tensiones 
que se registran en diversos sectores sociales: los Co
legios profesionales, las relaciones con la Iglesia, el ac
tivismo terrorista de la " E T A " en las Vancongadas, la 
aplicación de la reforma educativa, el estudio de la ac
tualización del régimen local, la reforma de la Ley del 
Suelo, la preparación del I V Plan de Desarrollo y una 
larga agenda de temas y conflictos pendientes que re
claman con urgencia la atención del Gabinete y de las 
instituciones representativas del Estado. 

E R R A D I C A C I O N D E L C H A B O L I S M O 

Uno de los acuerdos más destacables del Consejo 
de ministros de ayer, que no debe permanecer en la 
sombra, es el programa presentado por el ministro de la 
Vivienda, Sr. Utrera, para eliminar nada menos que el 
70 por cien del chabolismo censado en el país. E s una 
demostración más de que el Gabinete está cumpliendo 
su declaración programática de ocuparse antes de quie
nes más lo necesitan, postulado al que está sirviendo 
prioritariamente el equipo del Sr. Utrera. 

Las provincias afectadas por este plan, según nuestras 
noticias, serán: Albacete, Almería, Badajoz, Cáceres, L a 
Coruña, Jaén, Murcia, Oviedo, Las Palmas, Pontevedra, 
Tarragona Toledo, Valencia, Valladolid, Vizcaya y Za
ragoza. E n estas 16 provincias se van a construir 23.079 
viviendas, que sumadas a las 53.463 que ya están pro
gramadas en las provincias de Madrid, Barcelona, Gua-
dalajara. Málaga, Santa Cruz de Tenerife y Sevilla, supo
nen 76.542 viviendas que eliminarán el chabolismo de 
esas provincias, en un plazo de dos a tres años , pues 
se cree que las viviendas puedan estar concluidas 
en 1977. 

Para alcanzar ese objetivo, a los créditos presupues
tarios se suman aportaciones de los recursos propios del 
Instituto Nacional de la Vivienda (3.105 millones) y otros 
cinco mil millones que aporta el Banco de Crédito a la 
Construcción. Parte de la aportación de! Instituto se 
destinará al fondo de mejora de la vivienda rural para 
actuar en las zonas rurales de otras provincias no inclui
das en los programas anteriores, como Baleares, Guipúz
coa, Huesca, Logroño, Lugo, Orense, Segovia, Soria y 
Teruel. 

Las viviendas que se construyan tendrán dimensiones 
entre 64 y 118 metros cuadrados, con dos, tres y cuatro 
dormitorios, incluyendo servicios y amplias zonas de 
estar-comedor y cocina-terraza, con costes que oscilarán, 
incluidos terrenos, entre 350.000 y 450.000 pesetas. Se 
trata, en fin, de un programa social ambicioso, pero rea
lizable, que sin duda será bien recibido por el pueblo. 
Si el Sr. Utrera aplica la misma decis ión y energía para 
impulsar la reforma de la Ley del Suelo, los especulado
res deben comenzar a emigrar de este país. Sólo hace 
falta que en la aplicación de la ley ahora en estudio por 
las Cortes, el Gobierno llegue a la misma unidad de ac
ción y decis ión con que ha abordado la nueva política 
económica , en cuyos aspectos fiscales se crean ciertas 
bases para ir atacando ese cáncer de nuestra economía 
que es la especulación del suelo. 

A G E N T E S 
E M P R E S A D E I N V E R S I O N E S D E A M B I T O 

I N T E R N A C I O N A L : 

NECESITA 
P A R A T O D A S L A S C A B E Z A S D E P A R T I D O 

D E L A 

P R O V I N C I A D E B U R G O S 

E X I G I M O S : 

— Cultura a nivel Superior, 
— Amplias relaciones públicas en su comarca. 
— Capacidad para organizar y dirigir un grupo 

de vendedores. 

O F R E C E M O S : 

— Sueldo fijo. 
— Importantes comisiones sobre ventas reali

zadas en su comarca. 
— Total apoyo doi parte de la Empresa. 

I N T E R E S A D O S , escribii a ta atención del Sr. Moreno 
Avda del Cid Campeador. 3, 6.° | . B U R G O S 

A J U S T A D O R E S 
De 1.a y 2.a para mantenimiento 

S E NECESITAN en: 

M I C H E L I N 
Se v a l o r a r á la experiencia de ta l ler . 

Se t e n d r á en cuenta la f o r m a c i ó n a escala de 

M A E S T R O I N D U S T R I A L , 

S E O F R E C E : 

T r a b a j o inmediato y estable. Posibi l idad de 
p r o m o c i ó n s e g ú n aptitudes. Complemento de for
m a c i ó n en nuestras f á b r i c a s de E s p a ñ a . S o l u c i ó n 
de v iv i enda p a r a casados y solteros Economato 
y comedor a c o n ó m i c o s de l a empresa. 

Interesados, presentarse en M I C H E L I N . C a 
rre tera Val lado l id s /n . A R A N D A D E D U E R O 
O escribir a l Jefe de oersonal. R e f . I . O. Prof. 

(Absoluta reserva) 
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E L H A D A B U E N A D E L A M U J E R 
M O D E R N A S E L L A M A E L E C T R I C I D A D 

Toda una completa 
hoy al servicio de 

serie de aparatos están 
la belleza femenina 

L a ú l t i m a n o v e d a d 

p a r a e l c a b e l l o 

s o n l a s t e n a c i l l a s 

« r o t o " c o n t a c t o » 

P o r C h a r l o t t e R I X 

¿Quién no ha soñado, mirán
dose en el espejo, con poder 
recurrir a una buena hada que 
borrara milagrosamente las pe-
quenas imperfecciones, sin tas 
cuales el rostro sería más bonl-
to? Pues bien, sepan que ^ste 
hada existe y que está dispuesta 
a todo momento a ponerse a 
su servicio, se llames «Electrici
dad». 

En efecto, este hada moderna 
dispone de muchísimos medios 
que permiten embellecer a una 
mujer, afinar su silueta y dar-
ta un aspecto resplandeciente. 
Puede también dar un brillo 
magnífico a la cabellera, un cu
tis perfectamente liso y un 
bronceado más o n.enos Intenso, 
según el deseo de cada cual. 

Para obtener su ayuda, basta 

< --ii.- via»'' 

Rulos que se calientan sobre la base de una plancha eléctrica. — (Foto E F E - F I E L ) 

Especiales de En dos o tres veces, la mujer operad o n e s estéticas. P o ríFIEL-Servicios 
con entrar en un almacén en menos hábil es perfectamente ejemplo, hay una máquina dejrpE, AFP). 
d que se vendan aparatos eléc- capaz de einarse según ¡as afeitar «ai femeni para bra-
tricos y escoger entre las últi- normas actuales, y le es igual- zos y piernas, que sirven, en' 
mas creaciones que los cons- mente posible ahuecar los ca- cierta manera, de bloque motor 
tructores han puesto al servicio bellos entre dos champús, cuan- y en el que se pueden adaptar 
de la belleza femenina. do tiene que salir y no dispone mejor), todo ello reunido en un 

Por ejemplo, en lo que se re- del tiempo necesario para la- diferentes accesorios para el 
fire a la btlleza de los cabellos, varse los cabellos o en caso de masaje facial, el maquillaje (las 
si bien los secadores de laño fuerte resfriado, por ejemplo, cremas y los rojos se extienden 
existen aún, se completan on PEINES, SECADORES Y TENA- saquito que no abulta más que 
ottros modelos más modernos. C I L L A S PAR" PEINAR O un simple estuche de aseo. 

La mujer que quisre lavarse PARA RIZAR El hada electricidad p u e d e 
ella misma los cabellos dispone Menos caros que conjunto ofrecer también una solución al 
actualmente de un material dig. que acabamos de describir, és- problema de la silueta. En ste 
no de un salón de peluquería, tos son, sin embargo, muy efi- caso, toma la forma de una sau-
En efecto, puede hacerse bucles caces y, como ocupan poco es- na individual o de un aparato 
con los rulos que se calientan pació, se pueden llevar a la ofi- que provoca contracciones i.ius-
y que se parecen a los aparatos ciña o de viaje, para formar culares comparables a las que 
reservados hasta ahora a los pe- el peinado en cualquier lugar se deben obtener cuando se eje-
luqueros; puede secar su cabe- y a todo momento. cutan movimientos de cultura 
llera debajo de un casco, a la La última novedad de este do- física. 
temperatura que ella misma minio son las tenacillas «roto- El sauna individual, que fun-
gradua; tiene también la posi- contacto» con tubo caliente y clona con todas las clases de 
bilidad de Iguah. y afilar las con el puño y la punta perfec- corriente, permite exponer e! 
mechas de su peinado, gracias tamente aislantes. Un termos- cuerpo a un calor denso que 
a una maquinilla íctrica que tato y un soporte para colocar proporciona un pequeño radia
se vende con numerosos acceso- las tenacillas completan este dor colocado debajo del asiento, 
rios (guía para el corte, peines, aparato con el que se pueden Se puede graduar la temperatu-
cepillos y tijeras) hacer rizos y bucles, y también ra sin que el frío exterior pe. 

Naturalmente, el agua para alisar las mechas, según se de- netre en el interior de la -ia 
el champú saldrá de un calen- see un peinado rizado o liso, acolchada, 
taador eléctrico... Todos estos Estos aparatos son multivoltios El aparato eléctrico de con-
instrumentos se venden a pre- y funcionan en todas partes. tracción muscular es muy com-
cios muy accesibles y se amor- piejo y de un precio elevado, 
tizan rápidamentp cuando se m o s DIENTES RESPLANDE- s¡n embargo, se puede alquilar 
comparan con las sumas gasta- CHENTES al mes y entonces su precio re-
das en el salón de peluquería. Todos los dentistas recomien- suita accesible. 

dan cepillar ios dientes con un BRONCEAR TODO EL AÑO 
EL «BEAUTY-SET» cepillo eléctrico. Gin embargo. Las lámparas solares no sólo 

Se trata d~ un conjunto de estos aparatos todavía no han permiten adquirir o conservar 
accesorios reunidos alrededor entrados en las costumbres y un cut¡s moreno, sino que ali-
de un secador extrapotente con muchas personas desconfían de vian igualmente los dolores reu-
el cual toda mujer puede hacer- ellos Pues bien, que se tran- matismales y, especialmente, el 
se un «brushing-' (peinado ob- quilicen. Los modelos que se lumbago, tan doloroso, 
tenido sin marcado, únicamente venden en la actualidad son ab- sin embargo, es mejor con
durante e! secado). Hay peines solutamente seguros y sin peli- su|tar siempre con un médico 
de gruesos diferentes, cepillos gro. También se fabrican ver- antes de emplear un tal apara-
redondeados y un rulo para rea- siones que funcionan con pilas to. Agunos modeos están qui-
íizar bucles, todo ello acompa- y que caben dentro de un bolso, phados con una lámpara que 
ftado de un verdadero curso de Existen otros muchos apara- emite r a y o s ultravioletas y, 
peluquería. tos para iizar una serie de 0tr0Si infrarrojos, con e! fin de 

poder aplicar un tratamiento 

Y f 
P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

El viento es buen bailador, 
baila, baile, baila, baila,. 
Todo baila alrededor del viento. 

Y cuando más velozmente baila el viento es en esta época 
en que el Otoño prende a (as ramas de tas arboledas y en 
sus giros, en sus girivueitas de baile aldeano, las desnuda 
completamente de sus hojas de color tabaco claro, de color 
de miel. 

Es triste y desgarrado. Unas veces, Ulises de olas, viene 
del mar y otras se Insinúa en la montaña desde el camino 
peregrinal del Señor Santiago. El viento que en Asturias (lama
mos viento de Castañas porque se Introduce donde los árboles 
se expansionan y travieso y bailarín arranca de la rama el 
erizo que aprisiona el fruto. 

Viento largo y frío que sopla sobre las vegetales hogueras 
de ramas y hojas secas, fogatas de un retrasado San Juan. 

Incita a las reuniones en cocinas aldeanas, en las que se 
trabaja en el trenzado de mazorcas rubias o enrojecidas como 
el fulgurante cabello de las mujeres pelirrojas o casi blancas 
que orearán en los corredores, junto a la flor de la manzanilla. 

En ocasiones la cocina es cinematógrafo en la pantalla de 
la Televisión, canción y noticia, bajo el bosque de antenas 
de los pueblinos marineros o campesinos. Estallan sobre la 
chapa tas castañas que ayer se asaban en el farol o hierven 
en el agua encerrada en pucheros y ormada con anises. 

Anises y teche callente. O sidra de la nueva, de barrica 
recien espichada que tiene gusto a manzana recien mordida 
y acaba de arrancar de ta pomarada. 

Noticias de hoy. La segadora que adquirleorn tos labradores 
conjuntamente; tos terneros que tuvo ta vaca Calina. Temas 
de ayer en los que intervienen duendes y almas del pulgatorio. 

Cuando la Televisión se enciende se apaciguan los rumores. 
En tanto en el campo y en tas callejas vela el viento, 

el viento que es un buen bailador. 

Baila, baile, baila y baila. 
Todo baila alrededor del viento. 

lea usted siempre DiAitiO D I B I K 

e l n u e v o e s t i l o d e 
l o m o d o 
i n v e r n o L . 

P E T R O L E O 
D I S T R I B U I D O R O F I C I A L : 

E N R I Q U E C U E Z V A 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

Surtidor en Villayuda (detras de la iglesia) 

Calle Francisco Sarmiento, 13. Teléfono 203812 

térmico y obtener únicamente 
un bronceado más o menos 
acentuado 

Todos estos accesorios que el 
« h a d a electricidad» tiene, a 
luestra disposición para hacer, 
nos más bellas, pueden servir 
también para los hombres que 
se preocupan por su apariencia 
\ excepción de la maquinita de 
afeitar, que existe en versión 
femenina o masculina, todos los 
aparatos son unisexo. 

.Jo encontrará en LA PUEBLA, 
Creaciones en exclusiva y gran 
variedad de modelos para señora, 
caballero y moda juvenil e infantil. 

C O N D E S T A B L E y C A L Z A D A S , 46 
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Aparecen 67 monedas de plata de las épocas 
de Felipe V, Carlos III y Carlos IV 

F u e r o n e n c o n t r a d a s p o r u n o s o b r e r o s e n 

u n a o b r a d e l a c a l l e d e L a s C a l z a d a s 

Alrededor de la una de la tar- liza a la altura de la casa núme- una máquina espavadora trope-
de de ayer, en la calle de Las ro 8 por la empresa constructo. 
Calzadas, en la obra que, se rea- ra de Conrado Adrián García, 

Asamblea (ler Aula "Andrés M a p f 
con el C o l e p . á ^ 

T e m a : C o m u n i d a d e s e d u c a t i v a s 

Gomo estaba anunciado, a u n mismo fin,"la educa-
a y e r tarde, v en el S a l ó n c i ó n cabal y completa d é 
de actos de l a C a í a de A h o - nuestros hijos, 
rros Munic ipa l , se c e l e b r ó 
l a A s a m b l e a del A u l a « A n 
d r é s M a ñ j o n » con los P a 
dres de a lumnos del Co le 
gio de Santo T o m á s . 

P r e s i d i ó e l acto e l t i tu
l a r de la F e d e r a c i ó n dio
cesana de padres de a lum-

U n a unidad-comunidad 
educativa, as í constituida y 
organizada, debe tener los 
siguientes fines: la aten 
c i ó n preferente a l a for
m a c i ó n de padres, en or 
den a l a convivencia con 
sus hiios. logrando a t r a 

zó con un puchero de barro que 
contenía monedas de plata. A/ 
arrojar la pala de la máquina 
el escombro extraído, los obre, 
ros vieron como caía una lluvia 
de. monedas. 

El puchero quedó totalmente 
destruido por los dientes de la 
máquina y fueron recogidas por 
los operarios un total de sesenta 
y!siete monedas de plata perte-
nécientes a la época de Felipe 
V, Carlos III y Carlos IV. Las 
monedas se reparten en 44 de 
tamaño grande, dos de tamaño 
intermedio y 21 pequeñas. Datan 
expresamente de años compren, 
diidos entre 1721 y 1810. 

Recogidas las monedas, los 

nos, D . Oscar G i m é n e z V a - v é s de las distintas comi 
lamdia , a l aue a c o m p a ñ a - siones de cada comunidad, 
ban miembros de la F e d e - actos de convivencia. A t e n 
r a c i ó n diocesna v profeso- der a u n a cu l tura del ocio, 
res del A u l a . de sus componentes con 

E l director del Colegio seguir u n m í n i m o de soco-
de Santo T o m á s . D . F r a n - rro mutuo entre sus comi-
cisco G o n z á l e z , i unto con ponentes, ante e l infortu 
e l consil iario del Centro. D . nio; lograr conjuntamente 
M i c a e l H o l l í n v orofeso- u n saneamiento del a m 

.res- biente mora l en aUe se des-
E l mantenedor del tema, envuelven nuestros hiios 

D . J o s é R a m ó n Novoa. que coordinarnos entre dist in 
a l mismo tiempo, es e l d i - tas asociaciones, formando 
rector del A u l a « A n d r é s l a F e d e r a c i ó n diocesana 
M a n i ó n » . fue presentado a l p a r a lograr bienes comu 
selecto p ú b l i c o aue ocuna- nes P a r a nuestros hi jos . A 
ba e l S a l ó n , por don L u i s c o n t i n u a c i ó n e n t r ó en la 
C h a v a r i n o C a r m e n a . d i d á c t i c a , m e t o d o l o g í a 

E l S r . Novoa. tras a g r á - normas de c a r á c t e r legal 
decer las palabras de afee- de las comunidades educa 
to que é s t e le d i r i g i ó , co- tivas. con m ú l t i n l e s e i em-
m e n z ó diciendo: p í o s de las mismas , que 

« S o y un padre de fami - deleitaron a los concurren 
l i a c a t ó l i c o con las mis - tés . p a r a t erminar d i c í e n 
m a s inquietudes y proble- do: 
mas que todos vosotros. E s 
tamos embarcados en l a Hacer hombres cabales 
m i s m a nave que lucha con- es la obra m á s grande que 
tras esas nuevas eorrien- puede tomar sobre s i e l 
tes que tratan de apartar- hombre: es la obra tan di -
nos a nuestros hijos v. aue f í c í l y compleja que exige 
por desgracia, somos nos- l a c o o p e r a c i ó n de muchos 
otros los que nos dejamos y tan subl ime v santa, que 
a r r a s t r a r por el las . Dios ha querido para así 

A c o n t i n u a c i ó n , sinteti- real izarlo , hacernos a los 
z ó lo que debe ser una co- padres, sus coadjutores, 
m u n i d a d educativa, los pa- A l final de s u diserta-
dres. e l sacerdocio y los c i ó n que fue m u y aplau-
profesores —dijo— son los dida, se e n t a b l ó u n anima-
tres ministerios destinados do coloquio. 

obreros las entregaron en la Co. 
misaría General de Policía, pa. 
ra. su posterior traslado al Juz^ 
gadeí que dictamiriará sobre eí 
valor de las mismas y la parte 
que conforme á las disposiciones 

legales corresponde a quienes la empresa constructora, 
encontraron las mohedas, en es. Al valor intrínseco de las mo
te caso los siete obreros de ta nédas de plata habrá que sumar 
empresa, tal y como eii lá Co. el numismático, que puede al-
misaría del Cuerpo General de canzar altura considerable. 
Policía manifestó el dueño de (Foto FEDE) 

S E G U R O S Y R E A S E G U R O S 

A M P L I A C I O N D E C A P I T A L 

L a J u n t a G e n e r a l de socios, ce lebrada e l pasado 
d í a 26 de Noviembre a c o r d ó a m p l i a r el capital so
c i a l en los t é r m i n o s siguientes: 

" - A m p l i a c i ó n de capital social en 124.193.000, 
pesetas mediante la puesta en c i r c u l a c i ó n de 124.193 
acciones nuevas. Serie C de 1.000 Pts . de valor no
m i n a l cada una, numeradas correlat ivamente del 
1 a l 124.193 y que se emiten con una p r i m a de emi 
s i ó n del 200% de su valor nominal . 

— L o s actuales accionistas t e n d r á n derecho prefe 
rente a suscr ibir una a c c i ó n nueva por cada 1.000,— 
pesetas de valor nominal en t í t u l o s aue posean. E l 
ejercicio de este derecho preferente de s u s c r i p c i ó n y 
el desembolso del 2 5 % del valor de l a a c c i ó n y l a 
totalidad de su p r i m a de e m i s i ó n se e f e c t u a r á den
tro de t é r m i n o de u n mes contado desde el 27 de 
Noviembre de 1973. 

—Concluido dicho t é r m i n o , e l Consejo de A d m i 
n i s t r a c i ó n q u e d a r á facultado p a r a colocar l ibremente 
las acciones que no fueron suscritas. 

— L a s acciones procedentes de esta a m p l i a c i ó n de 
capi ta l g o z a r á n de derchos p o l í t i c o s y e c o n ó m i c o s 
a par t i r del 1.° de E n e r o de 1974. en p r o p o r c i ó n a l 
capi ta l desembolsado. 

— S e f a c u l t ó al Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n para 
que f ije las fechas en que h a b r á de efectuarse el 
desembolso del 75 % restante del valor nominal de 
las anoiones representativas de esta a m p l i a c i ó n de 
capital . 

L a C o r u ñ a , 27 de Noviembre de 1973 
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M a d r i d (Loros). — L a X I X A s a m b l e a de l a C o n 
ferencia Ep i scopa l e s p a ñ o l a h a concluido esta m a 
ñ a n a L o s obispos acordaron presentar a l a Oüin ión 
p ú b l i c a e s p a ñ o l a tres comunicados oficiales sobre 
o b j e c i ó n de conciencia, textos escolares y recientes 
hechos con Incidencia eclesial . 

E N T O R N O A L A P O N E N C I A D E L D l A C O N A D O 

Sobre e l « d i a c o n a d o p e r m a n e n t e » . L a A s a m b l e a 
a d o p t ó los siguientes acuerdos: 

L a Asamblea encarga a una c o m i s i ó n m i x t a , en 
l a que intervengan obispos y t é c n i c o s de las C o m i 
siones Episcopales interesadas los siguientes cometi
dos: 

— R e a l i z a r encuestas entre los obispos, sacerdo
tes y otras personas e instituciones, p a r a captar e l 
estado de l a c u e s t i ó n : redactar u n proyecto de docu
mento p a r a l a i m p l a n t a c i ó n del diaconado en E s p a 
ñ a ; l l evar a cabo una c a m p a ñ a de cateauesis en to
da la n a c i ó n p a r a expl icar a los fieles la f u n c i ó n pas
toral de los d i á c o n o s : organizar u n centro de coor
d i n a c i ó n y a y u d a a las d i ó c e s i s eme h a b r í a n de cele
b r a r encuentros a n ive l nacional . 

Se v o t ó , sobre la ponencia « E v a n g e l i z a c i ó n en e l 
M u n d o » fueron aprobadas todas las propuestas de 
las tres partes de l a ponencia. L a r e d a c c i ó n ú l t i m a 
e s t á pendiente de la i n t e e r a c i ó n en e l la de los « m o 
d o s » presentados. 

A p r o b a r que se estudie l a r e l a c i ó n de los obis
pos con los Institutos seculares. 

E l s e ñ o r obispo de L é r i d a p r e s e n t ó un in forme 
y s o m e t i ó a v o t a c i ó n una consulta sobre e l Inst i tuto 
e s p a ñ o l de misiones extraneras p a r a contestar a l g u 
nas preguntas que h a b í a hecho anteriormente l a S a 
grada C o n g r e g a c i ó n de F i d e . 

V a r i a s propuestas sobre l a posible dependencia 
de l I E M E con l a Conferenc ia Episcopa l y l a depen
denc ia del I E M E con l a Sagrada C o n g r e g a c i ó n de 
Propaganda F I D E , fueron aprobadas. 

Se t r a t ó t a m b i é n de algunas cuestiones sobre r e 
l a c i ó n entre obispos v religiosos, tanto de Inst i tuos 
regulares como de Insitutos seculares. 

Espec ia lmente se so l i c i tó de l a A s a m b l e a l a for
m a c i ó n de una c o m i s i ó n eme fuera estudiando l a 
forma de c o o r d i n a c i ó n y r e l a c i ó n de los obispos con 
los Institutos seculares. L a 'propos i c ión es t a m b i é n 
aprobada. 

L a Asamblea a p r o b ó por v o t a c i ó n con mano a l 
zada, la i n t e g r a c i ó n de m o n s e ñ o r C a p r o n d ó n como 
miembro de l a C . S. de a c c i ó n caritat iva y social , y 
de m o n s e ñ o r G u e r r a Campos de l a C o m i s i ó n de S e 
minar ios y Universidades. 

Respecto a los d í a s v lugares en aue los fieles 
pueden lucrar el don de l a indulgencia p lenar ia del 
A ñ o Santo, la d e t e r m i n a c i ó n de los lugares corres 
ponde a cada obispo v respecto a los d í a s v t iempo 
l a A s a m b l e a h a determinado los tiemnos de A d v i e n 
to. C u a r e s m a y Pascua: todos los domingos y v i er 
nes del a ñ o por su significado pascual v peni tancia l 
respectivamente. Y las solemnidades del S e ñ o r y de 
S a n t a Mar ía . 

E l s e ñ o r C a r d e n a l de Sev i l l a expuso la p e t i c i ó n 
que l a A s o c i a c i ó n Nacional de Scouts de E s p a ñ a , de 
c a r á c t e r civil , ha hecho a la i e r a r q u í a para s u r e 
conocimiento como a s o c i a c i ó n c a t ó l i c a 

E l s e ñ o r C a r d e n a l a c l a r ó a los a s a m b l e í s t a s la 
d i ferencia entre d icha a s o c i a c i ó n y e l movimiento 
c a t ó l i c o de scouts. tal movimiento fue reconocido en 
l a asamblea anterior v la citada a s o c i a c i ó n nacional 
de scouts de E s p a ñ a se le h a reconocido como or
g a n i z a c i ó n a n ive l nacional « su c a r á c t e r c a t ó l i c o » . 

L a C o m i s i ó n para la doctrina de l a fe destaca 
entre sus acuerdos: 

—Dedicar la futura « V i l S e m a n a de Estudios y 
C o l o q u i o s » (finales de Agosto de 1974 e n Segovia) . 
a la p r o b l a m á t i c a contenida en la « M v s t e r i u m E c l e -
s i a e » As imismo y como parte de u n programa de 
ampl io eco de esta importante i n t r o d u c c i ó n , se de
cide: Recomendar la e d i c i ó n castel lana de alscunas 
obras que traten con solvencia v a l tura c i e n t í f i c a , 
l a t e m á t i c a posit iva a que responde l a i n s t r u c c i ó n . 

Act iv idad predominante: 
— E n el olano de la d i v u l g a c i ó n : 
E d i c i ó n anua) de una obra que recoge m o n o g r á 

ficamente los temas de la « S e m a n a de Estudios v 
C o l o q u i o s » (acaba de sa l ir en la B . A . C . « m i n o r » 
bajo el t í t u l o «L o s movimientos t e o l ó g i c o s secula
rizantes. Cuestiones actuales de M e t o d o l o g í a t e o l ó 
g ica» , todo el temario de la V Semana ce lebrada en 
Toledo) 

E n t r e sus proyectos de inmediata e l e c u c i ó n . e s t á : 
— L a C o m i s i ó n r e c i b i r á p r ó x i m a m e n t e del secre

tariado con la c o l a b o r a c i ó n de la A . T . M . F (Asoc ia 
c i ó n de t e ó l o g o s moralistas e s o a ñ o l e s ) una p r i m e r a 
r e d a c c i ó n dp gran parte de los temas previstos P a r a 
el prontuario dp oroblemas morales en nuestro P a í s 

L a C E del clero destaca entre sus actividades: 
— C o n t i n u a r la a t e n c i ó n v avuda a los sacerdotpp 

que defan el ministerio v el provecto de organizar 
una r e u n i ó n nacional sobre espir i tual idad sacerdo-

• tal; : ' j. * - ' . , / • . , ; ; ' ' í -
De la C E : de L i t u r g i a , l a -actividad predomi

nante: 
í -r-Durante el a ñ o : en curso, ha sido la d i s tr ibu

c i ó n y venta de la e d i c i ó n oficial de la « L i t u r g i a de 
las H o r a s » a las d i ó c e s i s v comunidades religiosas, 
s e g ú n lo h a b í a n , pedido J o s Sres obsinos v la Con
ferencia E n el campo de las publicaciones se en--
cnentran en fase de estudio o o r e p a r a c i ó n i n m e 
diata: 

— R i t u a l de la c o n f i r m a c i ó n . 
— R i t u a l de la u n c i ó n de enfermos 
— R i t u a l de la i n i c i a c i ó n cr is t iana de adultos. 
E n t r e los acuerdos de la C . E de medios de co

m u n i c a c i ó n social pr inc inales sobresalen: 
— S e acuerda una nueva estructura de l a delega

c i ó n de c ine que promueve l a posible pastoral en 
este campo, con vistas a destacar los valores positi
vos de las buenas producciones pero sobre todo, 
t iende a educar a nuestro pueblo en los problemas 
morales de l c ine e in formar de ellos a l a i e r a r q u í a , 
c lero y educadores. E n el sentido de l a m á s efecti
v a o r g a n i z a c i ó n de este servicio, se incorpora a l a 
d e l e g a c i ó n de cine v t e l e v i s i ó n , e l P . J e s ú s Montero 
T i r a d o , S . J . 

— E n la ú l t i m a r e u n i ó n que tuvo c a r á c t e r ex
traordinario, se e s t u d i ó e l tema « r e v i s i ó n de l a s i 
t u a c i ó n de los medios de c o m u n i c a c i ó n social en e l 
plano j u r í d i c o y eclesial. a la luz de l a « C o m m u n i o 
et p r o g r e s s i o » y de la A s a m b l e a conjunta obispos -
sacerdotes. A e l la asistieron el S r . C a r d e n a l pres i 
dente de la Conferenc ia Ep i scopa l e s p a ñ o l a v e l 
S r . obispo secretario de l a misma. Se s e ñ a l a r o n las 
l í n e a s o r g á n i c a s de u n a c o l a b o r a c i ó n informat iva 
entre la c o m i s i ó n de medios de c o m u n i c a c i ó n so
c ia l y l a s e c r e t a r í a del Episcopado, a t r a v é s de u n a 
c o m i s i ó n de trabajo, integrada por e l S r . delegado 
general de l a C o m i s i ó n de Medios de C o m u n i c a c i ó n 
Social , el director de l a Ofic ina de E s t a d í s t i c a y 
otras personas; expertos y t é c n i c o s . 

Destacan entre sus actividades: 
— E l a b o r a r un sistema de trabajo p a r a e l estudio 

de los medios de c o m u n i c a c i ó n soc ia l en l a Ig les ia , 
que pudiera ser tema centra l de u n a p r ó x i m a asam
blea plenaria. 

« C A M P A Ñ A D E S O R B I T A D A » . E N C U A N T O A 
T E X T O S . D I C E N L O S O B I S P O S 

M a d r i d (Logos) — L a Conferenc ia episcopal 
e s p a ñ o l a h a hecho p ú b l i c o e l siguiente comunicado: 

L a Asamblea plenaria del Episcopado h a recibido 
ampl ia i n f o r m a c i ó n de la C o m i s i ó n episcopal de 
E n s e ñ a n z a y E d u c a c i ó n religiosa sobre l a c r í t i c a 
hecha en u n l ibro editado por una Sociedad A n ó n i 
m a acerca de la ortodoxia de numerosos l ibros de 
texto en mater ia religiosa, c r í t i ca que h a sido a m 
pl iamente divulgada y en buena medida desorbita
da, por algunos medios de c o m u n i c a c i ó n social . 
E n r e l a c i ó n con dicho nroblema v con el fin de i n 
formar a l a o p i n i ó n p ú b l i c a , ha acordado: 

JL.0 L a m e n t a r la d a ñ o s a c o n f u s i ó n que esa c a m 
p a ñ a ha creado en ampl ias esferas del pueblo fiel: 
recordar a los responsables de los medios de co
m u n i c a c i ó n social que es m i s i ó n exc lus iva de los 
obispos ve lar con autoridad por l a ortodoxia de to
da clase de publicaciones v especialmente de los 
l ibros de texto en mater ia rel igiosa: mani fes tar que 
de conformidad con el informe de l a refer ida C o 
m i s i ó n episcopal, muchos de los ju ic ios vertidos en 
l a citada cr í t i ca , meramente pr ivada , son, a l menos, 
inexactos. 

2.° E n c a r g a r a la C o m i s i ó n episcopal de E n s e 
ñ a n z a v E d u c a c i ó n religiosa que. con los asesora-
mientos que considere oportunos, prepare u n a i n 
f o r m a c i ó n que esclarezca ante e l pueblo de Dios, 
e l problema de la fiabilidad doctr ina l de los textos 
escolares de c u y a excepcional importancia tiene e l 
Episcopado c l a r í s i m a concienc ia . 

® 
N . de la R . — E n r e l a c i ó n con esta c a m p a ñ a que 

los obispos consideran « d e s o r b i t a d a » , con juic ios 
« i n e x a c t o s » y qnie h a promovido u n a « d a ñ o s a con
fus ión» , e l diario «Ya» de hoy, dice: 

tftágase suscripiar de 

Diario < | | Burgos 
mlten&Hdü esta iátei ín 

Población 

Calle N.0... 

Piso....... Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 

a partir del día {1)........ .™., del mes de • :.......... 

de 1973 por un período de .............. 

(mes; trimestre, semestre o año). 
(1) Las suscripciones comienzan el l,e y 15 de cada mes, 

PRECIOS DE SUSCRIPCION: Capital: 160 ptas. al mes. 
Fuera de la capital: Trimestral/ 470 ptas.; Semestral, 
940 ptas.; Anual, 1.880 ptas. 

NOTA.—las suscripciones de fuera de la capital se harán por un 
Eeríodo de tres meses como mínimo. _ 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E C O N S T R U C C I O N 
D E P O N T E V E D R A 

NECESITA 

A P A R E J A D O R 
® No se precisa experiencia . 
O R e m u n e r a c i ó n in ic ia l superior a 200.000 pe

setas anuales. 
% Interesados: D i r i j a n ofertas con amplio his

toria! a Avenida de Buenos A ires . 46. Pon
tevedra. 
Referenc ia: Aparejador . 

« U n a Sociedad A n ó n i m a , O r i e n t a c i ó n Bib l io írrá-
fíca, S. A . (colaboradora ocasional de «La Actua l i 
dad E s p a ñ o l a » en su s e c c i ó n de l ibros) , a f i r m ó oue, 
nada menos que el 70 por ciento de los textos de 
R e l i g i ó n , c o n t e n í a n errores doctrinales. L a agencia 
E u r o p a Press d i f u n d i ó esta i n f o r m a c i ó n que con
vierte a u n Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n en expen
dedor de b u r l a s de h e r e j í a y ortodoxia. E s derecho 
indiscutible de la C o m i s i ó n , e jercer esta tarea ^ i c -
taminadora. Y l a cumple con rijror v objetiva i m 
parcia l idad. Aunque d u e l a » . 

D E C L A R A C I O N S O B R E L A S T E N S I O N E S A C T U A L E S 

Madrid (Logos). — S o b r e la problemática de los acon
tecimientos actuales, la Conferencia episcopal redactó el 
comunicado siguiente: 

"Durante las semanas precedentes y durante los días 
mismos de esta reunión plenaria de la Conferencia episco
pal, los obispos españoles hemos seguido muy atentamen
te y con seria preocupación los acontecimentos relaciona
dos con la vida de la Iglesia, que se han registrado en va
rias dióces is de nuestro país. 

L a resonancia de estos hechos en la opinión pública 
ha supuesto una llamada a nuestra conciencia de pasto
res. Se han interferido presiones de diversos grupos cris
tianos, a veces, usando procedimientos que no es posible 
aceptar y que aumentan nuestra preocupación. Pero, a . 
través de unos y otros hechos, es nuestro deber conside
rar lo que en verdad nos exige el Evangelio. 

Ahora bien, nos parece que ni la tensión del momen
to ni lo complejo del fenómeno, ni nuestras posibilida
des de trabajo y de reflexión, permiten ahora mismo ela
borar un dictamen profundo y sereno, que deje tran
quila nuestra conciencia y la de los demás. Hemos de
cidió, pues, dar encargo a la Comisión permanente de 
la Conferencia de que, tras estudiar a fondo los hechos, 
haga un análisis de sus causas y prepare un informe, 
sobre cuya base, bien la misma Comisión o, en su caso, 
la Conferencia Episcopal, puedan decir oportunamente, 
una palabra orientadora y pacificadora al clero y a los 
fieles. 

Entre tanto, compartimos el sufrimiento de aque
llos hermanos nuestros en el Episcopado que se ven 
más afectados por estas situaciones, y más aún si se 
confirman las noticias de posibles querellas contra algu
nos de ellos. 

Elevamos a los supremos responsables del Estado una 
petición de clemencia, con motivo del Año Santo, la re
conci l iación, en favor' de las personas privadas de liber
tad por cualquier tipo de condena Y pedimos para toda 
la comunidad católica española, gobernantes y gober
nados, el espíritu de paz y de amor al que nos invitan 
el Adviento, la Navidad y el Año Santo". 

D O C U M E N T O S O B R E L A O B J E C I O N D E C O N C I E N 
C I A E N E S P A Ñ A 

Madrid (Logos). — Los obispos españoles han redac
tado un comunicado final sobre la objeción de concien
cia, al concluir la X I X Asamblea plenaria de la Confe
rencia episcopal española. 

E n sus partes más importantes dice: 
" L a Iglesia, llamada a participar en los mismos sen

timientos de Cristo, no puede ser insensible a los sufri
mientos de los objetores sujetos a penas,. Ni puede tam
poco quedar indiferente ante las aspiraciones de la Huma
nidad, en la búsqueda, por diversos caminos, de una con
vivencia más pacífica, más fraterna, más humana". 

Con todos los hombres de buena voluntad, ella de
sea que se aleje el azote de la guerra y que se funda
mente la convivencia entre los pueblos sobre bases 
distintas al mero equilibrio en el temor ante la potencia 
destructiva de las modernas armas de guerra. 

E n la s ituación actual de la Humanidad y de las re
laciones entre los pueblos, la Iglesia valora y reconoce 
el servicio que prestan las fuerzas armadas, aún a riesgo 

.del sacrificio de sus vidas, a la seguridad y a la paz de 
las naciones. 

Pero acoge también de buen grado los esfuerzos de 
los hombres en la búsqueda de nuevos caminos que eli
minen o reduzcan en la medida de lo posible, la vio-

[ lencia de las guerras y favorezcan un ambiente de paz. 
Los obispos españoles queremos recordar ante todo 

que el mandato evangél ico del amor fraterno de donde 
ha de brotar la conversión individual y colectiva y el 
"desarme de las aonciencias" (Juan XX1I1, "Pacen in 
íerris"), fue rubricado con el testimonio supremo de 
Cristo con la entrega de su vida. 

E s , por otra oarte, derecho de la autoridad pública 
mantener un efica? dispositivo de defensa para garanti
zar la necesaria protección de los ciudadanos contra 
agresiones exteriores, derecho del que se deriva el de 
establecer, si asi lo exige el bien común, el servicio mili
tar obligatorio. 

A l mismo tiempo creemos necesario subrayar la im
portancia que tiene para la realización del bien común, 
como realidad autént icamente humana, el que los ciu
dadanos puedan obrar, en el respetó y en la fidelidad a 
sus exigencias más profundas 

Estamos, en fin, seguros de que la sociedad ha de 
saber valorar en su justa medida las voces que denun
cian los riesgos de una guerra que, en las actuales cir
cunstancias, amenaza ser total e indiscriminada, voces 
que además hacen notar la contradicción que supone el 

/ empleo en armamentos y gastos bélicos de ingentes re-
l Cüráos, indispensables para atender las necesidadef. más 

perentorias. E l ' caso de los objetores de conciencia que 
. tengan las motivaciones de alentar ante los riesgos de la 

guerra, rio puede identificarse ni recibir el mismo trata
miento que el de los simples desertores 

Consecuentes con estas premisas y con las enseñan-
. zas del Concilio Vaitieano 11, nos "parece razonable que 

lás leyes tengan en cuenta, con un sént ido humano de 
equidad, el caso de los que se niegan a tomar las armas 
por motivos de conciencia, con tal que acepten servir 
a la comunidad humana de otra manera" 

" L a autoridad pública que así obra, a la vez que, con 
ponderado criterio, permite servir a la comunidad en for
ma distinta del servicio militar habrá de proteger a la 
sociedad frente al recurso fraudulento a los imperativos 
de la conciencia por motivaciones menos notables. 
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p a r a 

s u t r a n q u i l i d a d 

inventor 
1" fabricante mundial 

de neumáticos radiales 

Diariamente y sólo en pruebas y experiencias, Michelín 
recorre una distancia en kms. superior a la vuelta al 
mundo. Todos los días 5G.ÜÜÜ kms... para su tranquilidad 
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REGRESO DE LOS PRINCIPES 
(Tiene de primera p á g i n a ) estos casos, en los cuales las distintas autoridades de 

las autoridades y representa- las islas dispensaron a Sus 
contraron un espado para ciones eXpreSaron su lealtad Altezas, el pueblo, por su 
inaugurar el pabel lón de ad- al príncipe de España y a Cuenta y riesgo, a su manera, 
mis ión y diagnostico de lo cuanto significa como garan- con su espontaneidad, con la 
que sera la rutura Ciudad t ía del y continuador sencillez del payés , dio rien-
« i q u i a t n c a de Palma, con- de la obra de Franco. pe- da suelta a todas las esperan-

ro además de ello y de to- zas e ilusiones que el Prín-
das las atenciones que cipe de España despierta en 

los españoles 

tinuadora de la labor que ha 
venido haciendo, a lo lar
go del presente s igló, la cl í
nica mental de la Diputación 
provincial, cuya primera pie
dra fue solamente colocada 
por Alfonso X I I I , en 1906, 
dentro de los festejos y actos 
que entonces se organizaron 
con ocasión de su boda con 
doña Victoria Eugenia. 

A la salida de este centro 
hospitalario, los Príncipes 
pudieron presenciar el vue
lo s imul táneo de diez mil 
palomas que, como homena
je, les ofrecieron las socie
dades colombóf i las de estas 
islas. 

Los Príncipes hicieron el 
viaje de ida y vuelta a Alcu
dia, siguiendo dos itinerarios 
distintos, para que los ha
bitantes de numerosas loca
lidades de Mallorca, tuvie
ran oportunidad de saludar a 
Sus Altezas. E n Pont d'Inca, 
Santa María, Consell, Beni-
falem. Inca, Alcudia. L a Pue
bla, Muro, Sineu, Ollerías, 
Creu Bermeya y Son Fe-
rriol, se volvieron a repetir 
las muestras de fervor y en
tusiasmo de que fueron obje
to los Príncipes de España 
a lo largo de estas apreta
das jornadas Baleares. 

E n Alcudia, la ciudad «fi-
dolísima» según el t í tu lo que 
le concediera Carlos I por 
su defensa de la Corona fren
te a las revueltas de las Ger-
m a n í a s , inauguraron un mo
numento al Emperador y des
cubrieron una placa que da 
el nombre ae avenida de los 
Príncipes de España a una 
moderna ronda que circunda 
las venerables murallas de la 
ciudad, también la población, 
alcudiense se volcó para 
aplaudir ardorosamente a 
Sus Altezas. 

E l hecho más repetido du
rante estas cuatro jornadas 

. de ¡os Príncipes de España 
ha sido, « n duda, el entu
siasmo popuiar que han des
pertado en todas partes. 

E s t a visita ha tenido una 
nota predominante: el con
tacto reiterado de los Prín
cipes con d pueblo balear. 

No faltaron, ciertamente, 
los atos oficiales propios de 

Sala de Fiestas 
( D A N D Y ' S C L U B ) 
H O Y , D O M I N G O 
De 7 a 10,30 v 

11,45 noche 

G R A N D E S 

B A I L E S 

Con ei E X T R A O R D I 
N A R I O C O N J U N T O . 

A T R A C C I O N , 

C R I S T A L 
Y L A A L E G R E Y 

D I N A M I C A 
O R Q U E S T A 

'DANDY S ClUB 
Música continua 

SIN D I S C O S 

PISO EN AUCANIE 
S E V E N D E A M U E B L A D O 

magnífico emplazamiento. 
Teléfono 217031 de 10 a 1 
mediodía y de 3 a 7 tarde. 

Di I. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulares perifé

ricos. — Cirugía vascular 
S. Ildefonso, 3, 2.fl. Tf. 287974 

V A L L A D O L I D 

Don Juan Carlos, tras éstas 
jornadas, puede estar seguro 
de una cosa, que quedó bien 
patente a lo largo de todas 
sus visitas: goza por com
pleto de 'a confianza del 
pueblo balear. 

E N MADRID 

Madrid (Cifra). — Sus Al
tezas Reales los Príncipes 
de España, llegaron esta tar
de poco después de las seis, 
al aeropuerto de Madrid -
Barajas, a bordo de un 
avión especial de la Subse
cretaría de Aviación Civil, 
que procedía de Palma de 
Mallorca. 

M t ó m íie loá Snf a n t t ó 
Especialidades del día: 

P A E L L A V A L E N C I A N A 
J A M O N C I T O S D E T O S T O N 

Servicio a domicilio Teléfono 205982 

1M1STRIA DE MÜCHO PORVENIR 
C O N C R E D I T O C O N C E D I D O P O R E L E S T A D O 

NECESITA SOCIO CAPITALISTA 
Dirig irse a « T E F I C A » . C o r d ó n , 3. T e l é f o n o 223107. 

LA CRISIS DE ORIENTE MEDIO 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

PRECISA 

S E C R E T A R I A 
I M P R E S C I N D I B L E 

— Perfecta ortografía. 

— Perfecta Mecanografía. 

— Conocimientos de Contabilidad. 

I N T E R E S A D A S presentarse en C O B U N A . Calle V i 
toria, 17, 6.a planta, el lunes de 6 á 7 de la tarde. 

(R. O. C . 7.730) 

C L U B " E L S0T0w 
Con motivo de las próximas fiestas de Navidad, se 

va a celebrar un campeonato de M U S y otro de C A 
N A S T A . 

Ambos campeonatos darán comienzo el día 12 de 
Diciembre. 

Las inscripciones podrán realizarse en la Secretaría 
del Club antes del día 9 de Diciembre. 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

PERFUMERIA r l d r u e j o 
C A L E M I R A N D A , 17 Teléfono 20 89 13 
Se complace en anunciar a su distinguida clientela 

que durante los días 3 al 7 de Diciembre la señorita 
D E L I A M A L A X E C H E V A R R I A 

diplomada de 

HELENA RUBINSTEIN 
(Tratamiento previa reserva de hora) 

atenderá cuantas consultas y consejos le sean 
solicitados. 

E x t e t e n c e 

(Viene de primera pág ina) 

ñaña, domingo a las 10,00 de la 
mañana hora local, ha dispuesto 
el Gobierno de Te! Aviv. 

En el momento de producir
se el óbito se hallaban junto 
al fallecido su hijo y sus dos 
hijas. 

ENTREVISTAS DE SADAT 

El Cairo (Efe Upi). — El pre-
sidente Anuar El Sadat se ha 
reunido hoy por separado, jn 
los embajadores de la Unión So
viética y los Estados Unidos pa
ra discutir sobre la ruptura de 
las conversaciones militares con 
Israel, según han i ormado fuen
tes oficiales. 

Horas antes, Egipto había de
clarado que una reanudación de 
las conversación s no tendría 
objeto e hizo un llamamiento a 
las dos superpotertcias para obli
gar a Israel a que cumpla con 
las disposiciones del alto el fue
go de las Naciones Unidas. 

CIERRE DE EMBAJADA 

El, Cairo (Efe Upl). — El Go-
bierno libio ha clausurado su Em
bajada en El Cairo como paso 
ulterior, en la escalada de su 
disputa con Egipto acerca de la 
política que debe seguirse en 
la crisis de Oriente Medio, In
forman hoy fuentes diplomáticas. 

La clausura tuvo lugar a raíz 
de que sus funcionarios recibie
ran órdenes de Trípoli en el sen
tido de que regresaran a la pa
tria «para consultas». 

Con ello, las relaciones libio-
egipcias han llegado al punto de 
mayor enfriamiento desde que el 
coronel Moammar Gaddafi acce
dió al poder en Libia mediante 
el golpe de Estado de! I.0 de 
Septiembre de 1969. 

De esta manera se pone tam
bién en gran peligro el ya ifí-
cil proyecto de unión de los 
dos países. 

Gaddafi ha criticado duramen
te la aceptación por el presi
dente de Egipto. Anuar El Sadat 
del alto el fuego que puso fin 
a la guerra árabe-israelí del pa
sado Octubre afirmando que ¡as 
conversaciones egipcio-israelfes 
de! kilómetro 101 de la carretera 
El Cairo-Suez entrañaban la pér
dida de la dignidad árabe. 

A Y U D A Q U E N O E S 
N E C E S A R I A 

Washington ( E f e ) . — E s 
tados U n i d o s p r o m e t i ó 
a y u d a r con p e t r ó l e o a Ho
landa s i este Dais no puede 
encontrar otras fuentes de 
combustible 1 n f o r m a r o n 
hoy fuentes gubernamen
tales de Washington. 

S i n embargo, se cree eme 
l a a y u d a norteamericana 
de p e t r ó l e o no s e r á necesa
r i a porque Holanda , que 
h a sido iuntamente con los 
Estados Unidos, objeto del 
boicot de las exportaciones 
á r a b e s , se e s t á abastecien
do con p e t r ó l e o de Indone
sia y h a logrado reduc ir 
su consumo de carburantes 
gracias a un austero pro
grama de ahorro de com
bustible. 

M A g A Y U D A A L O S 
P A L E S T I N O S 

Naciones U n i d a s ( E f e ) 
Holanda, uno de los obje
tivos directos del embargo 
p e t r o l í f e r o á r a b e , a n u n c i ó 
ayer un aumento de un 
150 por ciento en la con
t r i b u c i ó n vo luntar ia que 
hace anualmente a l a O r 
g a n i z a c i ó n de las Naciones 
Unidas nara l a a y u d a a los 
refugiados á r a b e s de Pa les 
t ina. 

A d e m á s de loa 400.000 
florines holandeses (cerca 
de nueve mi l lones de oe-
setas) en dinero v los 200 
mi l florines en alimentos 
que t a m b i é n d o n ó e l a ñ o 
oasado, Ho landa h a r á otra 
d o n a c i ó n extra de 900.000 
florines, (cerca de 20 m i 
llonea de pesetas) para ta 
ayuda a los centros educa
cionales de refugiados. 

A S E S I N A T O 

Guiaba (Matto Grosso -
B r a s i l ) ( E f e ) . — U n ale
m á n identificado por el 
nombre de A l b e r t Prede-
rick. de edad comprendida 

entre 65 y 70 a ñ o s , fue ase
sinado a principios de es
ta semana ñ o r un comando 
i srae l í en s u hacienda, en 
l a c iudad paraguaya de 
Puerto J u a n Cabal lero , se
g ú n se i n f o r m ó ayer en es
ta c iudad. 

L a i n f o r m a c i ó n a ñ a d e 
que el c iudadano a l e m á n 
fue asesinado en oresencia 
de su m u j e r v de los dos 
hijos. Hasta e l momento, 
l a P o l i c í a paraguaya nada 
i n f o r m ó sobre e l c r i m e n . 
A Y U D A D E E S P A Ñ A A 

L O S P A L E S T I N O S 
Sede de las Naciones 

Unidas ( E f e ) . — «El G o 
bierno e s p a ñ o l ha decidido 

cont inuar aportando su co
l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a a las 
actividades que viene des
arrol lando el organismo de 
socorro de la O N U para los 
refugiados de Palest ina, h a 
declarado e l representan
te e s p a ñ o l en la O N U . 

« E l Gobierno e s p a ñ o l 
c o n t r i b u i r á con 57 mi l lo
nes de pesetas en produc-
toq alimenticios. E s t a can
t idad, destinada a las ne-
cesida d e s presupuestadas 
por e l organismo de a y u 
da a Pales t ina para 1974. 
significa el aumento de u n 
21 por 100 con r e l a c i ó n a 
la cant idad aportada en el 
a ñ o 1973. 

DE 
IZACII 

R e a l i z a b a s u t a r e a a c t i v i s t a 

e n l o s m e d i o s e s t u d i a n t i l e s 

Barcelona ( Ci fra ) . — U n 
círculo de la organiza c i ó n 
«Liga comunista revolucio
n a r i a», que realizaba una 
amplia tarea de propaganda 
subversiva en los medios es
tudiantiles de Barcelona, ha 
sido descubierto por funcio
narios de l a V I Brigada K e -
gional de Inves t igac ión So
cial, de la Jefatura Superior 
de Pol ic ía de Barcelona, se
gún se ha informado en di
cho centro policial. 

Es te servicio se l l evó a ca
bo en estrecha colaboración 
con el Departa m e n t ó d e 
Orden Públ ico , dando por 
resultado el descubrimiento 
de las actividades subversi
vas de la mencionada «Liga 
Comunista Revoluc ionaria» , 
simpatizante de la I V Inter
nacional. L a tarea activista 
la realizaban en los medios 
estudiantiles y concretamen
te en el Instituto Nacional 
de E n s e ñ a n z a Media «Ausias 
Mareh», en donde funciona, 
ba una «plataforma» troskis-
ta, Integrada en un círculo 
(responsabilizado de la cap
tac ión de militantes), as í co-

m m m m 

BANDO 
D. Manuel Mateos Santamaría, 

Juez Municipal Decano-Presi
dente de la Junta Municipal 
del Censo Electoral de la Ciu
dad de Burgos, 

HAGO SABER: 
Que en cumplimiento de la Or

den de la Presidencia del Go-
bierno de 10 de Septiembre de 
1973, se ha procedido a la for
mación del Censo Electoral de 
residentes de dieciocho, dieci
nueve y veinte años de edad, 
con referencia a treinta y uno 
de Diciembre de mil novecien-
tos setenta y dos, deduciéndolo 
de la Inscripción del Padrón 
municipal de habitantes referido 
a treinta y uno de Diciembre 
de mil novecientos setenta y de 
las variaciones padronales sur
gidas de las rectificaciones de 
aquél. 

Las listas provisionales de 
electores quedarán expuestas al 
público en la planta baja del 
Palacio de Justicia (Avenida del 
Generalísimo Franco n0 10), du 
rante los días 3 al 7, ambos 
inclusive, del mes de Diciembre, 
para la admisión de las recla
maciones sobre su conté.lido. 

En caso de reclamación, se 
manifestará en el escrito co
rrespondiente, dirigido a la Jun
ta Municipal del Censo Electoral 
de esta capital, la rectificación 
que se solicita, acompañando las 
pruebas que acrediten el dere
cho. 

En el Juzgado Municipal De
cano existirá un «en/icio de in
formación para orientar eobre 
dichas reclamaciones y facilitar, 
en su caso, los impresos nece
sarios. 

Dado en Burgos, a 30 de No
viembre de 1973. 

Manuel Mateos Santamaría. 

mo un comité , Integrado por 
estudiantes de matices po-. 
l í t icos diferentes. 

Es te círculo, que editaba 
por sus propios medios la 
revista «Quejio», como órga
no de expres ión del «Comité 
Ausias March Noct u r n o », 
era controlado por un orga-
n i s m o inmediato superior 
denominado «Círculo revolu
cionario» que controlaba va
rios institutos y de quien re
c ib ía la propaganda editada 
por el c o m i t é local, bajo el 
t í tu lo de «La chispa», asi 
como otros órganos de ex
p r e s i ó n denominados «Ba
rricada», «Combate», «Auro
ra», «Cuadernos rojos», «Co
munismo» , « Comuna », etc. 
procedentes de niveles orgá
nicos superiores. E n estos 
ó r g a n o s se reflejaban las 
consignas encam i n a d a s a 
combatir la L e y General de 
E d u c a c i ó n y las táct icas pa
r a la subvers ión en la E n 
señanza Media, por medios 
violentos. 

Como responsables de es
ta actividad delictiva han s i 
do detenidas tres personas, 
cuyos nombres responden a 
las siglas G. R . J . , T. Q . M . y 
R P . G . y se ha ocu p a d o 
abundante propaganda, así 
como cl i sés de multicopista 
y a preparados, y m á q u i n a s 
de escribir, todo lo cual ha 
sido puesto, en unión de las 
diligencias Instruidas, a dis
pos ic ión de la auto r i d a d 
competente. 

ieie c o m u 
ADMINISIRAIIVO 

P R E C I S A 

E M P R E S A C O M E R C I A L 
R A D I C A D A E N B U R G O S 

F U N C I O N E S : 

—Se responsabilizará ante 
la dirección de la orga
nización y control de la 
contabilidad general y 
analítica de la empresa, 
presupuestos, relaciones 
con Bancos, presupuestos 
de compras, control de 
inventarios, etc., impa
gados, etc. 

S E E X I G E : 

—^Preferible titulación pro
fesional. 

—Amplia experiencia en 
puesto similar en empre
sa importante. 

—Dotes de mando, inicia
tiva y dotes de organi
zación. 

S E O F R E C E : 

—Retr ibuc ión a convenir. 
—Puesto de responsabili

dad en empresa sól ida y 
en período de expansión. 

Enviar "curiculum vltae" de
tallado a A S F I C O . Avda del 

Cid . 3, 2.° F . 
Tele'fonos 22471 y 207172 

(R. O. C . 7.758) 
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INAUGURACION DE IA TOMBOLA DE IA CRUZ ROIA 

A las ocho de la tarde de ayer fue bendecida e inaugurada la T ó m b o l a de la 
Cruz Roja , instalada en los bajos del antiguo Teatro Frincipal . Asistieron a la 
ceremonia el gobernador civil y jefe provincial del Movimiento; presidente de la 
Diputac ión , delegado de E d u c a c i ó n y Ciencia, presidente de la Asamblea provincial 
de la Cruz R o j a y directivos de la b e n e m é r i t a entidad. L a bendic ión fue oficiada 
por el cape l lán de la Cruz Roja , don J u l i á n Lucio. T r a s l a ceremonia, las autorida
des y personalidacles asistentes adquirieron las primeras papeletas y a cont inuac ión 
se abrió al público l a Tómbola , destinada a recaudar fondos p a r a l a benemér i ta 
i n s t i t u c i ó n — ( F o t o F E D E ) . 

Lea Vil. siempre d i a r i o d e b u r g o s 

"TRATAMIENTO GENERAL DE LAS ARRITMIAS" 
Práctica conferencia del doctor Plaza 
Celemín, en el ciclo médico de Cruz Roja 

S e g ú n t en íamos anuncia
do, en el sa lón de confe
rencias del Hospital de la 
Cruz Roja de nuestra c iu
dad, ha disertado el ilus
tre cardiólogo español , doc. 
tor Plaza Celemín, jefe clí
nico del Hospital "Victoria 
Eugenia" del Patronato n a 
cional de enfermedades del 
Tórax, de Madrid. 

Asist ió un elevado n ú 
mero de profesionales de la 
capital y provincia, ante 
quienes el conferenciante 
desarrolló el tema. " T r a t a 
miento general de las arr i t 
mias". Hizo su presentac ión 
el director médico del re
ferido Hospital de la Cruz 
Roja , doctor Arias Mart í 
nez-Mata, quien destacó la 
personalidad del conferen
ciante y el interés y actua
lidad del tema, s eña lando 
el gran arsenal de f á r m a 
cos y medios electrónicos 
con que se ouenta para el 
tratamiento de dichos pro
cesos cardíacos. 

Inmediatamente después , 
el doctor Plaza Celemín en
t ré en el tema de su diser
tac ión tras saludar a sus 
queridos colegas y manifes
tar su complacencia por el 
desenvolví m i e n t o de un 

/ O T R O 

d e p e s e t a s 
e n p r e m i o s 
p a r a 

S U S 

C A J A D E A H O R R O S 

D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

Centro hospitalario t a n capítulo de los bloqueos au-
ejemplar como el del que rículo-ventriculares , el des-
les abría las puertas de es- arrolío del "marcapasos" 
tas interesantes comunica- por vía endomenosa. que 
oiones cientí f icas . Dijo, en- —dijo— permite su coloca-
tre otras cosas, que en el c ión por cualquier cardió-
progreso de la terapéut ica logo clínico, y la aparic ión 
méd ica cardíaca, los tras- del "marcapasos" de ener-
tornos del ritmo han sido gía nuclear, de mayor du-
los m á s beneficiados ya que, raoión, h a supuesto un 
actualmente, se puede de- enorme y gigante avance en 
cir que todas las arritmias su tratamiento, 
agudas pueden tratarse con A l concluir su importan-
éxi to en cualquier amblen- te exposición, que fue muy 
te médico medianamente aplaudida, el doctor Plaza 
dotado, quedando sólo por Celemín se ofreció a - ínter-
encontrar el procedimiento cambiar criterios y opinio-
que obtenga una verdadera nes con los asistentes, co-
prevención de las mismas. mo así se hizo, finalizando 

E l doctor Plaza Celemín esta nueva ses ión m é d i c o -
pasó a definir la arritmia científ ica que organiza el 
como un f e n ó m e n o eléctri - comité de docencia de la 
co que ocurre en el cora
zón y, como tal, suscepti
ble de corrección a través 
de medicamentos o por me
dies físicos electrónicos, en 
sus dos vertientes: de es
t imulac ión íntracardíaca au 
ricular —procedimiento de 
m á s reciente adqui s i c ión—o 
de es t imulac ión eléctrica 
transtorác ioa o cardiover-
sión. 

Cont inuó diciendo que, en 
la actualidad, se conoce el 
mecanismo por el que ac
t ú a n los medicamentos y 
como consecuencia se expll . 
ca que cada uno se mani
fiesta m á s o menos inten
samente sobre todas las 
arritmas cardíacas . Las di
ferencias de apl icación - h i 
zo notar— en la práxis, de
penden de factores acom
pañantes . Al revisar los que 
actúan, sobre las taquicar
dias supraventriculares. la 
digital, cont inúa siendo la 
droga de la selección desde 
hace dos siglos y medio, 
así como la Lincaina lo 
es para la taquicardias 
ventriculares. 

E n cuanto a la fibrilaoión 
flutter auricular y ven-

tricular, la cardioversión 
externa, sincronizada, en el 
primer caso, y sin necesi
dad de ello en el segundo, 
ofrecen los mejores resul
tados, en opinión del ora
dor que recalcó que el m á s 
reciente procedimiento de 
la es t imulac ión eléctrica 
itraauricular por su fací 
lidad y rapidez, permite 
controlar las arrit m í a s 
post-operados, etc., en los 
que otros sistemas pueden 
ser peligrosos. 

Finalmente, y respecto al 

Cruz Roja . 

(Poto F E D E ) 

Horaenaje al poeta 
Graciano Peralta 

Con motivo de la publi
cación reciente de su libro 
"Poemas de las tardes lar
gas", ayer le fue tributado 
un cál ido homenaje al poe
ta burgalés Graciano P e r á i -
ta. Los organizadores de 
tan buena Idea fueron unos 
cuantos poetas de la c iu
dad, que nos dijeron que de 
esta forma, además de mos
trar su car iño y admirac ión 
hacia el homenajeado^ se 
pretendía rendir Justicia de 
reconocimiento que hace 
mucho tiempo que se me
rece. 

E l homenaje consist ió en 
una cena en un céntr ico 
restaurante, seguida de un 
recital de la obra del poeta 
por Jesús Barriuso. 

I N S T A L A C I O N E S 

E L E C T R I C A S 

En el «Boletín Oficial» de ía 
provincia se publicaron ayer 
sendas resoluciones de la Dele
gación provincial de industria 
autorizando a Electra de Burgos 
para efectuar diversas líneas 
eléctricas en la zona de Belora-
do-VIllafranca Montea de Oca-
Cerezo y Fresno de Río Tirón; 
Caleruega y Pledrahita de Jua-
rros y a Clavos Especiales, S.A. 
para instalación de una subesta
ción y un transformador para 
el servicio de la Industria que 
tiene establecida en el Polígono 
industrial de Villalónquéjar. 

Nuevos funcionarios 
del Cuerpo auxiliar 
de Administración 
civil del Estado 

El «Boletín Oficial del Esta
do» publica, en su número del 
viernes, una Orden de la Pre-
sldéncia del Gobierno por la que 
superadas las pruebas selectl- i 
vas para Ingreso en el Cuerpo 
auxiliar de Administración civil 
del Estado se nombra funciona
rios de carrera de dicho Cuerpo 
a los opositores aprobados. 

Entre Sstos figuran los si
guientes que son destinados a 
nuestra ciudad en las Delega-
clones de los Departam tos que 
se citan: D. Daniel Páramo del 
Val, Educación y Ciencia; doña 
María Isabel García Romero, 
Gobernación; D, Santiago Tan-
tamaría Santamaría Información y 
Turismo; doña María Esther Elvira 
García Dorao, Hacienda; doña 
María Teresa García Fernán-
dez, Trabajo; doña María del 
Carmen Portero Molina. Gober
nación; doña Aurelia Delgado 
Arlanzón, Trabajo; doña María 
Concepción García García, Vi
vienda y doña María Isabel Cor
tés Echanove, Gobernación. 
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P O E S I A Y P O L I T I C A 

G e n e a l o g í a d e 

l a c o n t a m i n a c i ó n 
P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

ESPAÑA crece. España se desarrolla. España se muere. Seguramente, 
al Igual que el resto del Mundo, se suicida sin demasiada conciencia 
de ello. Todos sabemos lo que representa el suiotidio: acortar volun

tariamente e Iciclo de la vida. Existen, suicidas —frente a ios que se 
yerguen los teléfonos y mecanismos de la speranza— que lo hacen 
abruptamente, con dramatismo casi retórico. !La bola, el veneno, el 
abismo, la asfixia, la llama...! Pero también actúan los otros, los que 
disminuyen sus días —entre avisos y amonestaciones— situándose en 
las zonas de ceguera voluntaria: la droga, el alcohol, el cigarrillo, las 
tensiones desmesuradas, los vértigos da los caminos... para no cifrft-
más que algunas de las prácticas empleadas por el hombre para salir 
al encuentro de la irreversible llamada de la muerte 

Generalizar suele ser un método casi demagógico, si por demagogia 
entendemos la entrega a una argumentación fácil y plebeya, para obtener 
el asentimiento popular. Pero en este caso, la generalización —con su 
secuela de falta de rigores y disciplinas mentales— significa un grito 
de socorro, una patética y agobiante llamada de auxilio. No hay exagera
ción alguna Las catástrofes cecen en un esclonamiento inexorable 
de relató de ciencia-ficción. Adquieren la dimensión de expresiones casi 
poéticas. Se nos mueren los ríos. Desapareen las aves, atrapadas por 
misteriosos rayos, en su propio vuelo. Se vacían los poblados, las aldeas, 
cual si los campesinos estuviesen poseídos por el aniquilante virus del 
éxodo. Las ciudades marchitan, sumergidas en sus brumas deletéreas, 
en sus trepidaciones ensordecidas, en sus nervios despedazados y confun
didos, El aire mismo se empobrece, agoniza darHps flachas mortales, 
aprieta las gargantas y hace que los corazones revienten como relojes 
estrellados contra muros inaccesibles. 

Parece una consigna diabólica, la voz de mando de una guerra despia
dada, total, anonadante. ¡Contaminemos! La orden se dirige a unos 
ejércitos unlversasét- techar* '"s " allá ent < ''nnistas, 
fanáticos de un porvenirísmo científico sin mesuras, embriagados por 
la conquista de un bienestar mecanizado, presos en los engranajes de 
artilugios sin retroceso, cazados por la ilusión del dominio de los últimos 
resortes de la eficacia y el poder. 

La amenaza atómica logró ser contenida. Lo de Hiroshima había 
sido un horror demasiado espectacular, una matanza sin justificaciones 
válidas y con sus secuelas de tormentas y martirios imprevisibles. Aunque 
solo fuese por '*> Mi!>e;-t!.ir? d? »oroe filis* era posible 
fingir un adormeoimlento de las conciencias. El terror atómico —la conmi
nativa eventualidad de la desintegración del globo— alcanzaba a desniveles 
la sensibilidad más encanallada. No se había borrado el peligro, pero 
se te almohadilló entre fintos e hipocresías. 

La contaminación, en cambio, avanza sin ademanes pavorosos y estre
mecidos. Millones de bocas de aniquilamiento, camuflados tras las justi
ficaciones altisonantes del progreso, disparan sus solapados proyectiles. 
Semeja una Inundación tortuosa y artera, cuyos niveles impalpables des. 
bordan las más, inaccesibles cotas defensivas. Lo acontecido con la mortí
fera contaminación de nuestro planeta, es uno de los hechos más insólitos 
y —casi me atrevería a decir— extravagantes. Cuando eso que se denomina 
la tecnocracia —o sea, rigurosamente, el gobierno de los técnicos— co
menzó a exten* ->) pitv- o de a<- *c!r- " s más 
o menos artificiosas, la oontamihación en todos los órdenes disfrutó de 
sus más robustos índices expansivos 

¡Impresión! ¡Embriaguez! El técnico, en general, llamado a encender 
la luz de alarma, á proclamar las advértencais de peligro, se convertía 
en el agobiante multiplicador de los riesgos, en el potenciador enceguecido 
de las amenazas. La explicación de esta paradoja —he de confesarlo— 
me ha torturado, con la zozobra de intuir que tras de ella se agazapaba 
una de las claves angustiosas de la congoja de nuestro tiempo. Algo 
más que el descuido indiferente ante la contingencia de la corrupción 
y el contagio de los cielos, las tierras y las aguas. 

A fin de cuentas volvernos siempre a cosas y conclusiones parecidas. 
En nombre del bienestar, de la denominada cultura del ocio, de adelan
tarnos a un futuro que nosotros mismos estamos construyendo, los instru
mentos para arribar a esos fines se están escapando de nuestro dominio. 
La historia se ha escrito millones de veces El gran olvidado —en la 
mayoría de las operaciones que le tienen por objeto y finalidad— ha 
sido el hombre «El hombre de carne y hueso, el que nace, sufre y 
muere— sobre todo el que muere», como clamaría patéticamente, con 
un patetismo prbfétlco y desgarrador Miguel de Unamuno 

Sf. El hombre se ha transformado en la gran víctima de la posterga
ción. Quizás porque el hermano dejó de serlo, de sentirse tal, pese a 
todas las invocaciones Acaso porque la primera contaminación desparra
mada a voleo, la infección y la profanación iniciales, fueron las del 
espíritu. 

Especial-EFE 

T R A B A J O S OB C A L I D A D 

[ T A L L E R E S G R A F I C O S 
D I A R I O D E B U R G O S 
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D E 

DOS ESCUELAS Y FORMAS DISTINTAS DE 
ECONOMIA MODERNA: LOS QUE DICEN QUE 
Y DEBE «INSTITUCIONALIZARSE» Y LOS QUE 

• Al diluvia de dolares lanzados 
sobre Europa por los 
norteamericanos se atribuye 
la actual inflación, que califican 
de ((importada» 

• Como remedio se apuntan 
utilizar los eurodólares para 
pagar las compras a América 
y devolverles así su propio 
déficit y medidas psicológicas 
para disminuir el ((coste 
social» de la inflación 

A ESTE DEMONIO DE LA 
INEVITABLE, NO PASAJERA 

m QUE PUEDE SER VENCIDA 

P o r L u i s M I R A I Z Q U I E R D O 

El nuevo dragón de la sociedad de hoy se llama infla-
ción Ni duendes ni ignoramos asustan ya a nadie. Los nitios 
saben más de carburadores y de delcos que la vida pastoral o, 
digamos mejor, pastoril Y los economistas y políticos se ven 
amenazados en sus propósitos y en sus eventuales é x i t o s , 
por un demonio que se les cuela por todas partes y que, 
en ninguna de ellas, encuentra la espada con la que derro
tarle. Ese demonio, —ahora qup desgraciadamente tanta gente 
empieza a dudar de demonio verdadero', el ángel cafdo, de 
cuya existencia el propio Sumo Pontífice; habló recientemente, 
para afirmar su acción auténtica en nuestra vida— puede 
devorar la creciente vida económica, detener el progreso, pa
ralizar el bienestar tan anhelado por el hombre moderno. 
Incluso crear —ya en parte lo está creando— una neuro
sis general, que haga imposible el ocio verdadero, el verdadero 
descanso. 

P E R O N O H A Y Q U E R E N D I R S E 

Sería fatal rendirse ante el ataque de este demonio económi-
co. Veremos ias teorías que sobre la inflación circulan y cómo 
se ha pretendido lanzar al fuego a este demonio. Los hay 
optimistas —que creen que el simple juego de las leyes ele
mentales de la economía pueden frenar este ataque— y pesi
mistas, que se mesan los cabellos desesperadamente ante su 
impotencia contra las trasgos de al inflación. 

Bastaría una simple recordación de !o acontecido desde 
•1965 en Estados Unidos, Inglaterra, y también en los países 
mediterráneos de ambas costas, para demostrar que la inflación 
ha ido creciendo inexorabelmente, que los trasgos o demonios 
inflacionistas han Ido venciendo todos los ataques que los más 
expertos economistas lanzaron contra ellos. 

Hay dos escuelas diferentes entre estos economistas al enjui
ciar el fenómeno de la inflación. 

La primera de estas escuelas de economistas sostiene que 
el desarrollo de la inflación y la parición de la estagfla-
ción (sic) son los síntomas de un verdadero cambio socioló
gico de la sociedad ocidental. El choque en las grandes socie
dades capitalistas entre los empresarios y los asalariados es 
fatal. Sería un error pretender frenarlo porque está en la-
misma médula de la sociedad occidental de nuestro tiempo. 
Así. Alain Chenicourt, afirma que la «estagflación actual no es 
coyuntural fes decir, no es pasajera) sino que constituye una 
fatalidad astructural resultante de la evolución de la economía 
moderna. Esta teoría pesimista viene a concluir, que luchar 
contra la inflación es tiempo perdido. La sociedad de la abun
dancia —afirman estos economistas— es fatalmente y funda
mentalmente una sociedad de inflación. La disminución de 
los costes (aunque es continua) y el desarrollo de la compe
tencia no ha disminuido ni puede disminuir los precios. 
El desarrollo de los cervicios afecta al funcionamiento de la 
economía moderna de tal manera que ha llegado a «institucio
nalizar la inflación. Los módulos clásicos de la economía 
(presupuesto, moneda, fiscalidad) están desfasados. Manejando 
estos elementos, no puede vencerse la inflación. 

Frente a esta teoría deprimente, la escuela optimista afirma 
que «la sociedad y la economía proceden...raramente a saltos 
La presente crisis mundial puede ser explicada por las leyes 
elementales de la economía. 

Esta escuela se plantea entonces la pregunta de cuáles 
son las causas —para ellos pasajeras y no institucionalizadas 
como pretenden ios otros— de la inflación 

E l aumento del d é f i c i t en l a balanza 
d ó l a r e s , h a producido una 

peas que e s t á n ahora en condi^ 

americana y e l negar l a convertibi l idad en oro de los 
coutinuiiación del e u r o d ó l a r , en beneficio de las monedas euro-

unidas la batal la . — (Foto E f e - F i e l ) 

en parte, porque no se ha podido comprobar e unte 
una relación tan exacta como Philips afirmaballiito 
y la inflación, entre ellos, el trabajo de las nw-
va consigo un aumento del cinco por ciento, ef»el 
alza de nivel de vida —el desarrollo del coi sólo 
produce una inflación del cuatro por cienl rto, 
«el mantenimiento durante varios años de utor 
al cinco por ciento es responsable también dmión 
de la inflación, como ocurrió especialmente 11566 
en los Estados Unidos Asimismo, el mantel We 
tres años de un paro del orden del seis por una 
desaceleración muy lenta, por tanto ineficaz, din. 

Una y otra teoría, aunque por distintos con 
distinta pretensión, no son suficientes para «ores 
de los factores de la economía, capital y 
realidad, no hay que caer en el pensamienjatal 
mente la inflación es indomable. 

En realidad la inflación es el precio deU 
terrumpido durante veinticinco años La g 
quienes viven bien, y quiere vivir como 
jóvenes de pueblo quieren vestir como los 
pital: todas las chicas se creen con dotes p 
Pero la verdad es que la riqueza creada cadj su. 
ficiente como para colmar esos deseos. La 
a crear la 'dea de que se crea tanta riquez^e 
sario, cuando la verdad es que es menor 
cidad dice o da a entender. Otro factor 
buido a la inflación es ta n-indación de 
ricanos Un arreglo en el sistema monetario con̂ n 
to de la inflación Vencer el actual diluvio 
pensable. aunque a los americanos no les 
hacerse de esta «inflación importada» La & 
nitiva, según los economistas europeos, es <1"9 
flujo de los dólares flotantes a quienes I"5 

Los economistas opinan que la responsabilidad de los pode
res públicos en el desencadenamiento inflacionista es evidente. 
Hoy día, esos poderes públicos deberían tomar estas medidas: 
í) evitar el cometer nuevamente el error de provocar la in
flación, lo que llevaría un rechazo general de las inversio
nes; y 2) establecer un plan de acción común intereuropea. 
¿Podrá lograrse al fin el objetivo de vencer, a escala mun
dial, a este tremendo trasgo de la inflación?. No hay sínto
mas claros de que la victoria vaya a ser lograda, pero lo 
primero para conseguirla es no desesperar y seguir intentán
dolo. 

(Fiel. Servicos Especiales de EFE) 

los 
el ca. 

<<les. 
efi. 
re. 
así 

se conseguirá una acción deflacionista en 
terminar, esos iconomistas piden como sis' 
la situación: " i . ? afirmación clara y neta fe 
acción común europea; y 2° la introducción 
tinadas a aumentar el coste social y eco1 
ilación, una acción de choque psicológico. 

¿ F A T A L I D A D I N D O M A B L E ? 

Surgen tres explicaciones distintas: Para unos, los llamados 
«monetaristas. la relación del economista Phips y su «ley», 
según ta cual cuando el paro aumenta la inflación decrece 
y a la Inversa, es falsa, no marcha como se creía: es falsa 
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e x c e l e n t e 

P o r J o s é M . a I G L E S I A S R O M E R O 

Una obra sinfónica de gran brillantez musical y dentro 
de una tendencia moderna, muy nueva, acaba de estrenarse 
en Valencia. Su autora es Ann Elise Hannikainen, hija de 
los embajadores de Finlandia en España, alumna del académico 
Enersto Halfter. La acogida de la crítica ha sido anánimemente 
buena. Halfter está satisfecho con la jovencísima compositora 
—veintitantos años— que eligió España para lanzar el estreno 
mundial de su obra. 

Se trata de un tema con variaciones que lleva por título 
«Anarfélicas». Alguien ha dicho que se trata de una palabra 
griega Es un error. La misma autora nos lo aclara en su 
casa madrileña, muy pocos días después del acontecimiento 
qué ha protagonizado en Valencia: 

—No significa nada concreto. Es una palabra inventada 
por mí. Se trata! eso si, de una contracción de ¡deas diversas... 
Algo un poco simbólico. 

—Esta sinfonía ha tenido un fran éxito de critica y de 
público, pero hay algo mejor —nos dice el maestro Halfter, 
presente en nuestra conversación—: fue incluso muy aplaudida 
por la propia orquesta munlclpa Ide Valencia, grupo, que la 
ejecutó. Desde los primeros ensayos los músicos se indentifi-
caron con ella. 

Halfter dirigió la orquesta. Ann Elise. que habla muy bien 
español {yo diría que casi sin acento) vivió cuatro años en 
Perú, y lleva uno aproximado en España. Viaja constantemente, 
recorre el país, estudia música y compone. En los ratos libres 
—escasos— pinta. Sus cuadros tienen ese mismo foque de 
misterio que dá a sus composiciones. 

—¿Podría analizarnos su obra a grandes rasgos? 
—Comencé a escribir el tema en 1968. Estaba destinado 

únicamente a plano, pero, al conocerlo el maestro Halfter, 
me aconsejó que lo hiciera para orquesta: asi nació la sinfonía. 
La terminé en Alicante, donde pasé dos meses de retiro y 
descanso. Obedece a distintos momentos emocionales; se trata 
de un tema con 12 notas de Igual valor rítmico y melódico, 
aunque no pertenece a la escuela dodecafónica. 

Algunas abstracciones temáticas pueden recordar su paisaje 
natal de Finlandia; pero hay también infulencias hispanas. 

L a joven compositora junto con sus nadre? embajadores de F i n l a n d i a en E s p a ñ a . 
(Foto E . L a v a n d e i r a ) 

E n n E l i s e , 25 a ñ o s , u n a gran sens ibi l idad y u n a 
compositora excelente, junto a « n a bel leza m u y 

femenina. — (Foto E . L a v a n d e i r a ) 

—El último acorde tiene cierta influencia del folklore perua* 
no. La cuarta variación expresa el sonido de muchos relojes, 
es una especie de «himno al reloj*. 

—Pero hay también momentos de misterio... 

—En la séptima variación hay algo de ese misterio. Bueno, 
más que mlstelro, es una representación musical, una impre
sión personal e Intima, del cosmos, de la Infinidad de estre-
Has, del futuro, del más allá. 

Futuro, misterio, cosmos... Hay una gran Incertidumbre, 
una gran preocupación de esta compositora joven por lo des
conocido. Nos habla de su oreparación musical, así: 

—Finlandia es un paíís de músicos. Y mi familia también. 
Un tlo-abuelo mío fue director famoso. En Finlandia la música 
está muy protegida por el Estado. Se fomenta la concesión 
de becas, los festivales, los concursos. Cada pueblo, por muy 
pequeño que sea tiene su coro. MI padre mismo estuvo en 
unos de estos coros, durante su época de estudiante. Yo estudié 
cinco años en el Conservatorio de Helsinki música en general 
y plano. Después, por motivos físicos —una afección de articu
laciones— decidí dedicarme a la composición. Y es ¡o que 
he venido haciendo... 

. —¿Le ha influido realmente la música española? ¿Le gustan 
los compositores de España0 

—He aprendido a apreciar esta música gracias a mi maes
tro.. Manuel de Falla me fascina. Son tan españoles ese *Amor 
brujo», o ese «Sombrero de tres picos»... 

—¿Ei folklore español? 

—Me gusta todo. El flamenco es punto y... ¡ e s tan sincero, 
tan profundo! 

Después volvemos a la música finlandesa. Nos habla de 
las dos grandes orquestas sinfónicas de Finlandia, la Nacional 
y la de la Radio. Y de su importancia en el contexto de 
los países nórdicos. También de su rápida evolución, gracias 
a los compositores jóvenes. 

—¿Y la llamada música «pop», señorita Ann Elise? ¿Le 
interesa esta música ligera tan en boga? 

—Mucho: desdé los catorce años me preocupo de ella. Para 
mi hay música buena y música mala. La ligera puede ser 
buena. Realmente hay cosas muy interesantes. Y a mi me 
gusta mucho. 

Ann Elise, veintitantos años, guapa, llena de vida y sensl-
bllidad autora de una sinfonía que ha merecido todos los 
elogios después de su presentación mundial en Valencia. (Es-
pecial Efe). 

(Fotos E. LAVANDEIRA) 
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A G R A D E C H T O D t l C O M I T t E I E C U T I V O DEL C O N S Ü O 
1 0 I C M P R O V I N C I A L A L M I N I S L R O DE O B R A S P U B L I C A ! 

A d h e s i ó n a l a c u e r d o a d o p t a d o p o r e l C o n s e j o E c o n ó m i c o - S o c i a l 

d e l a s E n c a r t a c i o n e s d e V i z c a y a , p a r a a b r i r u n n u e v o a c c e s o a l a l e s e t a 

Para conocer del desarrollo de la política sindical en nuestra 
provincia durante estas últimas semanas, ha celebrado su 
acostumbrada reunión mensual el Comité Ejecutivo del Consejo 
Sindical Provincial, presidiendo el titular del Consejó, delegado 
provincial de la Organización, don José Francisco de Celis 
Moreno. 

ELECCIONES DE CONCEJALES DEL TERCIO SINDICAL 

Por e| presidente se informó en primer lugar de las elecciones 
recientemente llevadas a cabo para designar concejales del 
tercio sindical en 422 Ayuntamientos en asta provincia, indi, 
cando que las elecciones se han desarrollado con absoluta 
normalidad, no registrándose ni el más leve Incidente. 

En virtud de estas elecciones han sido designados 450 conce
jales del tercio sindica!, habiendo participado en las votaciones, 
como, compromisarios, un total de 4.062 entre empresarios, 
trabajadores y técnicos, 3legidos, a su vez, por las Juntas 
generales de los Sindicatos Locales y de las Hermandades 
de Labradores y Ganaderos. 

PATRIMONIO SINDICAL 

A continuación, el señor De Celis se refirió ampliamente 
a! estado actual del patrimonio sindical en la provincia, aludien
do a este respecto al estado de trámite en que se encuentran 
los proyectos de construcción de nueva Casa Sindical y Centro 
de Formación Profesional de Miranda de Ebro, así como de 
las obras de reforma del edificio propiedad de la Organización 
Sindical de la plaza Castilla n° 1, donde se pretende instalar 
determinados organismos de la Delegación provincial 

ASUNTOS ECONOMICOS 

Posteriormente, el director provincial de Asuntos Económicos 
don José Luis Miguel de la Villa, informó sobre la problemática 
económica en esta provincia. 

R E P R E S E N T A N T E 
Introduc ido oara capital v provincia interesa í á b r i c a 
l á m p a r a s y objetos regalo. E s c r i b i r a l Apartado 

Correos 304. B A R C E L O N A . 

CARPINTEROS ENCOFRADORES 
GRIMAS ¥ PEONES 

Admit imos en la obra de « N u e v a Materia S a n 
M i g u e l » en la Parce la 33 del P o l í g o n o G a m o n a l , de 
Burgos. Dirigirse interesados al encargado de « C o n s 
trucciones M e n d i z á b a l » en la misma obra 

SE COMPRA MAQUINARIA 
USADA DE CONSTRUCCION 

— Una grúa de 30 metros dé pluma y 750 Kgs. de 
capacidad en punta. 

— Dos centrales de hormigón. 

— Tres silos para cemento de 25 T m . 

Lámar a los te léfonos 

252600 y 252604 
o dirigirse al A P A R T A D O 134 de P A M P L O N A 

S A S T R E R I A 

P A N E P I A 

H a t r a s l a d a d o s u e s t a b l e c i m i e n t o a 

A V E N I D A D E L C I D . 3 - 3 . ° E 

(Ant igua P L A Z A D E A B A S T O S ) 

T l f n o 2017 93 - B U R G O S 

Respecto a la puesta en marcha de la denominada acción 
especial en la provincia de Burgos, Indicó que comprende 75 
pueblos pertenecientes a los partidos judiciales de Villadiego, 
Castrojeriz y Sedaño 

Acerca de esta cuestión manifestó que han sido fijados 
en determinados pueblos los llamados núcleos de selección, 
los cuales centralizarán fundamentalmente las acciones, tanto 
de Infraestructura como todas las demás. Merced a este plan 
se prevé la puesta en regadío de un gran número de hectáreas 
aprovechando el canal de Arenillas; creación de vías de comu-
nicación de algunas localidades, que hoy no tienen acceso directo 
a la capital; campos de deportes, centros de formación profe
sional de primer grado, centros profesionales de enseñanza 
general básica y oración en Melgar de Femamental de un 
centro de bachillerato jnificado y polivalente, así como centros 
sanitarios, tanto locales como comarcales. Es decir, todo un 
conjunto de obras que supondrá elevar el nivel de vida de 
los habitantes de todas estas localidades, máxime si se tiene 
en cuenta que en el proyecto también se Incluye establecer 
nuevas redes de distribución de energía eléctrica que permitirán 
un mayor aprovechamiento de esta fuente energética, facilitando 
así la Industrialización de la zona. 

El señor Miguel de la Villa dio cuenta asimismo del estado 
en que se encuentran los estudios realizados por su departa
mento en orden a que pueda llegarse a establecr n I aró-
dromo de Villafría líneas regulares de viajeros, faltando única
mente el ver cual son las condiciones exigidas por Iberia 
para establecer jíneas regulares que permitan el desplazamiento 
por avión de viajeros de Burgos-Barcelona, Barcelona-Burgos. 

También hizo referencia a la publicación que se proyecta 
realizar, siguiendo la tónica ya marcada por otras provincias, 
de sintetizar la economía burgalesa en una serie de datos 
stadísticos. 

A tai respecto, hizo un breve exposición del camino a seguir 
para la confección del trabajo de la economía burgalesa. 

Después de aludir a las relaciones de nuestra provincia 
con los Consejos Sindicales Económicos y Sociales del Norte 
y del Duero, el director de Asuntos Económicos, se refirió 
por último a las zonas ie preferente localización industrial 
en Miranda, Aranda, Burgos, Briviesca y Belorado. 

ASUNTOS SOCIALES 

Intervino después el director provincial dé Asuntos Soda 
les, don Leopoldo Roldan Calvo, para reseñar las distintas 
actividades de su departamento. Aludió expresamente a los pro
blemas de paro y desempleo en la provincia, cuyos índices 
comparativos con los últimos años son en la actualidad mucho 
más favorables. En lo que respecta á la configuración sin
dical indicó que si bien es cierto que ha habido un mayor 
número de conflictos individuales, no lo es menos que dichos 
conflictos han encontrado una más favorable solución, lo que 
evidencia que la asistencia de los representantes de los em
presarios y trabajadores a las juntas de conciliación es alta
mente positiva para resolver armoniosamente los . conflictos 
individuales. 

Tras de informar sobre la vida corporativa de las Agru
paciones de Trabajadores y Técnicos, el señor Roldán sub
rayó que los convenios colectivos en Burgos siguen su marcha 
ascendente dando cuenta de los que actualmente se necuentran 
ya formalizados y de los que se hallan en fase de dellbe-
rración 

ASISTENCIA Y PROMOCION 

Por su parte el director provincial de Asistencia y Pro-
moción, don Miguel García Ortiz, hizo una amplia y deta
llada exposición de as actividades más recientes llevadas a 
cabo por las distintas Obras Sindicales Después de referirse 
a las recientes jornadas celebradas en Madrid por los direc
tores técnicos provinciales dé la Obra de Previsión Social, 
detalló e! quehacer de las Obras del Hogar. Formación 
Profesional Artesanía, refiriéndose a la vez, a los cursillos 
realizados por las Obras de Colonización y Cooperación, 
distribución de becas sindicales, actividades de la Obra de 
Educación y Descanso etc. 

OTROS ASUNTOS 

En e! capítulo de ruegos y preguntas, el presidente dio 
cuenta de la reciente reunión celebrada óon el Ministro 
de Obra Públicas, juntamente con los gobernadores civiles y 
delegados provinciales de Sindicatos de esta provincia y de las 
de Vizcaya, Santander y Logroño. El Ministro mantuvo uncor-
dia' cambio de Impresiones con esta representación, expresándole 
el debido reconocimiento por la labor realizada en cuanto a 
vías de comunicación y autopistas proyectadas y en particü-
lar por las que afectan fundamentalmente a nuestra provin
cia, que lograrán la comunicación directa de Burgos con la 
Deriferia y el centro 

El presidente propuso al Comité Ejecutivo que se acordase, 
de estimarlo procedente, cursar telegramas de agradecimiento 
a! Exmo Sr Ministro de Obras Públicas, por todo cuanto 
representa su gran disposición hacia Burgos. So acuerda aisí 
oor unanimidad 

Por la importancia que para Burgos tiene, dice el dele
gado, convendría adherirse a la petición formulada por el 
Consejo Económico-Social de las Encartaciones de Vizcaya, 
según la cua' debe facilitarse una vfa de acceso de Viz
caya a la meseta castellana, Burgos, por las Encaraclones. 
Valle de Mena proyecto ya antiguo, y que no supone nin
guna contradicción n! oposición con el plan de autopistas, 
sino que más bien sería complemento una acción de la otra 
Por ello el Comité Ejecutivo adopta el siguiente acuerdo: 
Adherirse a la petición formulada por el Consejo Económico-
Social de las Encartaciones de Vizcaya "-eunldo en Valmaseda 
para que se modernice y mplfe en la medida necesaria que 
la exigencias actuales demandan, dando cima a una antigua 
pretensión la vfa de acceso desde' Vizcaya a Burgos por las 
Encartaciones Valle de Mena, habida cuenta el constante 
trasiego y tráfico que existe de Vizcaya a Burgos: funda 
mentalmente los fines de semana y vacaciones. Que este acuer 
do sea trasladado a las autoridades provinciales de Bur 
gos. a fin de que con su apoyo pueda tal pretensión ser 
en breve plazo una realidad. 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto M A T T H I E S CASTRO 

© " T A R D E P A R A T O D O S " C O N P I N O C H O Y A B U N 
D A N T E I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

Desde T V L nos facilitan el siguiente "minutado" 
con destino a "Tarde para todos": 3,45, presentación-
3,56, recital en el Olimpya de París, con Cateriha Va^ 
lente, acompañada por Sylvio Francesco y "Sadi"; 4,23 
información deportiva; 4,39, Osobueo; 4,41, "Zoo Iq! 
co"; 5,06, "Las aventuras de Pinocho"; 6,15, informa-
ción deportiva; 6,18, "Ultimas noticias"; 6,23, orquesta 
de instrumentos populares de la Radio Televis ión de la 
U R S S ; 6,41, información deportiva; 6,46, Les Parisien-
nes; 7,01, el vetrí locuo José Luis Moreno; 7,10, Sheila 
Munró; 7,25, información deportiva; 7,36, Julie Félix; 
7,52, despedida para dejar paso a la retransmisión del 
partido Valencia - Granada. 

Como podrán ustedes observar hay dos grandes no-
vedades en el programa de hoy, por un lado, de cara 
al público infantil, se inicia la emis ión, que durará seis 
domingos, de la producción italiana "Las aventuras de 
Pinocho" Precedida de gran fama y premiada en Mos
cú, cuenta entre sus intérpretes con Gina Lollobrígida y 
Vittorio de Sica, Ha sido rodada en 35 mil ímetros y color. 
Por otro lado, destaca la abundancia de información de
portiva. Como se había hablado de la posibilidad de que 
en el futuro T V E conectara con los diferentes campos 
de fútbol, hemos tratado de averiguar si hoy se trataba 
de eso. Aunque alguien nos ha ha dicho que era posible, 
nos lo desmintieron rotundamente desde el departamen
to de retransmisiones deportivas. 

® P I D E A H O R R O , P E R O P R O V O C A G A S T O 

Hasta un soc ió logo sacaron en "24 horas" con el 
fin de esgrimir contra el telespectador hispano su falta 
de colaboración en las medidas voluntarias para ahorrar 
energía durante el anterior fin de semana. Por contra, 
en la noche de aquél sábado al domingo la Televisión 
"colaboró" en el ahorro prolongando sus programas has
ta la una y media de la madrugada. Extrañó y paradó
jico ejemplo. Anteayer se hizo de nuevo una referencia 
al asunto. Para aprovechar la ocasión, "Estudio 1" arran
có con veinticinco minutos de retraso, lo que hizo que 
en millones de hogares se estuviera gastando energía 
veinticinco minutos más. Esto hubiera podido evitarse, 
de ser tan necesario, tan solo con suprimir las "Crónicas 
de un pueblo", una vez comprobada la mayor duración 
de "Telediario", Dudamos que alguien las hubiera echa-^ 
do en falta. 

Existe en todo esto una evidente disociación entre 
lo que se pide a un público, ya de por sí un tanto des
concertado con las noticias dispares que le han llegado, 
y la actitud que se adopta. Por un lado, se solicita 
ahorro y por el otro se provoca gasto, como si todo 
se redujese a palabras. Ignoramos si a la postre el país 
necesitará ahorrar, pero lo que hoy por hoy nos extra
ña es la desconcertante actitud de nuestra Televis ión. 

• FUTBOL: EL LIDER VALENCIA FRENTE AL GRANADA 

El Interés que tiene el encuentro de hoy es comprobar cómo 
juega el líder Valencia en su propio campo, frente al Granada, 
equipo éste con dos negativos frente a los cinco positivos de 
los valencianos. La retransmisión está prevista para las ocho. 
Antes, a las doce y media, «Unidad móvil» emite el partido de 
hockey sobre patines Reus-Areyns de Munt. 

• UNA DECISION CON POCA LOGICA 

¿Es realmente Noviembre ©1 momento más oportuno para 
trasladar «Revista de toros» a la sobremesa del domingo?. Des
de luego resulta chocante que tal suceda ahora, cuando ia 
temporada taurina está cerrada en España, a excepción de ios 
festejos que pueda haber en Canarias y le toca su turno a 
América, Mucho más lógico es que tal aconteciera en otros 
meses, sobre todo durante los de verano. Pero de veras que 
desconcierta el que bien avanzado el otoño se tome tal .e-
dida, con una disociación entre la vida real y la programación. 
Claro qué el colmo sería que luego, al iniciarse la temporada, 
los responsables del espacio cayesen en desgracia y éste desa
pareciera entones, al menos de una hora punta. 

• RICHARD WIDMARK EN «ESTRENOS TV» 

A partir de hoy, se irán ofreciendo, alternátivamente, den
tro de «Estrenos TV» episodios correspondientes a distintas 
series Esta vez le toca el turno a «Madigan», y en semanas 
sucesivas serán «Banecek», «Cool Millión», «Hec Ramsey», «Me-
Loud», «Columbo» y «Me Millan y su esposa», 

«Madigan» lo protagoniza el conocido actor Richard Widmark 
que hace de sargento de la Policía neoyorklna. En la aventura 
de esta noche, «El caso de Manhattan» (dos rombos) le asig
nan como compañero a un joven recién graduado. Tendrán .ue 
resolver el caso de los hermanos Lakka, que tienen aterrorizado 
a un barrio. 

JEFE BE ALMACEN 
y AYUDANTE SERVICIO 

APROVISIONAMIENTOS E INGENIERIA 
ambos con mucha experiencia, precisa industria 

radicada en Burgos. 

S U E L D O A C O N V E N I R 

Interesados dirigirse a Oficina de Colocación 

Calle San Pablo, 8. B U R G O S 
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[125 D E E N E R O S E R A C A N O N I Z A D A 
I A M A D R E T E R E S A D E 1 E S D S I D R N E T 

Nació en Aytona (Lérida) en 1843 y fundó la Congregación 
¡ Je las Hermanitas de Ancianos Desamparados 

El proceso de su causa ha sido excepcíonalmente rápido 
Ciudad del Vaticano (Efe ) . 

25 de Enero de 1974 se 
realizará, en la basí l ica de 
gan Pedro la solemne ca 
nonización de la beata T e 
resa de J e s ú s Jornet Ibars, 
fundadora de las « H e r m a n i 
tas de los Ancianos Desam
parados», según se indica en 
fuentes vaticanas autoriza
das. 

Esta fecha, que coincide 
con la del centenario de la 
fundación de la Congrega
ción por la futura Santa es-
pañola, será decidida oficial
mente el 21 de Diciembre 
próximo, en un Consistorio 
que se desarrol lará en el pa
lacio apostól ico del Vaticano, 
en presencia de Pablo V I y 
con asistencia de los Carde
nales el Sacro Colegio pre
sentes en Roma. 

L a Mare Teresa Jo r n e t 
Ibars nació en Aytona (pro
vincia de Lér ida) , en 1843, 
Fundó las «Hermani tas de 
los Ancianos Desamparados» 
en 1874, falleciendo en V a 
lencia en 1897. 

Fue proclamada beata en 
Abril de 1957, a raíz de una 
causa procesal caracterizada 
por su rapidez. 

E l 25 de Noviembre de 
| 1959 se hizo la p u b l i c a 

ción del decreto de reaper
tura de la causa, para la 

^ canonización de Teresa Jor-
net Ibars. abriéndose el pro. 
ceso sobre los milagros el 

28 de Marzo de 1960 y clau- canonizac i ó n se caracter izó 
surándose el 18 de Octubre por la rapidez del proceso, 
pasado. que concluirá definitivamen-

De esta forma, al igual te el 21 de Diciembre pró-
que con la beatif icación, la ximo. 

Nd s e h a b l ó d e l C o n c o r d a t o 
Los acuerdos de la Asamblea del 
Episcopado no tienen valor normativo 

Madrid (Cifra). — Al fi- brado hoy por el Papa Pa-
nalizar sus trabajos la Con- blo V I , obispo auxiliar del 
ferencia Episcopal Española Cardenal José Bueno y Mon 
monseñor Montero, miembro x-eal, arzobispo de Sevilla 
de la Comis ión de medios Nac ió en Aros de la Fron
de omunicac ión social, ha tera en 1924. 
hecho saber, entre otras co
sas, que no se ha hablado 
del Concordato y ha insis
tido en el valor simplemen
te directivo, y no normativo, 
de los documentos hechos 
públ icos por la Conferencia 
También ha insistido en que 
no hay división en el Episco
pado sino simplemente plu
ralidad de enfoques. 

N U E V O O B I S P O A U X I L I A R 
D E S E V I L L A 

Ciudad del Vaticano (Efe ) . 
E l sacerdote don Rafael Be
llido Caro, quien en la ac
tualidad ocupa entre otros 
cargos el de presidente ad
junto del Consejo de Cofra
días de Sevilla, ha sido ñora-

K I C I O N M I S I O i l [N E l 
C O M I O DE EOS PP. CAOMEEIIAS 

En varias ocasiones, nuestro mayor que la provincia de Bur-
periódico se ha ocupado de la gos. Antes de irse nos muestra 
labor misiona! de los PP. Car- una exposición de la labor que 
melitas de Burgos en especial los Carmelitas realizan en taque-
de la que realizan en al Alto líos territorios: Promoción hu-
Amazonas del Ecuador. mana, Asistencia sanitaria, es-

Ahora hemos sabido que por coiaridad, catequesis, apertura 
segunda vez, un Carmelita bur- de nuevas carreteras, enseñanza 

CLAUSURA 
D E LA SEMANA 
D E HOMENAJE 
A L P. MANJON 

Granada (Logos) — L o s 
actos de la semana homena
je al Padre Manjón han c u l 
minado con una ses ión aca^ 
démlca celebrada en el aula 
magna de la Facultad de 
Medicina, en la que han i n 
tervenido el catedrát ico , se
ñor García Hoz, director del 
Instituto de P e d a g o g í a del 
Consejo Superior de Inves
t i g a c i o n e s Científ icas y e l 
rector de la U n i v e r s i d a d 
granadina, profesor L ó p e z 
González . Pres id ió el direc
tor general de Ordenación 
Educativa, s eñor J i m é n e z 
Mellado, que cerró la sema
na homenaje en nombre del 
ministro de E d u c a c i ó n y 
Ciencia. 

L a Coruña (Cifra). — Tres 
muertos, una mujer en es
tado de coma y dos niños 
muy graves es el balance del 
suceso ocurrido en una vi
vienda en el barrio de Las 
Flores, en esta capital, al sa
lirse el gas de una cocina 
de butano. 

Los muertos son: Julio Ro
dríguez Garrido, de 57 años; 
su hija María Be lén Rodrí
guez Caudal, de 9 años , y la 
madre pol í t ica del primero, 
Dolores Suárez Sánohez, de 
73 años. 

E n estado de coma se en
cuentra la esposa del señor 
Rodríguez, María Caudal 
Suárez, de 47 años , y en gra
ve estado ios nietos del ma
trimonio, María Begoña Ro
dríguez Campólo, de 6 años , 
y José Mosquera Candal, de 
14 meses. 

J U E Z BONDADOSO 

Kettering (Inglaterra), — 
E l juez Reginald Tailby sin
t ió pena por el inválido que 
multó por conducir en esta
do de embriaguez, prohibién
dole además conduir durante 
un año. Así, pues, le envió 
por correo a Albert Bray, xxo 
cheque de ¿5 libras para cu
brir el importe de la multa 
y las costas. «Los magistra
dos somos humanos», dijo 
Tailby, cuando los periodis
tas descubrieron ayer su ac
ción. 

T R A G I C O E R R O R 
Córdoba (Cifra). — Un 

cazador ha ocasionado, in
voluntariamente, la muerte 
de una persona y ha herido 
a otra al disparar contra un 
matorral t):as el que creyó 
hallarse la pieza perseguida. 

E l accidente ha ocurrido 
en una finca del término de 
Villaviciosa denominada «Vi-
Uarejo», en esta provincia. 
Tres cazadores, don Emilio 
García Aguilar, don Rafael 
Ruiz Muñoz y don José Pérez 
Martín, todos vecinos de Cór
doba, participaban en una 

cacería de venados cuando 
el primero de ellos percibió 
un ruido entre la maleza, a 
una distancia de unos vein
t idós metros de donde se en
contraba. 

Creyendo que se trataba 
de la pieza esperada, efec
t u ó contra aquel lugar va
rios disparos de postas, con 
los que hir ió a los dos cita-
d o s c a z a dores, que eran 
quienes efectivamente se h a 
llaban, sin que él lo supiese, 
tras el citado matorral, Don 
J o s é P é r e z Martin rec ibió 
heridas grav í s imas a conse
cuencia de las cuales falle
c ió poco después . E l otro ca
zador alcanzado accidental
mente por los disparos, don 
Rafae l R u i z Muñoz, sufre 
heridas diversas, ca l iñeadas 
de pronóst ico menos grave. 

Salvo nueve 
vidas humanas 

Fuenterrabia, Guipúz c o a 
(Cifra) .— Nueve vidas hu
manas ha salvado a lo largo 
de su vida Dionisio Olaso 
Eceiza , vecino de Fuenterra
bia, q u i e n p r ó x i m a m e n t e 
cumpl irá ochenta a ñ o s d e 
edad. E l primero de los sa l 
vamentos lo real izó en A s 
turias, en 1910, cuando con
s iguió rescatar del agua a 
una persona a punto de aho
garse. 

Ante su p r ó x i m o aniversa
rio le ha sido preguntado si 
quería que le tributasen un 
homenaje, a lo que se ha ne-
gado diciendo que lo que h i 
zo fue únicamente cumplir 
con su deber y por l a satis
facc ión de ayudar a los de
m á s . 

¡VAYA CANGREJADA! 

9alés, el P. Benito Díaz, se vuel 
ve a tas Misiones y como esto 
siempre es noticia, nos hemos 
acercado al Convento para sa
ber de él y de su labor. 

S P. Benito ha estado ya en 
las selvas amazónicas durante 
cinco años. Quebrantado d | sa 

profesional, evangelización. 
Todo ello expuesto en cuadros 

gráficos ¡lustrados con fotogra-
fíías del mayor interés. Junto a 
estos gráficos no.j presenta dos 
aspectos: uno de un primitivis
mo que abruma, con la flechas 
arcos. Instrumentos musicales, 

M por las pena idades sufridas adomos> etCj otro de ñrtesanfa 
Por los climas fuertes e Insa
nos y sus incontables aventuras 

Í S V " ! Vfnirca r.ePoners,f í 3 ' tribajos en maderas 
ciendo desde España una labor 01.ienta,es etc. 
ae promoción de ayudas y vo
caciones, muy efectiva e ln-

promocionada. en tejidos, pon
chos, adornos de oro y plata 

preciosas 

Con todo ello nos demuestra 

besante para la Misión. Ahora ]™ pos!!)!1Ídades q?e con.Ia.ayu 
se vuelve con la misma Ilusión 

êl primer día para trabajar por 
'a promoción y evangelización 
ê los indios en un territorio 

VISON, 
. LA PIEL ETERNA. 

Un lujo que su figura 
\ merece y que 

A N V E L U R 
A r t e s a n o s 
p e l e t e r o s 

confecciona 
especialmente para usted. 

A v a n c e s de la moda 
INVIERNO 1974. 

Visítenos en: 
flor Alta, 6-2.o,lzda. Madrid-13 
«eléf. 23173 54- (detrás del 
Cine Rlaito, de la Gran V í a ) ^ 

da recibida por los cristianos 
de aquí se podría hacer con 
nuestros hermanos los indios de 
allí. 

Todo este material está am 
bientado con música del Ecua 
dor siempre nostálgica y tris-
te como la miseria en que sus 
vidas se desarrollan y con unos 
seriales de filmlnas sacadas en 
los momentos interesantes de la 
vida y costumbres de los indios 

Las colectas de este domingo 
en el Carmen serán para pres
tar ayuda al P. Benito que en 
estos momentos está con la 
preocupación de solventar el ea 
vio de unas máquinas para tra
bajar la madera y de este modo 
promoclonar .í> los Indios jóvenes 
para que ellos mismos a la vez 
que prolongan el período de ins 
trucción, se vean con un oficio 
útil para el mejoramiento de sus 
vidas 

Que Dios le bendiga Padre en 
su labor misionera y en medio 
de su soledad, cuando esté en 
la selva agobiado ra vez por 
tantas preocupaciones y traba 
¡os, tenga el consuelo que desde 
su Burgos querido, le recuerdan 
y tratarán de ayudarle. 

Boletín 
«de Cáritas» 

Donativos ele l a semana: 
13.133 pesetas. 

P a r a el caso n ú m e r o 53: 
770 pesetas. 

P a r a el caso n ú m e r o 54: 
1.100 pesetas 

Has ta e l d í a 28 de No
v iembre s é h a recibido en 
C á r i t a s Diocesana la c a n 
t idad de 113.058 pesetas o a 
r a l a C a m p a ñ a «Cár i ta s 
A y u d a a l Sudeste E s p a 
ñ o l » . 

Advertenc ias : L o s dona 
tivos se reciben en C á r i t a s 
Diocesana. M a r t í n e z de l 
Campo, 7; en R e l o j e r í a P é 
rez Cec i l ia , E s p o l ó n . 2: en 
Radio Popular de Burgos 
A v d a . del C i d , 8: en R a d i o 
Juventud . A l b ó n d i g a . 17 
en todos los Bancos v C a 
jas de Ahorros e s t a b l e c í 
dos e n l a capital . 

los secuestradores 
de Paul Getty III 
ya tienen casi todo 
el dinero que exigen 

Roma. — Los secuestrado
res de Paul Getty I I I , des
aparecido el 9 de Julio pa
sado en Roma, tienen en 
su poder "casi la totalidad 
de la suma pedida para la 
l iberación del joven", reveló 
hoy en Roma el abogado de 
la señora Gail Harris, Gio-
vanni lacovoni, confirmando 
informaciones proced e n t e s 
de Londres. 

Giovanni lacovoni confir
m ó las declaraciones de la 
señora Gail Harris, según 
las cuales en las últimas 
horas "no ha habido, ni en 
Roma, ni en Londres, con 
tactos directos con los se 
cuestradores", aunque se ha
ya procedido al pago de la 
suma exigida, es decir, el 
millón de dólares, aproxima 
damente. 

"Por lo tanto —agregó el 
abogado— no debe haber ya 
obstáculos para la liberación 
del joven y una positiva con 
clusión del caso". 

"•••y 

SETENTA PREGUNTAS AL 
MINISTRO DE INDUSTRIA 
Para que responda en su informe ante las 
Corles sobre la situación energética 

Madrid (Logos) — Seten- competencia de las Cortes, 
ta preguntas han formulado L a mayor ía de las pregun-
unos 17 procuradores al mi- tas tratan de recabar infor-
nistro de Industria para que mación que tranquilice a los 
las responda en la semana in- consumidores sobre la ga-
formativa que sobre «Políti- rantía de suministros de pe
ca energética» celebrará el tróleo, tanto para su uso pri-
lunes con Ja Comisión de su vado como industrial. 

L o s pescadores del k o l j ó s « K r a s n i O k t i a b r » , s i 
tuado en l a costa Oeste de K a m c h a t k a , gran
des especialistas en l a captura de cangrejos m a 
rinos, e s t á n consiguiendo este a ñ o con sus bar
cos-nodriza excelentes resultados en e l M a r de 
Ojotsk, ú n i c o l u g a r donde se pesca e l cangrejo 
de K a m c h a t k a , e l m a y o r y e l m á s valioso, por 
su exquisito sabor. E n esta foto vemos u n a 
muestra de las magnificas capturas real izadas 

(Foto F I E L ) 

El hombre absuelto de delito de 
asesinato en Sevilla, acogido en 
el hogar de su ahogado defensor 

Probablemente será internado 
en un centro psiquiátrico 

Sevilla (Logos). — S e g ú n 
parece, el Ministerio fiscal 
va a presentar, en el J u z 
gado de Peligrosidad So
cial, denuncia contra Anto
nio Manzano Beatón , quien 
como se informó, h a sido 
absuelto por la secc ión 3 de 

haciendo flores de plást ico 
y preparando cartonajes. 
He salido de la cárcel 
—añadió— hecho otro hom
bre. A l ser preguntado si 
tuvo miedo de ser condena
do, dijo que nunca lo tuvo, 
pero fueron muy duros los 

lo Criminal de la Audiencia cargos presentados. 
territorial de los delitos de 
asesinato y abusos desho
nestos de que se le acusa
ba. 

Antonio pasó su primera 
noche de libertad, después 
de algo m á s de 19 meses 
detenido, en el domicilio de 
su abogado defensor, don 
Celso Sosa, que tiene orneo 
hijos varones de 16 a ñ o s y 
tres n iñas de doce, nueve y 
ocho años. 

Manzano Beato, al salir 
de la cárcel dijo que pen
saba en lo mucho que h a -
frido y es tarán s u f r i é n d o l o s 

Interrogado el abogado 
defensor si creía que el M i 
nisterio fiscal presentará la 
denuncia contra su defendi
do ante el Juez de Peligro
sidad Social, contes tó afir
mativamente. E n cuanto a 
las posibles medidas que 
adoptaría dicho Juez, se
ña ló : medidas preventivas, 
probablemente infeernamien. 
to en un centro psiquiátri
co donde le presten cuida
dos y atenciones médicas , 
que sin duda alguna —afir
m ó — necesita. 

Añadió que hasta que pue
da conseguir para Manzano 

padres de la n iña . Añadió lo que le sea más convenien-
que ten ía in tenc ión de ce
lebrar su libertad empozan-
do nueva vida y p o r t á n d o 
se como lo hac ía en la cár 
cel. Mani fes tó que en la pri_ 
s ión trabajaba en el taller, 

te, lo tendrá en su casa, don-
do se está portando perfec
tamente. Sus hijos qué cono
cen la historia de su defen
dido, le tratan con toda na
turalidad. 
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LA CONFIANZA 
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Somos la primera empresa 
en el mundo que garant izó la in
vers ión en apartamentos. 

Los 43 edificios q u é tenemos 
en e x p l o t a c i ó n a lo largo de una 
franja de 100 Km. de la Costa del 
Sol, han revalorizado todos los 
terrenos.dedicados al turismo. 

Hemos promocionado la zo
na, porque contamos con 11 dele

gaciones en el extranjero que se 
ocupan d é traer una corriente con
tinua de turistas hacia ella. 

Las 16.489 camas que tene
mos en disponibilidad nos per
miten cumplir puntualmente con 
nuestro compromiso trimestral de 
pagar el 12 % anual. 

Más de once a ñ o s cumplien
do han creado un clima de con

fianza hacia las inversiones inmo
biliarias. 

Han nacido a nuestra som
bra, m u c h í s i m a s p e q u e ñ a s com
pañías que han adoptado nuestro 
sistema. 

De la seriedad de todas las 
empresas depende el prestigio 
del negocio. Porque, en definitiva, 
ojalá que la competencia sea tan 
seria como nosotros. 

E D I F I C I O S C O N S T R U I D O S 

E D I F I C I O 

Edificio Sofíco (ofic.) 
Salitre 
La Casa de la Flores 
Borbollón-1 
Borbollón .2 
£1 Remo 
Tamarindos 1 
E L ZODIACO 
Corinto 
Aries 
Géminis 
Sagitario 
Piscis 
Acuario 
Agata 
Hércules 
Iris 
Aguila 
£1 Mirador 
Palacio del Mediterráneo 
LOS OLIMPOS 
Olimpo 1 
Olimpo 2° 
Olimpo 3 
Perla 1 
Perla 2 
Perla 3 
Perla 4 
Perla 5 
Perla 6 
PerliUa 
Palmeras 1 
Palmeras 2 
Palmeras 5 

CIUDAD 

Málaga 
Málaga 
Torremolinos 
Torremolinos 
Torremolinos 
Benalmádena Costa 

Benalmádena Costa 
Benalmádena Costa 
Benalmádena Costa 
Benalmádena Costa 
Benalmádena Costa 
Benalmádena Costa 
Benalmádena Costa 
Benalmádena Costa 
Benalmádena Costa 
Benalmádena Costa 
Benalmádena Costa 
Carvajal 

Carvajal 
Carvajal 
Carvajal 
Fuengirola 
Fuengirola 
Fuengirola 
Fuengirola 
Fuengirola 
Fuengirola 
Fuengirola 
Marbella 
Marbeíla 
Marbella 

N.o N.0 
Áputamentos Camas 

26 
48 
56 

100 
105 
272 

132 
90 
90 
90 

220 
220 
398 
398 
398 
398 
108 
54 

48 
99 
40 
50 
98 

104 
84 

120. 
204 

15 
55 

141 
192 

140 
341 
182 
240 
280 
817 

298 
288 
288 
288 
880 
880 

1.090 
1.090 
1.090 
1.090 

556 
282 

264 
539 
200 
325 
490 
360 
228 
288 
480 
57 

207 
357 
483 

EDIFICIO 

LAS FUENTES 
Fuente de Diana 
Fuente de Neptuno 
Fuente de Cibeles 
Fuente de la Alhambra 
Fuente de Apolo 
El Cid 1 
E l Cid 2 
E l Cid 3 
El Cid 4 
E l Cid 5 
Las Delicias 
Menta 

TOTAL 

c m n m Apartamentos Camas 

Marbella 
Marbella 
Marbella 
Marbella 
Marbella 
Estepona 
Estepona 
Estepona 
Estepona 
Estepona 
Estepona 
Madrid 

80 
80 
80 
72 
72 
48 
64 
48 
16 
16 
55 
45 

5429 

180 
180 
180 
162 
162 
240 
320 
240 

80 
80 

175 
92 

16.489 

E D I F I C I O S E N C O N S T R U C C I O N 

E D I F I C I O 

Tamarindos 2 
Tamarindos 3 
Minerva 
Júpiter 
La Cañada 
CONJUNTÓ MARBELLA 
Edificio 
Edificio 
Edificio 
Edificio 
Edificio 
Edificio 
Edificio 
Edificio 8 
Edificio 9 

TOTAL 

CIUDAD Apartamento* 
N.o 

Camas 

Torremolinos 
Torremolinos 
Benalmádena Costa 
Benalmádena Costa 
Benalmádena Costa 

Marbella 
Marbella 
Marbella 
Marbella 
Marbella 
Marbella 
Marbella 
Marbella 
Marbella 

225 
166 
398 
398 

192 
96 
96 

120 
120 
74 

176 
152 

SD. 
2.213 

828 
1216 
1.857 
1.857 
1.090. 

464 
224 
224 
272 
272 
162 
416 
352 

S.D. 
9234 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

S O F I C O í l % i 
n e t o a n u a l g a r a n t i z a d o ¡ 

S e d e S o c i a l : C l a u d i o C o e l l o , 1 2 4 - T e l . 2 6 2 4 4 3 0 . M a d r i d - 6 • 

O F I C I N A S E N : M A L A G A • B A R C E L O N A • V A L E N C I A • I 

S E V I L L A . S A N S E B A S T I A N . B I L B A O • L A C O R U Ñ A * • 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . P A L M A D E M A L L O R C A • " 

G R A N A D A . 

E x p l í q u e n m e , s in c o m p r o m i s o por mi parte, 
c ó m o s a c a r l e m á s p r o v e c h o a mi dinero. 

C a i t e , , 

C i u d a d 

» s s s » » s 

« « e e s 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
E n v í e e s t e c u p ó n c o n f i d e n c i a l e n s o b r e c e r r a d o a : 

S O F I C O , S . A . 

C l a u d i o C o e l l o , 1 2 4 - T e l . 2 6 2 4 4 3 0 - M A D R I D - 6 £ 
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— ¿ S e ha en te rado us ted , d o n Pep i to? Parece 
que s iguen los robos en l a c i u d a d . 

— Y a m e he en te rado , y a . . . , a u n q u e t a m b i é n de 
que a los que a t r a c a r o n e l o t r o d í a a u n p o r t u g u é s 
e s t á n y a en « c h i r o n a » . 

—Pero se ve que h a y m á s de u n g r u p o , o m á s 
de u n i n d i v i d u o que se d e d i c a n a ap rop ia r se de l o 
ajeno p o r q u e son va r i o s los casos..., sobre t o d o e n 
domic i l i o s p a r t i c u l a r e s . . . 

— Y en comerc ios . . . P rec i samen te hace t res d í a s 
hubo o t ros dos i n t e n t o s de r o b o e n las m i s m a s M a t i -
llas. 

—Es que l a zona es p r o p i c i a p a r a r o b a r . . . E s t á 
casi s i n l u z . N o h a y v i g i l a n c i a . . . E n f i n , que los l a 
drones p u e d e n ac tuar con c i e r t a s e g u r i d a d . . . 

— E l que e s t á a a r m a r l a , l a a r m a e n c u a l q u i e r 
l ado . . . A h o r a b i e n , y o c o m p r e n d o que e l b a r r i o de 
Las M a t i l l a s merece u n poco de a t e n c i ó n H a y co
sas que no f u n c i o n a n . . . 

— B u e n o , h a y que t ene r en cuen ta que t o d o n o 
se puede hacer de u n a vez. pe ro n o m e d i r á u s t e d 
que n o ha p rogresado . . . T i e n e n has ta p a r r o q u i a . . . 

— S i . s i , pero les f a l t a n m u c h a s cosas m á s : a l u m 
brado, a l c a n t a r i l l a d o s suf ic ien tes , p a v i m e n t a c i ó n . . . 

— S i s igue us ted d i c i endo cosas, se v a n a c ree r 
que los de Las M a t i l l a s v i v e n poco menos q u e e n 
el des ie r to . 

— N o , n o es eso, pe ro t enga en cuen ta q u e son 
tan vec inos de M i r a n d a c o m o e l res to de l a p o 
b l a c i ó n y a l menos no t e n í a que e x i s t o i r t a n t a d i f e r e n 
cia en c ier tos ó r d e n e s . . . 

— B i e n , b i en , estamos de acuerdo , p e r o c o m p r e n 
d e r á que p r i m e r © h a y que a r r e g l a r l o m á s i m p o r t a n 
te. . . 

—Eso pasa a q u í y en c u a l q u i e r t i e r r a de c r i s 
t ianos . . . M e parece a m í . . . 

— A u s t ed l e p a r e c e r á , p e r o us ted n o t i e n e que 
s u f r i r las consecuencias. . . 

— N o q u e r r á us ted que m e v a y a a v i v i r a L a s 
í M a t i l l a s . . . 

— P o r m i como s i se m a r c h a a l Senegal . . . Pe ro 
la r a z ó n es l a r a z ó n ¡ Y a ve u s t e d ! n i s i q u i e r a los 
cons t ruyen ese paso de l a ca r r e t e r a que es s u m a m e n 
te necesar io . , . 

—Pero ¡ q u é i m p a c i e n t e es u s t ed ! A d e m á s . . . , ¿ n o 
e s t á b a m o s h a b l a n d o de robos? 

— P o r a h í hemos comenzado pe ro c l a ro , h a b l a n d o 
nos h e m o s i d o d e l t ema . Y es que l o q u é y o l e 

^ digo t a m b i é n merece c o m e n t a r i o . . . 
—Pues y o l e d i g o que v e r á c ó m o p r o n t o se a r r e 

gla t o d o . . L o que pasa es que h a v q u e d a r t i e m 
po. . . 

— Y v o l v i e n d o a l t e m a , ¿ p o r q u é se d a r á n t a n 
tos casos de robos? 

—Tenga en cuen ta que h o y h a y m u c h o v i c i o y 
cuando n o se puede consegu i r e l d i n e r o p o r las 
buenas, pues nada , a r o b a r se h a d i c h o . . . 

— U n b u e n escarmien to h a c í a f a l t a . . . 
— N i que l o dtea. pe ro p r i m e r o h a y que coger los , 

que los c o g e r á n va l o v e r á . . . 
~ A v e r s i nos d e j a n t r a n q u i l o s . . . 
— A us ted y a m í . poco nos t i e n e n que r o b a r . . . 
—Poco, poco. 

A M O S S A L V A D O R 

L E A V D S I E M P R E 

A C T U A L I D A D 
N O T I C I A R I O 
L O C A L 

E l pasado viernes, l legó la nocido Dr. IsasI teniendo ya so-
noticia a Miranda de la bre sus más inmediatos rivales 
muerte de don Pedro Sáez dos puntos de diferencia siendo 
Tobalina, acaecida inespera- ©I más cercano A. Rueda y es-
damente en Falencia, donde tando todoo los demás Jugadores 
el finado se hallaba por r . y prácticamente fuera del alean-
zones de su p ro fes ión . A ú l - ce del primer puesto, no ocu-
t imas horas del d í a l legó su rriendo lo mismo en cuanto al 
c a d á v e r a Miranda , donde segundo puesto y los puestos ln-
ayer, s á b a d o , r ec ib ió cris- termedios en que la lucha se 
tiana sepultura —q. e. p . d.— 
A su esposa, hi jos, hermanos 
y familiares, u n i é n d o n o s al 
sentimiento general envia
mos el nuestro muy p a r t i 
cular. 
ATROPELLADO Y GRAVE

M E N T E H E R I D O 
E l pasado viernes, sobre 

encuentra muy cerrada. 
En cuanto a sorpresas otra vez 

corrió a cargo del jugador Ibá-
ñez que no se conformó con ha
cer tablas frente a Rueda, sino 
que ha ganado a Rebollo y a 
punto estuvo de dar la sorpresa 
de nuevo a Isasi ya que de prin
cipio le sacó una torre de venta-

las nueve de la noche, fue Ja: también diremos que se pue-
atropellado por u n tu r i smo de considerar sorpresa la derro-
en el comienzo de la avenida ta de Reymundo ante Cruz. Por 
del G e n e r a l í s i m o , el anciano Io *anto en la justa mitad del 
de 74 a ñ o s de edad, don T i - campeonato los primeros luga-
burcio V ü d a S a n t a m a r í a , res son ocupados por Isasi. Rué-
quien inmediatamente fue da. Reymundo y Rebollo, 
auxil iado por el mismo con- Respecto a la fase previa del 
dutor del veh ícu lo y trasla- campeonato de España por equi-
dado a l Hospi ta l de Santia- P0S' EL DE Miranda consiguió la 
go, donde q u e d ó hospi ta l i - victoria frenta al C. D. Vitoria 
zado. Sufre fractura de t i - B. P01- el resultado global de 
bia y p e r o n é de la pierna de- 4 a 2-
recha y m ú l t i p l e s contusiones A P6831- de la victoria el equl-

¿ Q U I E N R O M P E 
E S T O S A R B O L E S ? 

su estado P0 ^e Miranda jugó muy mal 
y no da demasiadas esperanzas 
cara al final debido a que es té 
era uno de los equipos más flo
jos de la AFederación Alavesa 
de Ajedrez, por lo que nos hace 
pensar qué parará cuando el 
equipo de Miranda se encuentre 
a los fuertes como son el C. D, 
Vitoria A y la Peña Fisher A. 

Al final de la confrontación 
recogimos primeramente la opi
nión de los jugadores mirande-
ses que todos ooincidleron en 
que sus partidas habían sido de 
escasa brillantez y faltas de 
ideas. A continaución el presi
dente de la Peña Mirandesa de
claró que el papel no había sido 
malo y el resultado podía ser 

i ™ ? * ™ * ™ f " t u r 0 y ' satisfactorio. 

siendo calificado 
de grave. 
H O Y , R E U N I O N D E LA 

PESIA MIRANDESA D E 
CICLISMO 
Hoy a ias cinco de la tar

de, en el Dar M a d r i d , la Pe
ñ a Mirandssa de Ciclismo 
c e l e b r a r á una r e u n i ó n , pa
ra t ra ta r de fo rmar la nueva 
Junta direct iva y as í mismo, 
para dar a conocer diversos 
e importantes proyectos pa
ra la p r ó x i m a temporada c i -
lista. 
C I T A C I O N D E L 

M I R A N D E S 
H o y j u g a r á e l M i r a n d é s 

u n p a r t i d o de s u m a i m p o r 

p a r l o m B u r d o s 

dec imos esto* p o r q u e n o 
h a y que o l v i d a r que de n o 
p u n t u a r en este encuen t ro , 
se v e r á se r i amente a m e n a 
zado en su c l a s i f i c a c i ó n , 
cuesto que n o h a y que o l 
v i d a r que a l s igu ien te d o 
m i n g o nos v i s i t a e l E i b a r , 

En Guarito a los resultados fue
ron los siguientes: Isasi ¡^anó 
a Díaz, Poza ganó a Anabel de 
la Fuente (por no presentación 
del martes en Miranda), Rueda 
hizo tablas con Escudera, Rebo
llo también hizo tablas con Ca
rrera y Domínguez perdió con 

e q u i p o este # que v i r t u a l - Ganchegui. Hay que tener en 
m e n t e es e l l í d e r de l a c í a - cuenta que todos los jugadores 
s i f i c a c i ó n y que s i e m p r e h a alaveses eran jóvenes por lo que 
conseguido a lgo p o s i t i v o ei resultado respecto a Miranda 
en M i r a n d a , e n las ú l t i m a s consideramos que es malo. Los 
t emporadas . H a y que a ñ a - resultados de los demás equipos 
d i r a esto, que es e l t e r c e r fueron los siguientes Fisher A 
e q u i p o gu ipuzcoano q u e 4,5 Victoria A 1.5 y Fisher B5; 

U N C H O R R O 

D E C A L O R Á 

I N S T A N T A N E A 

M a s t e f ^ ^ 
CALEFACCION Y SECADO en la 

INDUSTRIA, CONSTRUCCION Y AGRICULTURA 

pida que le informemos y„. 
PREGUNTE A QUIEN TIENE UN M n s t e i * . . . 
pero que sea ún master M c a s ' t e i " 

Distr ibuidor para Miranda y su zona 

SUMINISTROS INDUSTRIALES 

S O R I A N O 
Cid, 10 - Teléfono 31 07 20 - MIRANDA DE EBRD 

nos v i s i t a y m á s po t en t e 
que los o t ros v é s t o s se l l e 
v a r o n los ü u n t o s . A s í q u e 
no es de e x t r a ñ a r que e l 
M i r a n d é s salga h o y d i s 
pues to a ganar posiciones 
en l a t ab la , a n t e p o n i é n d o 
se a una pos ib le e m e r g e n 
cia f u t u r a . 

Sordomundos 1. Por lo tanto la 
clasificación es la siguiente: 1 
Fisrhe B con 5 puntos; 2 Fisher 
A con 4 puntos; 3 Miranda con 
4 puntos, 4 Vito-' B con 2 pun
tos; 5 Vitoria A con 1 puntos 
y 6 Sordomundos con 1 puunto. 

El domingo, en Vitoria, el 
equ de Miranda s enfrentará 

Pa ra este p a r t i d o , l a c i - al equipo de Sordomundos que 
t a c i ó n es l a s igu ien te : P o r 
teros . M u ñ o z v C e r r a t o : 

esperamo< una victoria por par
te de los mirandeses y por el 

defensas. M o n t o y a . E g ü e s bien del equipo que ea abultada 
y A r g u i ñ a n o : medios . Sanz, 
Echave v U s a b i á g a v de
lan te ros , P é r e z Navares , 
S o l á n á s , A n d u e z a , Se ron 
do Ventosa . C o m p o s t í z o y 
Zuza , 

Es casi seguro ; que e l 
equ ipo sea e l m i s m o d e l 
pasado d o m i n g o es 4ec i r . 
M u ñ o z : M o n t o y a . E g ü e s y 
A r g u i ñ á n ó ; Sanz. Echave : 
Solanas. Sorondo . V e n t o 
sa A n d u e z a v Zuza . Esne-
remos que e l M i r a n d é s 
v u e l v a p o r sus fueros v l o 
g re en L a Balas te ra , a l 
menos ü n empate , que re^ 
m e d i a r í a , e n narte.- los des
calabros anter iores- Suertev 
AJEDREZ, 

Cuando Uegamos a ta mitad 
del Campeonato . «Enero a 
Enero» que ta^ acertadamente 
patrocina cafés. Gometerp, di
remos que ya se perfila un claro 
favorito, siendo este el bien co

ya que el equipo de sordomu
dos es el equipo m^s flojo del 
campeonato. 

GAMBITOS 

'••>>yy>y>yy.-

V e n i m o s d i c i e n d o que h a y que pe r segu i r c o n m a 
n o d u r a los desmanes que se come ten en los a r b o l a 
dos. N o se nos o c u l t a que es d i f í c i l s o rp r en d e r a esos 
desconocidos e lementos que e s t á n causando t an tos 
destrozos sobre t o d o e n e l l l a m a d o M o n t e de los 
Fra i les , p e r o no es i m p o s i b l e y , cuando se p u e d a 
consegui r l a i d e n t i f i c a c i ó n de a l g u n o de e l los , sen^ 
t a r l e l a m a n o c o n t o d a r i g u r o s i d a d . N o h a y derecho 
a que i m p u n e m e n t e e s t é n des t rozando a lgo que i i o 
so lamen te es p r o p i e d a d p a r t i c u l a r , s ino bene f i c io pa-, 
r a todos, p o r cuan to e l a rbo l ado es cada d í a m á s 
necesario. 

Pa ra que nues t ros lec tores vean que n o exagera
mos en nada , r e f e r en t e a cuan to dec imos , a h í t i e n e n 
u n a p a n o r á m i c a de J u a n M u r o , en l a que se puede 
ap rec i a r p e r f e c t a m e n t e e l t r a t o que e s t á n r e c i b i e n d o 
lo s á r b o l e s en e l c i t a d o m o n t e . 

E M P R E S A D E C O N S T R U C C I O N 

M A N U E L P E R E Z 
N E C E S I T A O F I C I A L E S 

p P E O N E S D E A L B A Ñ I L E S 

In te resados presentarse en : 
G e s t o r í a P é r e z D í a z . C / T r i n a s , 10 ( J u n t o a Cor reos ) 

B U R G O S . — ( R O C . 7.805) 

IMPORTANTE EMPRESA DEL POI/ 
N E C E S I T A P E O N E S 

In t e r e sado» presentarse en: 
I N D U S T R I A S D E I A R L A N Z O N , S. A . 

sita en baro de Capiscol. BURGOS. 

(R. O. C. 7.75 

P E R F l 
B A R R I A D A J U A N X X I I I , 13 

Se complace en anunciar a su dist inguida clientela 
que la s e ñ o r i t a Rosa Fuentes, e s t h é t i c i e n n e exclusiva de 

J U V E N A 

t i e r m a ñ e c e r á durante los d í a s 
bos inclusive. 

3 al 7 de Diciembre am-

RESERVE H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 
Nuestra diplomada t e n d r á mucho gusto en obsequiarlo 

con un J U V E N A B E A U T Y C H E C K . 
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i l W l i i i i i i l i l i l l i 

l i i u e s i i i s a r 

( á r a n d a en e l siglo XV)) , m l e r e s a n l e conferencia de D. P 
Muy bien pudiéramos de

cir qué la conferencia en 
l a que disertó don Pedro 
Sanz Abad el pasado v ier 
nes,., ha sido l a ú l t ima en el 
aspecto literario de las que 
se han prodigado en esta 
programac ión de la conme
m o r a c i ó n del V Centenario 
del Concillo de Aranda y 
l óg i camente , se dedicó a 
Aranda concretamente, te
niendo en cuenta que los 
diferentes conferenoiant e s 
h a n hablado sobre el pro
pio Concillo, sus orígenes, 
sus personalidades y sus de
rivaciones en términos ge
nerales y así lo enunc ió don 
L u i s López Laguna al efec

tuar la presetnac íón de don 
Pedro Sanz Abad. 

E l señor Sanz Abad, en 
el uso de la palabra, , dirige 
sus primeras palabras de sa
ludo a autoridades y asis
tentes para felicitar efusi
vamente tanto a las prime
ras como a la Comis ión E j e 
cutiva por el éx i to logrado 
en los actos celebrados en 
l a conmemorac ión del V 
Centenario del Conoilio de 
Aranda. 

Entrando en el tema ele
gido, le divide en vanos 
puntos, o facetas, empezan
do por el encuadramlentó 
histórico ¿te Aranda en el 
siglo X V , pero antes ¿6 pre-

« L O S B R O N C E S » 
ÉL B I E N C O M E R 
C O M E D O R C L A S I C O 

H O R N O \ S A D O S 
A R A N D A D E D U E R O 

ciso conocer la historia de 
Castilla en esa época; a tal 
efecto, se refiere a dos car
tas existentes en el archi 
vo de Aranda, la una del 13 
de Junio de 1440 y la otra 
del 3 de Agosto del mismo 
año, deduciéndose que A r a n 
da pagaba los impuestos al 
igual que los de otras p la
zas importantes a Navarra 
o a Aragón, explicando los 
motivos que los motivaban 
y que eran en concepto o 
como prenda de dotes ma
trimoniales por las bodas 
que hab ían sido concerta
das por los Reyes. E n este 
siglo empieza Castilla con 
minorías , los Infantes de 
Aragón intervienen en C a s -
ti l ía. mediante convencio
nes o concesiones reales. 
E n 1472 Aranda se declara 
partidaria de Isabel y el 6 
de Octubre de 1473 Isabel 
hace su entrada triunfal en 
Aranda dos meses antes de 
celebrar el Concilio de Aran--
da, Aranda supo distinguir 
entre la corte de Enrique 
I V e Isabel y en esa época 

¿cómo era Aranda? 
Ref ir iéndose al plano de 

Aranda de esa époea exis^ 
tente en el archivo de S i 
mancas, dice que ha servido 
para e l estudio urbaníst ico 
no sólo dé Aranda, sirio de 
España . L a fotografía de 
ése p laño ocupa la portada 
de la obra publicada en 1968 
con el t í tulo "Breve histo
ria del urbanismo español"; 
asimismo, también f iguró 
en l a exposición que con 
motivo de la conmemora
c ión del Centenario de las 
bodas de los Reyes Catól i 
cos se celebró en Vallado-
lid en 1969. 

Habla del desarrollo ur
baníst ico de Aranda en 
aquella época con los dos 
núc leos de población, el 
uno en torno a la iglesia de 
S a n Juan y el otro, en tor
no a la del Santo Cristo, 
haciendo somera descrip
c ión de los dos poblados, 
su orientación, l ímites , ex
tens ión sus puertas, t e c é t e -
ra. Habla de los barrios 
mercantiles de entonces, la 

ubicación de su mercado, lo MAÑANA, C O N F E R E N C I A 
S O B R E E L T E M A «DEL 
A R T S ANTIQUA AL R E 
N A C I M I E N T O E N CASI-
TILLA» 

Mañana, a las 20,30 en ia 
iglesia de San Juan Bautis
ta conferencia sobre el tema 
«Del arts antiqua al renací-

lí^líl•^^^«'A,!,.•' 

1 

M u e b l e s p a r a v i v i r " e l h o g a r . 
. . . m u e b l e s p a r a s e n t i r q u e t o d o 
e n l a c a s a r e s p o n d e a s u g u s t o 
p e r s o n a l , a s u m o d o d e s e r . . . 
M u e b l e s d e c a l i d a d c o n n o t a b l e s 
v e n t a j a s e c o n ó m i c a s . 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAGD 

que da origen a otros po
blados que va describiendo, 
resultando esa descripción 
tanto m á s interesante cuan, 
to que sus calles son cono
cidas por el público, que si
gue interesado la magní f i 
ca ; descripción que va , h a 
ciendo el conferenciante. 
Habla de los mercados, de miento en Castüla», coa p10. 
las fechas en que se crea- yecc ión de diapositivas y 
ron. Debido a la extens ión música de los instrumentos 
de Aranda, ya no es sufl- de la época a cargo del dnec-
clente la primera muralla, tor del Cuarteto Renaci-
sino que hay que construir miento», don Ramón Pera-
otra segunda por la cons- les de la Cal. 
t i tución de nuevos poblados. E1 Sr- Perales de la Cal, 
Explica el significado de la nació en Madrid en 1945, des
nomenclatura de las calles, de temprana edad shnuJta-
la forma de construcción de nca los estudios musicales 
las oasas^ en fin, una can- en el Conservatorio de Músi-
tidad de detalles y cosas cu- ca y Declamación de Madrid, 
ricsas que sirvieron de com. con los de Bachillerato y 
plemento a la documentada m á s tarde con los d é la Uni-
conferencia, haciendo refe- versidad donde se liencia en 
renciá a la Historia de Filosofía y Letras. 
Aranda y de mi parroquia Estudia viol ín, viola, ar-
dei obispo don Silvero Ve- moníá , a -a vez que de foi> 
lasco Pérez, que es merece- ma particular, lleva a cabo 
dor mucho m á s que el que trabajos de Musicología 
se haya dado su nombre a Paleografía Musical, obte^ 
una ca l í e de Aranda, ya niendo a lo largo dé su ca* 
que s u Historia es la me- rrera premios y becas que le 
Jor fuente de la misma que permiten ampliar estudios 
se ha hecho y que no pue- en Bélgica y Francia, cola-
de terminar al ser nombrado borando de forma muy ac-
oblspo de Ticelia y adminis- tiva en los Seminarios de 
trador apostól ico de Ciudad Música Medieval, en Brujas 
Rodrigo, habla de los ba- representando a España, co
rnos extramuros de A r a n - mo becario de Juventudes 
da, de la compra de Que- Musicales, ^n los Congresos 
mada y de Revil la de los Internaionales de Holanda, 
Olleros por el Concejo aran_ París y Lisboa, 
d iño que entonces era rico, H a desempeñado diferen-
siendo uno de sus principa- tes cargos musicales, publi-
les cultivos el v iñedo. Dice cado numerosos artículos so
que la población de Aran , bre música de la Edad Me-
da en aquella época ante dia y el Renacimiento, asi
los contradictorios datos dúo colaborador de Radio 
aportados, se puede cifrar Nacional de Espaañ. Desde 
en unos siete u ocho mil 1967, en que funda el «Cuar-
habitantes contando los ba- teto' Renacimiento», grupo 
rrios y aldeas que compren- que dedica su actividad'a la 
día, estando clasificados por difusión e investigación de 
su condición, ya que se la Música \ntigua, está en-
const i tu ía por agricultores, ^ cargado de su dirección 
ganaderos, menestrales, d e ' 
oficios varios y también de 
moros, asentándose en ella 
familias nobles abundando 
en citas históricas. 

Habla del Concejo de 
Aranda que estaba integra
do por un corregidor, dos 
alcaldes, un alguacil, cuatro 
regidores y un alclde por 
cada una de las localidades 

aldeas anejas principal
mente. E l espíritu religioso 
de los arandinos se refleja 
en las cofradías y en la 
construcción de las iglesias 
de San J u a n y Santa María, 
aparte de las varias Igle
sias que exist ían en cada 
barrio y que en ocasiones 
servían para deslindar los 
diferetnes barrios o pobla
dos. 

Finalmente habla de la re
percusión del Concillo que 
en el aspecto pol í t ico for
m ó de Aranda el punto neu
rálgico de la Nac ión y en 
el religioso los peligros sub
siguientes a este tipo de 
Concilios fueron conjurados 
por la Reina. Aranda, ter
mina, se encuentra en la 
actualidad en un periodo 
de crecimiento y de indus
trialización, pero es preciso 
no olvidar n i renegar de 
su pasado glorioso. 

M U E B L E S 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

V i t o r i a , 5 3 , 5 6 , 5 8 , 6 0 y 6 2 - B U R G O S 

tma selección de fa marca 
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Importante bmpresa 
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S A N - R t Apartado 61 

Reí T.P 

A R A N D A OF D U E R O 

O F I C I A L E S 

C H A P I S T A S 
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Necesita importante 
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Aranda de Duero. 
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S A N - R E Apartado 61 
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A R A N D A DF D U E R O 
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P R E C I S A 

V E N D E D O R E S 

S E E X I G E ; 
— V e h í c : u l o propio, experiencia y seriedad. 

O F R E C E M O S : 
—Segur idad Social , k i lometraje , incentivos, 

dietas, m í n i m o garantizado y a l tas comisio
nes. 
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Glenda J a c b n no quiere s e r "es tre l la" k V E D E T T I I S I M O O1 

^ E n s u v i d a p r i v a d a n o t i e n e n a d a m á s q u e u n a a s p i r a c i ó n 

d e s e m p e ñ a r a l a p e r f e c c i ó n s u p a p e l d e m a d r e d e f a m i l i a 

C o n s i d e r a q u e s e r a c t o r n o e s u n a r t e , s i n o u n a p r o f e s i ó n 

• • • P o r F i e r r e D I E T S C H i 

Obteniendo el premio de ln-
terpre t a c i ó n femenina en ei 
pestival de San Sebastián, por 
íU brillante actuación en «A 
Touch of Class», de M e l v l n 
Pranck, Glenda Jaokson ha de
mostrado que sabe desenvolver
le tan bien en la comedia 11-
gera como en Ies obras maes
tras, provocadoras y aureoladas 
je azufre, de Ken Russell: • Wo-
men In Love» y aMusic Lovers». 

Sin embargo, esta enigmática 
actriz, no aspira en su vida pri
vada más que a desempeñar un 
único papel; ei de madre de fa
milia. 

Glenda Jackson nació en 1933 
en Birkenhead (Cheshire), cer
ca de Liverpool, en una familia 
modesta. Su padre al bañil y su 
madre cajera de unos grandes 
almacenes. Era la mayor de tres 
hermanas y a los 16 años aban-
donó la escuela para entrar de 
vendedora en un «drug store». 
>gún confiesa, en aquella épo-
ca, su sueño era llegar a ser 
jefe del departamento de cos
méticos. 

MTICOS. 

Un amigo la invitó a parti-
clpar en las actividades de un 
grupo teatral aficionado. Afor

tunadamente, obtuvo una beca 
:tle la «Royal Academy of Art»: 
perteneció a la promoción s!-
guíente a la de Peter O'Too le 
y de Aibert Finney. En 1957, 
entró como asistente de direc-
tor en un grupo de repertorio. 
Allí conoció a otro actor que 
debutaba: Roy Hodges, con el 
que se casó. 

MIL OFICIOS 

Pero ei matrimonio apenas 
sanaba para vivir. Glenda Jac
kson trabajó en mil cosas dis
tintas. Camarera en los bares 
de Soho, oficinista, etc. Pero un 
buen día de 1964 ta suerte le 
sonrió: tras una audición, Peter 
Brook !a contrató para que re
presentara el papel de Charlo
tte Gorday en «Marat - Sade. 
'-uego. con la Royai Shakespea-
fe Comapany, interpretó papé
is más dlásicos. y entre ellos 
e' de Ofelia en «Hamlet». 

En 1969, deió el teatro para 
einpezar a rodar con Ken Ru-
ssel «Women in Love» Su in-
'srpretación de Gudrun. la ar
diente heroína de D.H. Lawrence, 
^ valló un Oscar en Hollywood 
*n 1971. Volvió a trabajar con 
^ssell, en el papel de Nina, 
'a compañera frust r a d a de 
Haikovsky. en «Music Lovers» 
•llrrie denunciado por «Izvestia» 
0(>mo «totalmente pornográfico». 

después, otra vez triunfó en 
^ papel nada corriente: una 
^f&r que comparte un joven 
Ĵ ante con un hombre, en el 
^ «Sunday, Bioody». de 'ohn 
Hlesinger. Sin embargo, re. 
^ z ó el papel de la superiora 
?8 'ss monjas poseídas en The 
Oevils» (Los diablos), de 
nu 

G l e n d a J a c k s o n y E i c h a r c l C h a m b e r l a i n en u n a escena de « M u s i ó L o v e r a » , 
de K e n Russe l l . — (Foto E F E - F I E L ) . 

liza cuando Glenda Jackson de- En «Tho Triple Echo», vuelve Bretaña en' el Festival de Moscú 
clara públicamente, a raíz del a trabajar junto a su «partenai- de 1973, pero las autoridades so-
estreno, que tanto ella como el re» de «Women in Love», Oliver viéticas prohiben que se proyec-
film son espantosos. Reed. El film representa a Gran te por «inconveniente». 

El pasado verano trabajó du-

Ken (Los diablos), 
ssell. «Estaba ya harta de ha 

i?®1" Papeles de mujeres desequi-
r^adao y neurótica-, dice. 

SSPECIAUSTA EN REINAS 

y empieza a representar pa 
Pj-les de reinas: «Mary, Queen 
r Scots», para él cine; «Ellza 
Jeth |a (1972), para una serle 
í'evisida de la BBC. También 
^oe de Lady Hamilton, la com 
jjaiiera del Almirante Nelson, en 
^equesto a nation», producido 
r f̂ Hal Wallis. Este se escanda 

N o d e j e p a r a m á s t a r d e 

eamnces 
m mura»» 

los encargos de talonarios 
de participación de lotería, 
tarjetas de felicitación, 
christmas, hojas de propa
ganda, calendarios, etc., 

ta próxima Navidad 
Año Nuevo. 

San i»«tlt»» CnncleAo. 34 Telf. eonrsss 

S e p a t a m b i é n e l e g i r 

dónde encarga todos los 
trabajos de imprenta y 
adquiere sus objetos de 
papelerío, escritorio y 

despacho. 

BURGO» 

O R C I R l M i l S T R A T l U O 
C O N E X P E R I E N C I A 

N E C E S I T A M O S 
P R E S E N T A R S E 

E N 

U P A G H I S P A N I A , S . A . 

(R, O. C . 7.670) 

rante unos meses en un teatro 
del West End de Londres, en 
«Goliaborators», de John Mor-
tlimer. Sin embargo, confiesa: 
«Cada vez me gusta menos el 
teatro. No soporto que los es
pectadores estén en su asientos, 
como simples «puddings»... 

Glenda Jackson considera que 
ser actor no es un arte, sino 
una profesión. Y está dispuesta 
a abandonarla, si es necesario, 
para preservar su vida fami
liar. Pero tiene proyectos: un 
fi!rn en Roma, un «show».televisa
do en Estados UnidcJunto c^n 
su marido, que dirige ahora una 
galería de arte en Greenwioh, 
no aspira r. '<? que a ser una 
señora como las demás. 

AMA DE CASA 

En su casa de Blackheath, al 
sur de Londres, «cose, hace 
punto, limpia, lava y seca la 
vajilla». Le gusta jugar a las 
cartas con su marido, oir mú
sica de Beethoven, de Stravlns 
ky, de Ella Fitzgerald... No le 
gusta viajar en avión: sólo lo 
hace en tren o en barco. 

—No quiero ser una estrella 
de las que se reconocen en 
calle —dice— Cuando me miro 
en un espejo, me pregunto oómo 
he podido triunfar en el cine 

Lleva siempre un jersey, unos 
vaqueros y zapatos sin tacones 
«igual que una estudiante». Su 
fama sólo le interesa para una 
cosa: milita en una obra de pro
tección de la infancia. 

—No soy una revolucionaria 
como Jane Fonda —declara-
pero creo que no se hace todo 
lo posible en favor de ios niños 
y de la gente desfavorecida. 

Apasionada intérprete en 
pantalla, Glenda Jackson "ive 
a diario, a salvo de toda curio 
sidad, una sencilla felicidad 
(FIEL-Servicios Especiales de 
EFE-AFP) 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS). — Ya ha 
empezado Rafael Gil a manejar nombres para su próxima 
película, que, como ustedes saben, será «Novios de la muerte». 
No va a empezar hasta Enero o Febrero y sus dos terceras 
partes tendrán que ser rodadas, necesariamente, en Africa, 
Contra lo que puede pensarse a primera vista, «Novloa de la 
Muerte» no es lo que los americanos llamarían un «epici». Las 
acciones bélicas no tienen tiempo real, sino que son evocadas. Y 
«1 tiempo real presenta una historia moderna, de delincuencia 
muy actual, drogas, proxeneteismo, etc. Un guión lleno de ac= 
clón. en el que lo mejor es el lenguaje, con la Inequívoca Im. 
pronta de Rafael García Serrano, un especialista en temas mHl. 
tares. 
Irá el pequeño gran cámara que es José F. Aguayo y en 
el reparto se cuenta, en principio, con nombres como Arturo 
Fernández y Fernando Sancho, que tienen dos papeles extraer» 
diñarlos, Simón Andreu, Julián Mateos, Alberto Dalbes, Vidal 
Molina y un extenso grupo, casi íntegramente masculino. 

Sucede a menudo que en el quehacer cuotidiano del cine, 
saltan a la actualidad títulos coincidentes. Por supuesto, a 
veces obedecen a los dictados de la actualidad, que así lo 
determinan. Pero, a veces, son fruto del azar más riguroso. 
Así tiene que haber ocurrido con dos películas de inmediato 
rodaje en España, ambas en coproducción con nuestro país. 
Una de ellas es la cabeza de un serial para clne-TV qua 
rodará por acá el Italiano Enzo Castellar!: se titula, en prlncl» 
pío, «The brothers» y su protagonista es Yul Brinner... La 
otra es una película grande, de fraternidad árabe-lsraelf, que 
dirigirá J.A. Seideimann, con un elenco anglo-americano y 
aportaciones españolas. Se titula «Brothers», lo que se justifica 
bastante, dado su mensaje pacifista. Y aún hay por ahí una 
tercera película, española ella, realizada por Julián Marcos, 
«Hermanos», basada en la vida de San Francisco de Asís. 

Resulta curioso que en momentos en que los hombres nos 
odiamos o nos matamos como lobos, exista tanta «hermandad» 
en ei parvo panorama del cine nacional... 

Es sabido que TV.E. programa dos tipos de producción! 
la destinada al que podemos llamar «consumo ordinario» y 
la destinada a concursos internacionales, en los que tantos 
y reiterados éxitos ha conseguido. Me parece una determina-
clón inteligente, como lo demostraron los musicales de Lazarov, 
«Noches en los jardines de España», del pobre Claudio Guerin 
HUI, «La cabina», de Mercero el «Juan Soldado», de Fernán 
Gómez... Ahora se dan los toques finales a otro de estos 
programas «de concurso». Lo realiza también Antonio Mercero, 
el guión es suyo y de Garci, que también lo era en «La 
cabina» y la pareja protagonista la componen dos veteranos 
del teatro, bien acreditados también, por fortuna en la pantalla 
chica y en la grande: Julia Caba Alba y José Orjas. Se 
titulé «Los pajaritos» y tiene un mensaje de amor unido a 
una condenación de la creciente desnaturalización de las ciuda
des y de las costumbres. Por su desenlace simbolista, quizá 
se encuentre en la línea de «La cabina», lo que la hará 
comprensible de los públicos internacionales. Existen gran op. 
timismo en tomo a «Los pajaritos», que, desde aquí deseo 
signifique para TV.E. un éxito más 

Mayrata O' Wissiedo, una de las actrices más interesantes 
de nuestro teatro, cine y TV., amén de estupenda pintora 
en el estilo «nalf», es, también una impenitente viajera, que 
recorre, sola, las tierras españolas, viendo gente y cosas, com
prando curiosidades típicas y viviendo España... Mayrata O" 
Wissiedo ha estado, últimamente por ei Sur y una de sus 
visitas fué a Bélmez, el pueblo del que tanto se habló, hace 
tiempo, por la figura de su célebre alcalde, a través de 
un concurso de TV.E. y, luego, por ei fenómeno de las famo
sas «Caras», que aparecían en la cocina de una vivienda, 
sin lograr averiguar el origen... Mayrata ha podido comprobar, 
personalmente, que, lejos de haber sido «cerrado», el caso, 
«las caras de Bélmez» siguen «vivas», que cuanto se ha hecho 
por «borrarlas» ha sido Inútil y que, lejos de desaparecer, 
nuevos rostros atormentados continúan surgiendo en la casá 
misteriosa, a la que acuden científicos de todo el Mundo, 
a estudiar el prodigio... Ahí tienen un bonito tema cinemato
gráfico de terror, sin sangre, ni vampiros, ios fabricantes 
én serio del «thrilier» español... 

A José Luis Dibi'dos se le ha tildado de perezoso en su 
labor de productor. Injustamente. José Luis Dibi'ldos no es 
perezoso. Ni como productor ni como activo miembro de la 
Junta de Uniespaña ni como nada. Lo que es algo lento, 
Pero cuando dice «allá voy», allá va... Ahora, después da 
una larga época de meditación y de atención a su salud, 
ya se disparó con un nuevo plan de producción cuyo primer 
título ya tiene en rodaje y que comprenderá otras cuatro 
películas a lo largo del año 74. Ahora, filma «Vida sexual 
sana», a las órdenes de Roberto Bodegas, con Ana Belén 
y José Sacristán. Luego, «Toccata y fuga de Lolita», bajo 
la dirección de Antonio Drove. Más tarde, «Yanqui, ven», diri
gida también por Roberto Bodegas. Y trabajan en sendos 
guiones posteriores Manolo Summers y Chumy Chumez, el 
humorista, que hará su debut como realizador. De perezoso, 
nada, como ven. Sólo que a Dibildos le gusta preparar muy 
bien las cosas... 

JORDAN 

M E S O N D E L C A R R O 
D e s d e H O Y 

Saboree los asados en los hornos y p a r r i l l a s 
C A S T E L L A N O S 

Abierto de 6 de la tarde a 6 de l a m a ñ a n a , 

T O D O S L O S D I A S 

F U E N T E D E L R E Y 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Galle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 207148)'y Delegación (Vitoria, 13), de nueve y media de la mañana a una de la tarde v de cuatro a seis de la tarde, asi cqtno en todas las Agencias de Publicidad. — Precio: Veinte pesetas hasta diez palabras Cada palabra más. dos pesetas. 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L A M O S piso 
amueblado, con t e l é f o 
no, ca le facc ión y agua 
caliente central . Car
men, n ú m . 6, p o r t e r í a , 
o t e l é fono 209310. De 2 
a 4 y de 6.30 a 10 
SE A L Q U I L A piso. Car. 
men, 6, 8.9 Informes. 
Miranda , 12. P ra l 
A L Q U I L O piso a estre
nar. Informes, D o m i n 
go Soria Gobierno c i v i l . 

SE A R R I E N D A N 80 
h e c t á r e a s de terreno en 
Ter rad i l los de S e d a ñ o 
Informes, s e ñ o r alcalde 

N E C E S I T O piso t r e s 
h a b i t a clones, calefac
ción, con o sin muebles. 
Te l é fono 207635. 
SE A L Q U I L A piso. Ca-
He F r a y Esteban de V i 
lla, n ú m e r o 6. I.9. sexta 
puer ta R a z ó n , mlmero 
8, 4». C. 
SE A L Q U I L A p s o 
amueblado, cé n t r i c o, 
e c o n ó m i c o . R a z ó n , 
Albónd iga , n ú m . 13 3.? 

A L Q U I L O o f i c i n a en 
calle Miranda , n ú m e r o 
17, Informes, p o r t e r í a . 

SE A L Q U I L A piso. É d ' -
flcio Beyre, Paseo de la 
Isla. Ca le facc ión y t e l é 
fono. Belorado, 6, 1.". 
Sr R o d r í g u e z . 
SE A L Q U I L A piso cen-
t r i q u í s i m o , amueblado, 
con t e l é fono Informes, 
203194. 
A L Q U I L O piso grande 
soleado, calefac c i ó n y 
t e 1 é f ono, amueblado 
Informes, calle V i t o r i a . 
170. 6A A. Teléf. 207528 

A U T O S B L A N C O . — A l -
quiler sin condu c t o r, 
varias marcas. Bar r ia 
da Hiera, B, 69. Teléfo
no 220638. 

A L Q U I L A M O S na
ve y locales comer
ciales en Avenida 
Reyes Ca tó l i cos y 
calles p r ó x i m a s . 
C o n s t r u í m o s para 
a lqui la r ga le r í a co
merc i a l en la mis
ma zona, con cuyos 
locales puede usted 
contar e indicarnos 
para i n s t a l a r su 
negocio en breve 
plazo. I n f o r mes. 
Hnos. A d r a n A n 
gulo. C a 11 e C 1 u -
nia, n ú m . 9, l.« 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
magní f i cos precios. 
Facilidades de pa
go. «Auto Burgos 
S. A.» Avenida del 
Cid, 72 T e l é f o n o 
220350. 

COCHES Simca 1.000, 
G L E y Renault 4 L, 
vendo T e l é f o n o 220383 

V E N D O Chevrolet 
Impala buen esta
do Informes, t e l é , 
fono 224819 Burgos 

•COMPRO Simca 1.000 
a u t o m á t i c o en buen es
tado Informes esta Ad 
m i n i s t r a c i ó n 
A U T O M O V I L E S Gamo 
nal, vende 600 850 va
rios «94 1430 1500 a. 
soii y gasolina, 4-L R-8, 
R-10, R-12 C i t r c e n 
AK-140, Dynam Morr i s 
1300, M i n l 1000-E. Sim 
cas 1000 y 1200. - Gran 
des facilidades Revisa
dos y gar a n t t z a d o s 
Abie r to s á b a d o s tardo 
Pedrc Alfaro, 2 
V E N D O coc h e S e a t 
1.500, en buen uso, pre
cio interesante Aviso 
204546 
V E N D E M O S y garant i 
zamos seis meses, des
de 5.000 pesetas varios 
800-D 850 850 coupé 
124-L, 1500 gasoil y ga. 
solina 1430 varios; R-8. 
4 -L S u p e r ; R-12 - S: 
Simca 1200; Simca 1000 
varios; Dodge G T ; MG 
1100. varios; M G 1300, 
varios; M i n i 1275: M i ni 
850 L ; P e u g e o t ' M : 
Break 2-CV: Avia 2500; 
Land Rover Geep Via-
â.— Grandes facil ida

des Vis í tenos sin com
promiso, t a m b i é n sába
dos 'ardo Madr id 40 y 
Albónd iga 2. Te lé fono 
207087,-

V E N D O Seat 600-E. de 
part icular a par t icular 
Vi to r i a , 107 bajo Telé
fono 222957 

SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Telf . 208999. 
SE A L Q U I L A piso tres 
h a b i t a c i ó n e s, cocina y 
servicio. R e n t a 1.000. 
pesetas. R a z ó n , Cabes
treros, 12. 
SE A L Q U I L A hormigo
nera e l é c t r i c a , calle Ca
sillas, n ú m e r o 7. Migue l 
Hermanos. Telf . 201027, 
A L Q U I L O haves indus
triales 2.500 metros cua
drados, en zona de Ga
monal . Interesados, dU 
rigirse a Casa V i d a l . 
M a d r i d , 26. o t e l é fono 
201143. 

'SE A L Q U I L A bajo pro
pio t raba ja r tapicero o 
guardar p e q u e ñ o , m a t e 
r ia l , barato. Te 1 é f o n o 

•204209. 
•SE A R R I E N D A p i ? o 
cén t r ico , in formes , p la 
za de Vega, 10, 3,e 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc
tor, coches nuevos to
das tas marcas «Serví 

: Auto» S a n j ú r j o 9 t e l é 
fono 222715. 
V E N D O c a m i ó n Avia , 
3.500. é e m i n u e v o . cinco 
veloci dad e s. p r o p 1 o 
muebles, p a q u e t e r í a y 
c a r r o c e r í a ; Av ia 4.000, 
buen estado. Carretera 
Madr id , k i l ó m e t r o 236 
Talleres J e s ú s Cuevas. 

SE N E C E S I T A N oficia
les chapistas a u t o m ó v i 
les, en nuevas instala 
clones Ci t roen In fo r 
mes, Sanz Pastor 6 C»-
troen ( R O C 7.585) 
H O S T A L M O D E K N O 
precisa camarera (Re. 
gistro O C 7.674) 
SE N E C E S I T A c h i c a 
Avenida del Cid, 6 bis 
Piso 12.« derecha 

A L B A Ñ I L E S P r é s e n-
tarse San Francisco C 
2.» E, l'SO 8 2'30 Te'.é-
fono 205898 ( R 1 
7 727) 
M A T R I M O N I O , neees!. 
ta chica fija con infor 
raes Te lé fono 221734 
C H I C A fija s a b i e n d r 
ob l igac ión poca famil ia 
Sanjurjo 38 2.9 puer
ta 2. 
C H I C A para M a d r i d 
necesita ma t r imon io con 
una n iña Sueldo exce
lente Inút i l sin infor 
mes Te lé fono 200851 
C A M A R E R A S precisa
mos para restaurante 
en el centro de San Se
bas t i án Te lé fono 457906 
Alojamiento s o l u c i o , 
nado ( R O C 8 088) 

' S E Ñ O R A o chica ma 
yor responsable, sepa 
cocina tres horas libre? 
tardes sólo tres perso. 
ña s mavores Sueldo a 
convenir Teléf 204437 
De 10 a 12 y de 4 a 6 
SE N E C E S I T A c h 1 c ( 
para bar 14 a 16 a ñ o s 
Te lé fono 202978 fRogis. 
t ro O C. 7,695) 
SE N E C E S I T A N solda
dores y cerrajeros Me 
tá l icas J o s é Barr iuso 
Romancero n ú m 8 
N E C E S I T O p a s t o r , * 
convenir Los Balbases 
Amable Gr i ja lbo (Re-
sristro O, C 7 740) 

SE N E C E S I T A pastor, 
buen sueldo Susinos del 
P á r a m o . ( R O C 7756) 
SE N E C E S I T A chica o 
asistenta. M a r t í n e z del 
Campo. 3, 3.e Izqda 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
in te rna mayor 20 a ñ o s 
con Informes poca fa
mi l i a Vi to r i a 29 6 9 de
recha 
SE N E C E S I T A chica 
M a d r i d 2 2.9 Iqda 

A Ü T O M O V I L E S 
a lqui ler sin con
ductor P L E N To
das marcas. Ave
nida General V i -
gón Te l f 223803 

BOTONES, se pre 
cisa Hostal «Rice» 
Avenida Reyes Ca
tól icos ( R O C 
7.667) 

V E N D O 850 impecable 
y Citroen 5 H P . como 
nuevo. Di r ig i r se al te lé
fono 201145. 
V E N D O coche 1.500. de 
ocas ión . D i r ig i r s e al te
léfono 201145. 

C o l o c a c i o n e s 

P E O N E S pa ra l amina
c i ó n , Fe r ro fab r i l , S. A., 
Camino de V i l l a l o n q u é -
ja r :S/n (Bar r i ada Ya-
g ü e ) . T e l é f o n o 208540. 
(R. O. C , 6.811 >, 
A V O N ofrece g a r a n t í a 
absoluta en sus produc
tos a todas las d l s t r l -
b u i d o ras. Por eso es 
mucho m á s fácil obte
ner con A v ó n buenas 
ganancias y p r e m i o s . 
Ahora e s t á a t i empo de 
ser d is t r ibuidora . L l ame 
hoy mismo al t e lé fono 
208163 o escriba al apar
tado, 14875 M a d r i d . 
T I E M P O es d i n e r o . 
Aproveche horas l ibres 
trabajando en casa I n 
formes, contra diez pe
setas sellos. Universa) 
Alb i r . Altea (Al icante) . 
C H I C A fija, con Infor -
mes, sabiendo c o c i n a 
no Impor ta sueldo. Telé-
fono 204515, Paseo de la 
Isla 10. 8.» O. 

B A R M A N o ayu 
dante, «e pre c t sa 
buena r e t r i b u c i ó n 
C a f e t e r í a «Dover» 
( R O C 7.689) 

I N G E N I E R O téc
nico, agropecuario 
27 años , experien
cia, coche, se ofre
ce. Escr ibir , señor 
Serrat P é r e z G a l . 
dós , t i . Miranda de 
Ebro. 

S E O F R E C E c h ó f e r 
por horas, cualquier t i 
po de veh ícu los . Telé
fono .204778. 
G A N E D I N E R O apro
vechando horas libres, 
en su casa, N o precisa 
oficio, ni conocimientos 
especiales. I n f o r m a c i ó n , 
contra 10 pesetas sellos, 
V i l a r E s p a ñ o l a . Altea 
(Al ican te ) . 
E M P R E S A á m b i t o na-
cional precisa c h ó f e r 
r e p a r t idor . con carnet 
de p r imera . Presentarse 
d í a 30. de 6 a 7 tarde, 
y d í a l.« de doce a « n a , 
en San Pedro C a r d e ñ a 
90. bajo. ( R . O . C., 7768) 
S E N E C E S I T A asisten-
t a dos o tres d ías por 
s e m a n a . Carmen, 6, 

D. 

SE N E C E S I T A asisten
ta a convenir . T e l é f o n o 
22006Ó 
SE N E C E S I T A c h i c o 
de 18 a 21 años . Garaje 
A r n á i z . Leg ión E s p a ñ o 
la. T e l é f o n o 208768 
(R. O C , 7.775) 
SE N E C E S I T A chica 
B a r A c h u r l . T e l é f o n o 
205578. ( R O. C 7.742) 

R E S T A U R A N T E « P I 
N E D O » necesita depen
diente de mostrador I n 
teresados di r ig i rse calle 
Miranda n ú m e r o 12, l.s 
(Oficinas Pinedo) 
SE N E C E S I T A ch l c a. 
de 14 a 18 años , sabien
do b á s c u l a Supermer
cado San Gi l (R O C. 
7.726) 

SE N E C E S I T A ayudan
te de camarero para 
restaurante. I n f o r m e s 
Avenida Cid 32. 
SE N E C E S I T A ayudan
te de cocina Informes 
Avenida Cid 32. 
M A T R I M O N I O s o l o 
necesita chica para V i 
tor ia , sabiendo cocina, 
muy buen sueldo Ra 
zón. Paseo de la F l o r i 
da, 3, 3.9, A. T e l é f o n o 
212469 Vi to r i a . 
SE N E C E S I T A N cho
feres, con carnet de p r i 
mera especiaj. A u t o b u 
ses Urbanos. Tel . 311579 
Miranda de Ebro. 
N E C E S I T O oficiales y 
ayudantes m e c á n i c o s . 
Garaje Franco Carre
tera M a d r i d , 75. (Regis
tro O. C , 7.408). 
N E C E S I T O obrero pata 
v i v i r en finca bien s i 
tuada y cuidar cerdos 
de ceba Derecho casa, 
luz, agua c o r r i e n t e 
12.000 p e s e t a s mes. 
Eduardo Agui lar , M a 
yor, 63, 3.s. P a l é n c i a 
(R. O C , 7 781) 
E M P L E A D A del hogar, 
necesito. Tra to f ami l i a r 
Te lé fono 203136. 
SE N E C E S I T A N oficia
les a lbañ i l e s . Interesa
dos, l lamar al t e l é f o n o 
220223. ( R O. C. 7.753) 
C H I C O para recados 
se precisa en «Suemo». 
Carmen 6. (R. O. C-
6.624). 
SE N E C E S I T A N p i n t o 
res. Obras Avda Gene-
ra l Vigón. Í R O C.. 
7.785). 
C H I C A fija necesita ma
t r i m o n i o con dos n i ñ o s , 
buen sueldo. Reyes Ca
tólicos, 35, 6.» Á- T e l é 
fono 220127, 
SE N E C E S I T A chica fi
ja. V i t o r i a 81. 4.s 

. N E C E S I T A M O S apren
diz y aprendiza 14-16 
años . Text i les G a r c í a . 
Vi l larcayo. 8. (R. O. C 
6.658). 
N E C E S I T O chica, ma
ñ a n a s . Bar r iada M i l i t a r , 
bloque 13, 3.8, izquierda. 
SE N E C E S I T A c h i c o 
mostrador. Razón,. Res
taurante Castilla. Plaza 
Vegíx. 8. (R. O. C. 7784) 
SE N E C E S I T A c h i c a 
San Lesmes. 1, I f i 

N E C E S I T O barman 17 
años . R a z ó n , M e s ó n 
Rueda. San Lorenzo. 

SE N E C E S I T A ayudan
te repar t idor preferible 
con carnet y mozo de 
a l m a c é n . R o m á n c e r o. 
10. Licores A g u a r ó n. 
(R. O. C . 7.720) 
N E C E S I T O dos apren-
dizas, de 14 a ñ o s San 
J o s é , 2. A l f o m b r a s 
(R. O. C , 7.744) 
SE P R É C I S A conserje 
de noche. L lamar a los 
t e lé fonos 203445 ó'203446 
(R O. C 7 754) 
SE N E C E S I T A mucha
cha fija, exlerna, m a t r i 
monio con tres n i ñ o s. 
Interesados, l lamar te
lé fono 208422. 
N E C E S I T O empi e a d a 
domés t i ca , con informes, 
para dos s e ñ o r a s . Doc
tor A l b i ñ a n a 3, 9.B, iz- , 
quierda. 

G A N E N D I N E R O , has
ta 25.000 pesetas men
s u a l e s. Ambos sexos 
C u a l q u i e r edad. Con 
trabajos sene i 11 o s e n 
casa. Solicite informa
ción, incluyendo cuatro 
pesetas en sellos de Co-
r r e os a Labor Alba , 
Ref. 47. C. Enamorados, 
23. Barcelona—13. 

G A N E D I N E R O y sea 
i n d e p endiente apren
diendo la p r o f e s i ó n que 
m á s le atraiga. E n c u á -
d e r n a c i ó n , Serig r a f i a , 
Ar tes a n i a s del Cuero, 
F i r ograbaci o, Informes 
grat is : Mater . Munta-
ner, 81. Barcelona—11. 

N E C E S I T O ofi c i a 1 e s 
para c a r p i n t e r í a de alu
min io . Te lé fono 220624. 
(R. O. C , 7.767). 
SE N E C E S I T A c h i c a 
interna, sueldo a conve. 
n i r . R e y e s Cató l icos . 
Edif icio Cisneros 7.s, A. 
Te l é fono 220251. 
SE N E C E S I T A oficial 
instalador electric i s t a, 
con p r á c t i c a , y aprendiz 
a d e l a n t a d o . San Juan, 
35, bajo. (R . O. C . 7.799) 
SE N E C E S I T A c h i c a 
para Miadr id , m a t r i m o 
nio solo, sueldo 8.000 y 
posibi l idad de mejorar. 
Impresc ind i b 1 e infor
mes. D i r i g i r s e a Paseo 
de l a Isla, n ú m e r o 9, 
10,». D . 

SE P R E C I S A N ofi
ciales m e c á n i c o s , 
para veh ícu los i n 
dustriales, y chico 
para oficina, de 15 
a 16 años . T e l é f o n o 
209725. ( R i O. C , 
7.795). 

G R A N Q U I N C E N A en 
lencer ía Camisones, su 
jetadiires juegos- salto, 
cama, etc. en Noveda. 
des Leonardo 
D E S C U E N T O S especia, 
les en la Gran Quince
na dedicada a l ence r í a 
Todo ello lo e n c o n t r a r á 
en N o v e d a d e s Leo
nardo 
C O M P R O colchones de 
lana v objetos usados 
Pasr a domici l io Telé
fono 200374 
SE V E N D E pe r r o d e 
caza perdig u e r o d e 
Burgos. Informes telé
fono 205892 
V E N D O m á q u i n a cepi-
lladora Emperador , 28, 
c a r p i n t e r í a 
OCASION. Vendo f r i g o 
rífico p r imer uso Cor-
beró . 300 l i t ros s e m i -
nuevo- Informes, Tene
r í a s , 11. Autose r v i c i o 
Las Heras. T e l f 207026 
V E N D O cachorra pas
tor a l e m á n . Informes, 
Teléf. 205259. De 9 a 15. 
SE V E N D E grupo e l é c 
t r ico 8 K W motor *10 
H P . gas-oil. para 220 y 
125 voltaje Telf . 207018. 
V E N D O a l f o m b r a d e 
sa lón, tres m e s a s , u n 
a rmar io cocina, nllos y 
ho rn i l l o e l éc t r i co Par
t icu lar de. M a d r i d nú
mero 4, 6.9, E . 

V E N D O cachorros pas
tor a l e m á n y perdigue
ros cazando. Hos p i t a ] 
del Rey. f rente B a r 
Glor ia . 
V E N D O boni ta sala
mandra . Teléf . 221038. 
SE C O M P R A m á q u i n a 
usada de p icar remola
cha. Interesados, l l amar 
al n ú m e r o 227987. 
V E N D O abr igo astra
c á n , a estrenar, b a r a t í 
simo. Avenida Nor te . 5, 
2.9. Izqda, 

SE N E C E S I T A 
ayudante r e p a r t i 
dor, prefer ible con 
carnet y mozo de 
a l m a c é n . Romance, 
ro, 10. L i c o r e s 
A g u a r á n (R. O, C. 
7.720). 

A Y U D A N T E o 
ayudante de come-
d o r , se n ecesita, 
Restaurante P u e r « 
t a Real . (R. O. C 
7.812). 

SE N E C E S I T A chofer, 
carnet de . p r imera . I n 
forma esta A d m i n i s t r a 
c ión . (R. G. G., 7:643). 
N E C E S I T O ' asist e n t a, 
para m a ñ a n a s , . y i s í t a r 
tardes. Carmen 4, 9.«, A i 

SE N E C E S I T A c h i c a 
para Bi lbao , buen suel. 
do, inú t i l s in informes. 
T e l é f o n o 201712. 

Q U I E R O trabajo. Es tu 
d ian te sexto curso noc.» 
turno, horas Ubres ma
ñ a n a . A n d r é s Rocandio, 
calle V i t o r i a 253 (Resi . 
dencla). Teléf. 220586, 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

C O M I S A M O S lana 
usada adquir iendo col
c h ó n Flex. C o l c h o n e r í a 
Enr iq i i e . San Juan de 
Ortega. 20, T e l f 222539. 
V E N D O e s t a n t e r í a s me
tá l i cas , g ó n d o l a s y ex
p o s i t o r e s . V i t o r i a 19. 
T e l é f o n o 20383? 
C O M P R O lana v i e j a . 
Avenida ^ del C id T e l é 
fono 223239. 

C A M I S O N E S a precios 
de l i q u i d a c i ó n , en N p -
v e d a d é s L e o n a r d o . 
G r a n quincena en l e n 
c e r í a . Def en s o r e s de 
Oviedo, 9. 
N E C E S I T O m á q u i n a 11-
jadora . Ofertas, e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n , 

V E N T A de piS05 
subvenc i o n a d 05 
precios especiales 
hasta 15 años facu 
lidades: cuatro ha 
b!taciones cocina 
b a ñ o terrazas par. 
quet V e r l o s en 
Avenida E 1 a d 1 „ 
Perlado. 17 . 19 
po r t e r i a. Tratar 
San Pablo, 23 i 
T e 1 é f o no 20954Q 
Burgos 

SE V E N D E piso caile 
V i to r i a 162 8 9 letra q 
V E N D O .ocai 138 ^ 
dos en iradas Teléf 0505 
22080* y 209635 
V E N D O local 70 m» j 
30 ent.replanta todo ex. 
ter ior con teléfono, o 
c a m b i a r í a por piso in. 
formes 220013 
C O M P R A N D O piso se 
regala bohardi l la con 
muebles Informes, te. 
l é fono 208475. 
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Venta pisos ocupai 
inmediatamente 15 
a ñ o s f a c i l i d a d e s 
r e s to a convenid 
Parquet, c o c ' n a 
ga-s-carbón aseen 
sor Gastos común • 
dar! reduc id ís imos 
Calle Vi lo r ia 187 
1.9. H 

;Va 
lio). 
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E n s e ñ a n z a s 

C L A S E S par t icu i a r e s 
M a t e m á t i c a s , F í s i c a y 
Q u i m ica. Bach i l l e r y 
Magisterio: Telf . 207884. 
C L A S E S M a t e m á t i c a s , 
F i s i c o q u í m i c a , 5.9, 6.a. 
COU. San J u l i á n , 3, 7.s, 
derecha. P o r t e r í a . 

F i n c a s 

V E N T A de pisos y l o n 
jas en Vía de Empa lme . 
Construcciones Serrano 
SE, V E N D E N lo c a l e s 
exentos, desde 100 me
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados. Ra
zón te lé fono 200438. 
MASEOOSA. Venta p i 
sos ca le facc ión central 
fue l -o i l sol y luces únl-
cas; gastos comunidad 
reducidos. F a c i l i d a d e s 
hasta doce a ñ o s . Poseen 
las ú l t i m a s novedades. 
V i t o r i a . 142. T e l . 224133 
V E N D O pisos cén t r i cos , 
semilujo esquina todo 
exterior, sol todo el d í a 
T e l é f o n o 201172. 
S E V E N D E piso. San 
L e s m e s , 1.8. 12.» B 
amueblado, comp 1 e t o 
nuevo. Informes , Ave
nida Reye? C a t ó l i c o s 
18. tercera es c a l e r a 
6.«, C. 

V E N D O piso, de par-
t iou la i a p a r t ' c u 1 a r, 
muy c é n t r i c o , calefac. 
c ión ind iv idua l . C a 11 e 
Ju l io S á e z de la Hoya 
1, p o r t e r í a 
V E N D O piso carretera 
L o g r o ñ o , 7, 4,«. B . Solea
do. Informes, 5A A-
V E N D O piso, calefac-
c ión y agua c a l i e n t e 
centrales. T e l é i 224275 
V E N D O local, m u y diá
fano, 168 m.8 con insta, 
l ac ión e l é c t r i c a y ofici
nas. T e l é f o n o 207339, 

V E N D O fincas ! 
1.400 m.2, con luz 
léfono 207018. 
SE V E N D E piso 1 
Edif icio Estudio Telér 
fono 224828. 
SE V E N D E piso nuevo, 
soleado Alfareros In
formes. P u e b l a . 15, 
t i enda 
SE V E N D E piso cuatro 
habitaciones, cal e f ac. 
ción, calle San Juan de 
Ortega informes, calle 
Anselmo Sa lvá , número 
2, l .fi . Izquierda. 
V E N D O piso económi
co, con facilidades, en 
calle Cas Has, 7 Infor
m a r á n piso 5.9 A . 
SE V E N D E finca ca
rretera Cementerio Te
léfono 204994 
SE V E N D E piso, cua
t r o habitaciones. Razón, 
t e lé fono 222559. 
A R H A N '/• ALIÑAS.— 
Más viviendas mayor 
calidad mejoi p r e c i o . 
Informes P l a z a CrU' 
zada. 1 
A C E R T A R A en la elec
ción de su piso visiten-
do A r r a n z Acinas. Pla
za Cruzada, 1. 
V I V I E N D A S de tipo SO-
ctai. excelente calidad, 
g a r a n t í a absoluta l*8 
mejores tó r m u 1 a ^ $ 
compra. Ar ranz Acinas•• 
Plaza Cruzada. 1. 
PISOS 90 por 100 exen
tos c o n t r i b u c i ó n , b l e » 
soleados cocina . come
dor con ga le r í a , cuatr0 
habitaciones s e r v i d * 
completo y arra a r i o8 
s m p o t rados, p a r q u é 
ca lefacción; dos ascon-
sores, etc.; de 250 ' 
300.000 p e s e t a s to t^ 
M á x i m a s facilidades. 
Véa los en Avenida Ca* 
sa la Vega, n ú m 29, !•* 
T e l é f o n o 207907 Sin in
termediarlos. 
SE V E N D E viví e n d ' 
s e m i n u e v a. Calle RI*' 
d r i d , U In formeí 
t e l é f n m 203775 
¡I U R G E N T E !! P a g i 
contado, r ú s t i c a de 8(M 
1.000 ó 2.000 hec t á r ea» 
Burgos - Soria - Logro
ñ o . Informes, P R I G $ 
Moneda, 13. 

M P E S C A T É R O S H 
m a c é n de pescado, Voi 
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G o b i e r n o c i v i l d e l a p r o v i n c i a 

frecios orienlalivos de venta 
al público de diversos 
artículos alimenticios 
c f M A N A D E L 3 A L 9 D E 

p l C l E M B R E D E 1973 
L e c h e es te r i l i zada 17.50/ 

19 pesetas l i t r o . 

L C o m i s i ó n E j e c u t i v a P E S C A D O S F R E S C O S 
¡a C o m i s i n ó Pro v i u d a l 

Jfplegada de Precios, h a de-
b i n a d o los p r e c i o s 

, la C o m i s i n ó P r o v i n c i a l 
¿e ia * • T - . — 1 - _ i» j . 

^ ien tá t ivos de v e n t a a l dú 
jjCo, de los a r t í c u l o s aue 

gefialan p a r a l a o r ó x i m a 

Imana-

CARNES 

Ter1161,31 E x t r a ( s o l o m i -
.]0) 330 pesetas k i l o ; c h u 
letas d e s c a r g a d a s . 270; 
Muletas de a g u í a. 170: l . " 
J 300; 1.a B . 275; 2.a. 160 
y V 90. 

Añojos: E x t r a ( s o l o m i -
ll0) 275/285; 1.a A , 220/ 
0 . 1.a B , 190/195: 2.». 120 

3>. 80. 
Vacuno: E x t r a ( s o l o m i 

llo). 270 pesetas k i l o . 
Mayor: 1.a A , 170 pesetas 

¡jüo; 1.a B . 145- 2.'1 100 v 
3.a, 75 

Lanar lechazos: D e l a n t e 
ro 200 oesetas k i l o v t r a 
sero, 210. 

Corderos: Chu le ta s . 200/ 
210 pesetas k i l o : p i e r n a , 
155; pa l e t i l l a . 140 v pescue
zo, pecho v r abo . 85. 

Lanar m a y o r : Chule tas , 
125 oesetas k i l o ; p i e r n a . 
100; p a l e t i l l a . 90 y pescue
zo, pecho v rabo . 58-

Porcilno: C i n t a de l o m o y 
solomillo. 220 pesetas k i l o : 
chuletas de l o m o y r i ñ o n a 
da, 150: m a z o de i a m ó n . 
170; pa le ta v a g u i a . 140; 
chuletas de aguja . 130; 
panceta. 70: cost i l las . 65 y 

[tocino. 20. 
* Pollo av iscerado . 55/56 
pesetas k i l o . 

Huevos: E x t r a . 46/47 pe
setas docena; l .V 44/45; 2^. 
42/43: 3.a. 39/40 y 4.a. 35/36. 

:tl'0 

de ^ 
ille 
ero 

L O C A L 
PARA ESTANCO 

sin traspaso 
Cercano a Complejo 500 v i 
viendas Municipales n róx imo 

a inaugurarse. 
Te lé fono 223439 

M e r l u z a s in cabeza, m á s 
de 2.500 grs., 250/260 pese
tas k i l o ; m e r l u z a con cabe
za, menos de 2.500 grs,. 
180/190; pescad i l l a b lanca , 
m á s de 1.000 grs.. 160/170; 
pescad i l l a b lanca , de 200 a 
1.000 grs.. 130/140: ga l los 
grandes. 130/140; ga l los 
medianos , 85/95: ga l los p e 
q u e ñ o s . 55/65: sardinas. 25 / 
30; b o q u e r ó n o anchoa 35 / 
38; c h i c h a r r o s grandes, 24/ 
26 c h í c h a r o s p e q u e ñ o s , 16 / 
18 y besugos. 90/100 

F R U T A S Y H O R T A L I Z A S 

L i m o n e s V e r n a . 28/30 
pesetas k i l o : m a n z a n a s 
« G o l d e n y S t a r k i n g » . 12/13 
manzanas « D i p u t a c i 6 n » , 
14/15; manzanas « R e i n e 
t a » , 13/14; pe ra b l a n q u i l l a 
o de agua. 18/20; pe ra l i 
mone ra . 12/13: pera b u e n a 
L u i s a , 16/18; pe ra E r c o l i n i 
y Roma . 18/20; uvas « C h a 
ñ e s » , 1 9 / 2 1 ; uvas « A l e d o » , 
24/28; p l á t a n o s e x t r a , 3 7 / 
38; p l á t a n o s p r i m e r a . 3 5 / 
36; p l á t a n o s segunda, 30 / 
3 1 ; n a r a n j a « N a v e l » . 9 /10; 
n a r a n j a « N a v e l i n a » . 9 / 1 1 ; 
m a n d a r i n a « C l e m e n t i n a » . 
10/13: m a n d a r i n a s « S a t s u -
m a » . 10/13: pa ta tas b lancas 
y r o j a s (a g r a n e l ) . 6/6.50; 
t oma te s « M u c h a m i e l » . 24/ 
26; cebollas. 9 /10: r epo l los . 
7/9; lechugas ( u n i d a d ) . 7 / 
8 pesetas u n i d a d ; c o l i f l o r , 
14/15 pesetas k i l o : acelgas, 
10/12; alcachofas. 36 /38; 
m e r c a n c í a c a l i d a d l.tt, s i no 
h a y o t r a e s p e c i f i c a c i ó n . 

L E G U M B R E S Y A R R O Z 

A r r o z granza, 26/30 pese
tas k i l o ; aroz selecto. 2 5 / 
26; garbanzos gordos (se
g ú n p r o c e d e n c i a ) . 46/47; 
oarban70s t a m a ñ o peque
ñ o ( s e g ú n p r o c e d e n c i a ) , 
28/34; a lub ias b lancas f i 
nas ( s e g ú n p rocedenc i a ) . 
40/45; a lub ias b lancas co
r r i e n t e s ( s e g ú n p r o c e d e n 
c i a ) , 26/28; a l u b i a s p i n t a s 
agarbanzadas ( s e g ú n p roce 
denc i a ) 25 /28: len te ja? 
selectas ( s e e ú n proceden 
c i a ) . 42/47: lente jas co
r r i e n t e s ( s e g ú n p roceden
c i a ) . 24/28. 

u n 
m i l l d n d e p e s e t a s 

e n m e t á l i c o 
S O R T E O 
E X T R A O R D I N A R I O 

e l s a l d o d e 
s u c u e n t a 
e s m u y 
i m p o r t a n t e 

CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 

a n u n c i o s p o r 
i 

ctuesu. Administrador 
<f Rf ie isí finí' 

\,aijt san fcdrc uardefia »4. «teti>n< ¿0/148. » UelcgacióD Vítont. 13), <Jt nueví » medí» de la oianana a on* d» is 'arde • df Prfcjoi Veinte oeseta* hasf: áiei palabras Cada palabra mis do» oesetas 

SE V E N D E t e j avana 
Metálica, con tejado T e -
tone y P i l ó n , p r o p i o 
Pa ra a í m a c e n a m i ento 
^ m a t e r i a l e s d«j 54 m.5 
Por 4,00 de alto. Bar r iu -
"O- Burgense 12. T e l é 
fono 204572. 
SE V E N D E piso segun-
ío calle San Francisco. 
*33i 2.0. casa m u e b 1 e s 
^yuela . Ver le y t r a t a r 
^ 12 a 2, 
^ENDO piso. R e y e s 
jktólicos cuat ro h a b l -
^clones, todo exterior , 
^ '« facc ión central , po-
Cas gastos. Te lé f 22D148. 

G a n a d o s 

If a p e r o s 

91* 

VfiNDO 60 ovejaa. 28 
á m a l a s ; 30 corderas y 
pUatro y^acas rat 1 n a s 
Terradlllos dp R e d a ñ o 
''"sé Cuasflntos 

veinte ove j a s 
f r i e n d o . Para t ra ta r . 
pélix Bar r luso . Fuente-

V E ^ U O 100 ovejas pa
riendo Piedad Fuente 
Valle? ie Palenzuela 

SE V E N U E un r e b a ñ o 
de 126 ovejas 30 con 
cr ía y eJ resto abocadas 
a pa r l i A t ratar con 
Ismael San José Olme-
daio de Roa 

V E N D O 28 ovejas Jó
venes con c r í a y diez 
corderas Informes San 
M a r t i n de Humada A u . 
relio A n d r é s 

V E N D O vaca holande
sa, abocada a pa r i r Je
sús Rebol lo Vil lahoz. 

V E N D O par de m u í a s 
de t rabajo. T ra t a r con 
J e s ú s Valdlvielso en V i . 
l laverde d e l M o n t e 
(Burgos) 

SE V E N D E r e b a ñ o de 
ovejas. Abajas de B u r e . 
ba. Pablo R o d r í g u e z . 

V E N D O m u í a en Pe
dresa de M u ñ ó . Arsenio 
M u n g u í a 

V E N D O dos mulos y 
dos v a c a s . Abajas de 
Bureba. Ju l iana Rojas. 

P é r d i d a s 

P E R D I D A p u l c r a pla
ta. Se g r a t i f i c a r á . Te lé 
fono 203823. A l b i ñ a n a . 1, 
segundo. 

H u é s p e d e s 

i>OV P E N S I O N com 
pie ta. V i to r i a . "02, 5fi. A . 
A D M I T O dos c h i c a s 
d o r m i r o derecho coci
na, ca l e facc ión centra! 
Calle Pedenco M a r t í n e z 
Varea. 3, 4.8, A Tardes 

M u e b l e s 

P E N S I O N completa o 
do rmid , Ca l é r a , 29, 3.°. 
izquierda (frente Sindi
catos): 

DOY P E N S I O N com 
pleta C a 11 e Francisco 
S a r miento, n ú m e r o 8 
1.» P. 

D O Y P E N S I O N . T r a t o 
f ami l i a r . Plaza Alonso 
M a r t í n e z 9, 1.8 

P E N S I O N o d o r m i r . 
Calle M a d r i d , 36. 2.9, iz
quierda, 

P E N S I O N completa ca
balleros, casa conforta
ble. C a b e s t r e r o s , 7. 
l.«, D , 

OCASION. V e n d o , a 
precio f á b r i c a d o r m i t o 
r i o bicolor y cabecero 
e s t i l o castellano, nue-
vos. V e r l o , tal ler de 
e b a n i s t e r í a O r d ó ñ e z 
Francisco Salinas, 22. 

T e l e v i s o r e s 

T E L E V I S O R E S 19' úl
t imo modelo « x t r a p l a n o 
UHF l icencia amer ica . 
na. con v o l t í m e t r o y 
mesa, todo 16000 pese
tas Diez d ías prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos G a r a n t í s ab
soluta seis meses Co
mercial Velo-Moto Ca
lera n ú m e r o 10 

R E P A R A C I O N inme-
diata. «Rica» . L a í n Ca l 
vo, 17. l.«. Telf . 202010 

R E P A R A C I O N te ievi 
sores todas marcas a 
domic i l io Servicio u r 
gente. Antenas Servi
cios t écn i cos W e r n e i 
Marconi Radio Cara
cas Calzadas 18 Telé
fono 221529 y Geneml i -
simo 18 Vil ladiego 

T. V R A D I O O N D A . -
S e r v c i o técn cr «Elbe» 
Reparaciones Servicio 
u r g e n » t a domic i l io 
Santa Agueda 38 Te
léfono 201541 

R E P A R A C I O N te lev i 
sores todas marcas. Ser
vicio urgente domic i l i o 
T e l é i s . 201986 220294. 

SE TRASPASA l o c a 
c é n t r i c o eon ins ta lac ión 
propia coranrcio Te té 
fono 202439 

SE TRASPASA [ o c a j 
cuaiquiei negocio. 100 
m " Huer to dei Rey 6 
R a z ó n l » Izqda 

A U T O S E R V I C I O 
a i l m e n t a c í ó o iras-
paso por mposibi 
lidad de atendeno 
N e g ocio í c r e d i t a 
d o c o n clientela 
selecta Buen n e g ó 
gocto p a r » una fa 
mi l l a Informes te-
léfonr 222375 

I M P R E S O S eo-
mere a l e s carta* 
timbradas, tarjetas 
de visita. Invitacio
nes prospectos d< 
propag a n d a , etc 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diar io de 
Burgos» Calle San 
Pedro C a r d e ñ a 34 
te lé fono 207358 j 
« P a p e l e r í a Tagra» 
c a 11 e V i to r i a 13 
te lé fono 202852 

OOOOOOOOOCXX XXV 

V a r i o s 

t r a s p a s o s 

j S A L O N i n m e j o r a b l e ! 
150 m e t r o s , c é n t r i c o , 
renta 400 m e n s u a l e s , 
traspaso 750.000 Te lé -
fono 203543. 

FUNERARIA San Jo-
s é Traslados Entierros. 
Avenida dei Cid , 83 te-
léfono 209452 
P I S O S. Acuchil lados, 
barnizados ^Limpiezais 
P u l i d o r » La ín Calvo. 7 
T e l é f o n o 203699 

O f f s e t 
y toda ciase dt- t r a 
bajos t ipográ f icos 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia 
r io de B u r g a s » Ca 
lie San Pedro Car 
d e ñ a . 34, teléf oO< 
207358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » . calle V i to , 
r ía , 13, t e l é f o n o 
202852 
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B O X E O 

BRILLANTE COMBATE 
DE MOLLEDO EN MILAN 

Aunque perdió por puntos, ante IMela 
Como es sabido de nues

tros lectores, Pedro Molledo 
o c e p t ó la disputa de una pe-

Baloncesto 

Clara victoria del 
juventud de Hadaba 
Badalona (Barcelona) ( A l . 

f i l) .— Por ©1 resultado de 
120 a 50 el Jeuventud de 
Badalona se h a Impuesto al 
Breogan en partido de ba
loncesto correspondiente a 
l a Divis ión de Honor, en 
partido disputado esta no
che. 

E n el primer tiempo, el 
Juventud adelantaba al 
Breogan por el tanteo de 
50 a 26. 

lea en Italia, concretamente 
en Milán, contra el c a m p e ó n 
italiano del pe s o m o s c a 
Franco Udela. Molledo se ha 
tomado muy en serio esto 
del boxeo y ahí es tá para 
atestiguarlo su brillante pal
mares. Casi exacta m e n t e 
tantas victorias como com
bates. 

Anoche fuimos informados 
de que Molledo, aunque per
dió por puntos, en la cuenta 
del árbitro, y a que otros jue
ces dieron empate, pe leó tan 
brillantemente que le han 
sido hechas ofertas para fu
turas veladas. Incluso para 
llevar a cabo una ac tuac ión 
en el Japón. 

Felicitamos a Molledo por 
el resultado de esta salida, 
aunque haya sido adverso 
valorando en su justa medi
da las dificultades que en
cierran las peleas en el ex
tranjero. 

S E N E C E S I T A 

P E R S O N A L 
PARA ESPECIALIZAR EN 
m m \ m m m u 

(mprescindible t e n » el «ervfclo militai cumplido. 

Presentarse de 7 a « tarde en iManutacturas "IMIFER" 
Carretera de Areos t /n 

CR O. C 7.516) 

D I S T R I B U 
P R I M E R A F I R M A P R O D U C T O R A D E 

V I N O S D E R I O J A 
L O S P R E C I S A P A R A P L A Z A S P R O V I N C I A 

Impresc indible disDonsan de reparto oreranf^ado. 

Interesados dirigirse al Apartado 333 de P a m 

plona, mencionando la Referenc ia 

« D i s t r i b u i d o r e s » . 

H O T E L E L M O L I N O 
N E C E S I T A 

R E C E P C I O N I S T A 
v -

C O N S f c K j E D E N O C H E 
Hablando Idiomas 

Interesados presentarse en: H O T E L E L M O L I N O 
P A N C O R B O (Burgos) 

( C N. S. 2.486 

T E P E M O L I N E R O 

S E G U N D O M O L I N E R O 
Prec i sa f á b r i c a de har inas de Importante pueblo de 
C a s t i l l a Interesados dirisrirse con historial v preten 
siones a la referencia « M o l i n e r o » Anartí«flo 14fl 

B U R G O S . (Absoluta reserva colocados) 
("R O C o l o f í f i ^ n rii'iTn 7'/fifi) 

L A S P A L M A S V E N C I O 
A L C A S T E L L O N P O R 2 - 0 

L a s Palmas (Logas).— Por 
dos tantos a cero ha venci
do L\ U n i ó n Deportiva de 
L a s Palmas a l Caste l lón , en 
el encuentro celebrado esta 
noche en el Estadio Insular. 

Los equipos present a r o n 
las siguientes formaciones: 

«Las Pa lmas» : Carneval i ; 
Martin, Tonono, H e r n á n d e z ; 
P á e z , C a s t e l l a n o s ; P e p e 
Juan, Gilberto, Verde, G e r 
m á n y Miguel Angel. E n el 
segundo tiempo, F e r n á n d e z 
entró por Miguel Angel y 
Noli por Hernández . 

«Castel lón»: Corral ; Here-
dia, Cela, Babiloni; Oscar, 
F e r r e r ; Toñín, Go n z á 1 e z, 
Clarés, Planas y Fé l ix . E n la 
segunda parte, E c h a r r i rele
vó a Babiloni. 

Arbitró, sin complicacio
nes, el colegiado señor Me
lero. 

A los quince minutos se 
inauguró el marcador. F u e 
como consecuencia de u n a 
falta que sacó Gilberto sobre 
el marco del Castel lón, con 
tiro raso que l l egó hasta el 
fondo de la red. E l segundo 
tanto se produjo en las pos
tr imerías del encuentro. Su 
autor fue Verde, de tiro c r u 
zado, después de una visto
sa jtigada de Germán y F e r 
nández . 

Partido de escasa calidad, 
en el que los locales, pese a 
su victoria, fueron abuchea
dos en alguna ocas ión por 
los aficionados. 

1-1 Empate del Sevilla en Mallorc 
U r q u í a y E s p á r r a g o 

a u t o r e s d e l o s g o l e s 

CIERRE D[ 1A EXPOSICION DE AIEDREZ B|| 
CAIA DE AHORROS DEl CIRCULO CAIOUCQ 

A V I S O A L O S E X P O S I T O R E S 

P a l m a de Mallorca (Alfli). 
E l S e v i l l a cons igu ió esta 
tarde un empate a un gol 
en Mallorca, frente al equi
po titular de la capital ma
llorquína, en encuentro ade
lantado a hoy, sábado, de la 
Segunda Div i s ión de F ú t b o l . 

Arbitró el colegiado vizcaí
no señor F e r n á n d e z Lecué , 

Se confirma 
la entrada del 
«Tour», en España 

Seo de U r g e l ( L é r i d a ) 
( A l f i l ) . — L a C o m i s a r í a 
general del T o u r de F r a n 
c ia ha dado la conformi
dad definitiva oara eme l a 
c iudad de Seo de U r e e l 
sea final de étar>a e l 13 de 
Jul io de 1974 

C o n tal motivo, u n r e 
presentante de d icha C o 
m i s a r í a se ha reunido esta 
noche, a ú l t i m a hora , con 
la h o s t e l e r í a de Seo de 
Urge l oara contratar las 
olazas necesarias Dará co
rredores v a c o m p a ñ a n t e s , 
h a b i é n d o s e ñ r m a d o entre 
toda la h o s t e l e r í a urgelen 
se 350 Dlazas Dará el d í a 
13 de Ju l io . Con tal moti 
vo. puede v a darse como 
seguro la lleerada de la 
V u e l t a Cic l i s ta a F r a n c i a 

1974. a Sen de Urge l . 

con numerosas protestas del 
graderío que, al final, arro
j ó almohadillas al terreno de 
juego. 

Alineaciones: 
«Sev i 11 a » : Paco, Blanco, 

Hita , Rubio, Tamanez, Boa, 
L o r a , García, Uriona, E s p á 
rrago y Fie l tas. 

E n el segundo tiempo, R o . 
dríguez sust i tuyó a E s p á r r a 
go, lesionado. 

«Mallorca»: Campos, Gui
ñas , Cortés, Taverner, F r i -
gols, Urquía, Chango Díaz , 
Cáceres , Blanco y T in ín . 

E n el segundo tiempo, V i -
cens sust i tuyó a Cáceres . 

Abrió el marcador Urquía . 
para el Mallorca, rematan
do un pase de Chango Díaz , 
a los doce minutos de juego. 

Y a los 42 minutos, tam
bién del primer tiempo. E s 
párrago marcó para el Se
villa, rematando un córner 
que botó García, para esta
blecer el definitimo empate 
a un gol. 

Mal partido del Mallorca, 
que no acertó a romper el 
bloqueo que el Sevi l la esta-
b lec ió en el centro del cam
po, aunque los locales pre
sionaron con fuerza y llega
ron muchas veces con peli
gro a la meta sevlllista. Hita 
y Uriona estrellaron sendos 
balones en la madera y Piel-
tas falló incomprensiblemen
te un gol hecho. 

Por el Mallorca, los mejo
res fueron Chango Díaz, Cu! -
ñas, Cortés y Frigols y por 
el Sevilla, L o r a , Rubio y E s 
párrago. 

rMañana lunes se clausura la 
exposición de tableros, fichas, 
libros y trofeos da ajedrez que 
con ocasión de la celebración 
en nuestra ciudad del Primer 
Torneo de Ajedrez «La Herman
dad entre las Peñas» se ha ce
lebrado en la Sucursal de ¡a 
Caja de Ahorros del Círculo Ca-
tólico —patrocinadora del Tor-
neo— en su sucursal del Paseo 
del Espolón, y que ha perma-
nocido abierta desde el lunes 
día 17 de Noviembre. 

Se ruega a los señores comer
ciantes, que con el fin de cola-
faorar con la organización y para 
el mejor desarrollo de su devo
lución, se encargen de retirar 
por su cuenta el material pres
tado, pudlendo hacerlo desde 
mañana lunes de 7 a 8 de la 
tarde y en días sucesivos duran
te las horas de oficina de la 
Caja del Círculo, devolviendo el 
recibo que les fue entregado a 
cada uno de ellos. 

La Comisión organizadora 
agradece públicamente la cola
boración prestada por las Ca
sas: Joyería Gredllla, Joyería 
Viilanueva, Joyería Javier, Al-

macenes Mollner, Casa Ch 
ro. Casa Hijos de Santiagoa[ 
dríguez. Casa Sima, Airnace 
Campo, Librería Luz y Vida l 
sa Rilova, Librería Univer 
ría, Casa Zamanillo p 
Casa Domingo de Pablo, l¡ 
ría Mainel, Autobazar. Ana 
y señores particulares. Prin-
pálmente al Arquitecto Sr a 
maechea 

Iguamlente se comunica a 
dos los señores que estén ^ 
sados en asistir a la reu^ 
que se celebrará el pró í̂. 
martes en el Club de Esgrim 
Burgos para tratar de diveri' 
asuntos de ajedrez, que la f 
nlón dará comienzo a las oclt 
de la tarde. 

GARAGE T K I 
'Morris 1300" revisado 

y garantizado. 

S E V E N D E 

Vitoria n.0 29 

M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 

INSUMO NACIONAL DI n 
B U R G O S 

- i 
S e convoca Concurso P ú b l i c o n ú m . 4/73, para I i 

a d q u i s i c i ó n de \ 
4.0. A P A R A T O S Y D I S P O S I T I V O S (Medicin I 

I n t e r n a y T o c o l o g í a ) , I 
con destino a la Res idencia S a n i t a r i a de l a Seguri i 
d a d Social de Burgos. c 

L a Convocatoria y Pliego de Condiciones y resto 
de l a d o c u m e n t a c i ó n , puede ser ret irada en la Ofici
n a de la Res idencia Sani tar ia , sita en Avenida de!» 
C i d , s /n . de Burgos. 

L a f ianza provisional p a r a tomar parte en estet 
Concurso , asciende a l a cantidad de 100.000 nesetas| 
p a r a todo e l conjunto del Concurso. 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de nronosiciones en Ií| , 
citada Of ic ina , termina a las catorce horas del día 
20 de D i c i e m b r e de 1973. 

Burgos. 30 de Noviembre de 1973. — E l Direc 
tor Prov inc ia ! . 

NICOLAS CORREA, S. A. 
P R E C I S A C U B R I R LOS S I G U I E N T E S P U E S T O S 

D E T R A B A J O 

— P U N T E A D O R 

— T A L A D R I S T A R A D I A L 

— M A N D R I N A D O R 

— F R E S A D O R 

— O F I C I A L I N D U S T R I A L A J U S T A D O R 

Las personas interesadas deberán dirigirse al 

A P A R T A D O 218. B U R G O S 

R E P R E S E N T A N T E 
P A R A B U R G O S 

P R E C I S A 

I M P O R T A N T E t M P K E S A D E L R A M O 
A L I M F N T \ r i O N 

Interesado!» dirigirse pot escrito ai numero 1.523. 
Almirante Bonifaz, 1, I.0 B U R G O S 

S U B A S T A J U D I C I A I 
Tendrá lugar el próximo trece de Diciembre a la 

once horas en el Juzgado de 1.a Instancia número 1 <• 
esta Capital en autos de Juicio Ejecutivo n.° 166/73 se 
guidos por don F E D E R I C O G A R C I A A N D R E S Titula 
de " H O R M I G O N E S G A R C I A " representado por el Pt« 
curador de los Tribunales D. F R A N C I S C O - J A V l E l 
P R I E T O S A E Z , contra " C O N S T R U C C I O N E S GOICOE 
C H E A , S. L , " 

B I E N E S Q U E S E S U B A S T A N 

L — C u a t r o grúas marca I N E N A S A , V A L O R A D A S el 
325.000 pesetas unidad. 

2 . — T R E S D U M P E R S marca A U S A , valoradas «' 
50.000 pesetas unidad. 

J . — U n a Bomba de Hormigonar, marca SCHWlNw 
valorada en 300.000 pesetas. 

4. —Dos hormigoneras automáticas marca IMENAS* 
valoradas en 60.000 pesetas unidad 

5. —Una cinta transportadora de 8 metros 
T R E I C O . valorada en 25.000 pesetas. 

6. —Dos soldadoras eléctricas, valoradas en 7.500 f 
setas unidad. 

7. —Tres Vibradores eléctricos , valorados, en 4.W1 
pesetas unidad. 

8. —Una caseta prefabricada de 150 metros, valoi^ 
en S E S E N T A M I L P E S E T A S . 

y.—Mesas de Oficina, sillones giratorios, sillas aro1', 
rio fichero metál ico, fotocopiadora, y sumadora eléctrtf' 
valorado en C I N C U E N T A M i l P E S E T A S . 

C O N D I C I O N E S 

1. a Para tomar parte en la subasta, es requisito | | 
dispensable que el licitador consigne en la mesa á 
Juzgado el 10 % del precio de tasación. 

2. a No se admitirán posturas que no cubran las ^ 
terceras partes det precio de tasación. 

3. a Podrá hacerse a calidad de ceder a un terce'" 
cuando se haga constar en el acto del remate. 

4. a Todos los bienes reseñadoí. se sacan a sub# 
individualmente, a excepción def señalado con el niíf 
ro 9 que se subasta en un solo lote. 
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A m b o s e q u i p o s s e p r e s e n t a n c o n u n a d u d a 
i d é n t i c o p u e s t o : e l d e e x t r e m o d e r e c h a 

Objetivo imperioso del Burgos: vencer y convencer 
d e l i c a d a s i t u a c i ó n s o l a m e n t e p u e d e s u p e r a r s e d e e s a f o r m a 

« M a n t e n g o m i c o n f i a n z a e n e l e q u i p o » ( N e g r i l l o ) 

S u 

iri 

sío 
leí 
d d 

st« 
tas, 

la 
día 

Los últimos acontecimientos mientras que el preparador de-
qUe guardan relación con el portivista cuenta con Zugazaga y 
Burgos le han cogido al cronista ^avio para ese puesto, 
un poco alejado en la distancia Son muchas, ciertamente, las 
de sus tareas habituales. V en consideraciones que podrían ha-
el plazo de estos quince días cerse sobre este encuentro, al 
transcurridos, lo que ya eratre- «í"6 se llesa en situación nada 
mendamente delicado, se ha airosa. Este difícil trance, 
tornado en gravemente peligro- 8010 el equipo es quien se en-
so, como expresión de una tem- cuentra en condiciones de sua-
porada que hasta el momento vizarle, acompasando sus ac-
no ha reportado ni una sola sa- tuaciones con victorias y resul-
tisfacción, al estar única y ex- tat,os positivos. De ahí. que le 
elusivamente definida por el deseemos la máxima inspira-
signo de la negación y los desa- <íi,ón V fortuna en su juego. Si 
ciertos. esto siempre es necesario, hoy 

¿Habrá legado e momento de lo es más que nunca, 
que el equipo imprima otro SOBRE EL ACCESO A LA «LA-
rumbo a su ejecutoria? Espere- TERAL CUBIERTA» 
mes que así sea, puesto que Con relación a la debatida 
mantenerse en la «cuesta aba- «lateral cubierta» y respecto al 
jo» podría llevar a desembocar procedimiento de ..cceso . ¿bi
en situaciones Irremediables o litado para ocupar las locali-
de muy comprometida solución, dades de asiento, el presidente 

En fin, a nadie se le oculta del Club nos puntualizó ayer rué 
L/a urgente necesidad de poner le interesaba aclarar ante oier-
un «stop» a ese decilinar que tas informaciones eiVóneas que 
viene caracterizando la actúa- se habían deslizado, que los so-
crón del equipo a n largo de cios que tengan establecido su 
la actual campaña. Por tanto, abono a dicha localidad, tienen 

tos y estamos poniendo inte
rés. 

—Hay gran expectación y 
esperanza de que el equipo 
mejore actuaciones anterio
res. Mal contrincante vá a 
ser el Coruña. 

—Pase lo que pase maña
na (por hoy) mantengo mi 
confianza en el equipo. In
sisto en que no pasará apu

ros al ñnal de la temporada. 
— Nosotros confiamos en 

que hoy también responderá 
la afición favorableme n t e. 
Pero será preciso que la ac
tuación del equipo la haga 
vibrar... 

—Hago un nuevo llama
miento a esta magnífica afi
ción a la qne pido que ten
ga asimismo fe en el triunfo. 

BURGOS 

García Cuervo 

Osorio Escalza 

Sistiaga Navarro 

Fuertes Soroa Burguete Pocholo 

Viteri 

Juan Carlos Plaza Muñoz Seijas 

Gómez 

Juanito 

Zugazaga 
ó 

David 

Piña 

Collazo 

Loureda 

Luis 

Aguílar 

Bello 

CORUÑA 

Campo: "El Plantío" 
Arbitro: Sr. Jaramillo, 
Hora: 4,30 tarde. 

O P I N I O N E S C O R U Ñ E S A S 

s s E n ñ ( E 
A U A N T 

GÜIR C O N N U E S T 
E L B U R G O S A D M I T 
L I A D O S ) . D I C E 

A C 

resulta ocioso insistir sobre di
cha cuestión. 

Todos estamos convencidos dt 
que el Burgos debe y precisa 
ganar. Donde comienzan las du
das es a la hora de considerar 
si será capaz de hacerlo frente 
a este Coruña, que si empezó 
vacilante la competición, ha 
rectificado a tiempo y viene 
crecido con la - oral r 
llevar completados cuatro par. 
tidos sin conocer la derrota: Su 
situación es diametralmente 
opuesta a la del Burgos, pues 
incluso hoy jugará con esa tran
quilidad que supone actuar fue
ra de casa y sabiendo que es 

\ mucho lo que puede ganar y 
nada tiene que perder; es decir. 

la actualidad en el Deporti- — Efectivamente por me- — No, en absoluto, ahora 
vo hay jugadores que estu- diación de mi buen amigo laí. cosas nos están saliendo 
vieron conmigo; otros, están 

Hacia la una de la tarde 
absoluta y libre entrada a la de ayer llegaron los de Ria-
mismma, así como reservado ese zor a nuestra ciudad, hospe-
asiento para toda la temporada, dándose en el hotel Almiran- jugando en otros equipos. 

En consecuencia no tienen que te Bonifaz. — H a conseguido su obje-
satísfacer cantid ' alguna fiara El "míster" del Deportivo tivo ¿ser entrenador del Co
ocupar el asiento al que se han aceptó el diálogo. Amable y ruña? 
abonado. cordial; rio ha puesto nin- —No exactamente, a co-

Solamente deberán pagar 25 gún "pero" a la charla, pese mienzos de temporada el Cá- conocía personalmente, pero muy lejos, 
pesetas los socios .ue sin estar a que estaban charlando con diz se interesó por mis ser- solámente cambiamos impre- ~ ¿Y ahora qué? 

Amavisca. Poco faltó para bien. Los primeros partidos 
fichar por el Burgos. había jugadores expulsados, 

— ¿Demasiados millones? otros lesionados. Jugaron mu-
— No; yo no; eso es cosa chos jóvenes, no estaban he-

de las directivas. Hablé con chos a la División aunque 
el Sr. Preciado a quien ya estoy seguro que llegarán 

!C3 

abonados a asientos, de
seen ocupar ese secto. de la 

supone |0ca|¡dad( a CUyo fin le* será 
facilitado un boleto con especi
ficación de fila y asiento, en 
cada caso. 
N E G K I L L O : « P A S E L O 

Q U E P A S E ANTE E L 
CORUÍÍA, C O N F I O E N 
E L EQUIPO» 
E l nuevo entrenador bur-

lodo ¡ircontrari7qu¿^7cu¡dro S ^ 6 8 ^ es ^ m b i : e 
local. Esperamos, por tanto, .ue ctímPle' amabie * esplendí-

unos amigos y la cena espe
raba!; 

—• Peto él equipó —le di
go—anda bien, ¿no? 

— Llevamos cuatro parti
dos sin Conocer la derrota 
y los muchachos están aco
plados y con la moral muy 
alta, 

— ¿Tiene ya decidido el 
conjuntó que se enfrentará 
al Burgos?; 

— Nunca le he dado la 

vicios. Además con el De
portivo he firmado en blan
co. 

— ¿Entrenador con suerte? 
— No; solamente he apli

cado unos sisteirias y los ju-

siones. No sé lo que habla- —Pues estamos más com-
ri'an ambos presidentes. penetrados y hemos acogido 

— ¿Había otro equipo por el buen ritmo, 
medio? — E l delantero más peli-

— Si le soy sincero le di- groso a quien ha marcado 
ré que se interesó el Gijón, ¿quién ha sido? 

gadófes han sabido aceptar- además del Coruña. — E l ariete del Linares, 
los y naturalmente están dan- —¿Cómo se e n c u e n t r a Plaza. Y en toda mi historia 
do sus frutos. Amavisca? deportiva a Quino y Galán. 

— ¿Tiene experiencia co- —Estupendamente; ya es- — ¿Traerán preparado, el 
mo entrenador? tá recuperado de su lesión 

— He estado jugando al y su deseo es jugar en Se-
íúíbol 19 años en el Celta, gunda División. A lo mejor 

a este le llegue hoy la inspira
ción necesaria para saber hacer 
honor a la clase y condiciones 
que se suponen en los hombres 
lúe nutren al equipo y consiga 
vencer, tras de convencer y de-
¡ar abierto el portillo a la es
peranza y a la conclusión de 
flue lo que viene sucediendo es 
tan solo -i «bache» pasajero. 

Decididamente su delicadísi-
•"a situación sólo puede verse 
^perada de esa forma. Que ha-
wá dificultades para ganar, hay 

mismo vestuario, ya que in
fluyen muchos factores. 

— ¿.Suplentes?... 
Sonríe y su gesto se había 

damente, su palabra de co
laborar en todo momento 
con los informadores depor
tivos. Ayer le llamamos por 
teléfono al hostal L a Brúju
la, donde había quedado con- dulcificado 
centrado con los jugadores; por favor., prefiero no 
y pese a que no fuimos los adelantar nada." Además us-
primeros en h a c e r l o , nos tedes casL siempre aciertan 
atendió inmediatamente, jus- cuando dan una posible ali-
tificando él mismo nuestra neación. Unicamente puede 

víspera de un partido. Las Español, Málaga, Coruña y hasta juega en el Burgos. 
alineaciones las hago en el he militado en un equipo 

cerrojo? 
— Es preciso, hay que qui

tar negativos. Hemos de te
ner ciertas precauciones pe

de Caracas. Allí también ju- del juego de su equipo? 
gaba y entrenaba, en la se- -—No, s implemente soy 
lección gallega. Fabril... Creo uno más que procura traba-
que se adquiere cierta expe- jar. 

¿Es usted el director ro, lo del cerrojo es muy re-

llamada. 
E l diálogo le hicimos bre

ve, pero resultó interesante. 
—¿Tiene decidida la ali-

fallar algún jugádor, pero, 
por regla general, aciertan. 

— Vaya con que dándose 
importancia, ¿no? 

— Es mi costumbre; no •We darlo por descontado y cô  
•«enzar a aceptar el hecho de neación? 
lúe el Coruña vendrá dispuesto —Casi, casi. Me quedan v 
^ orearlas de todo orden. Esa dos dudas que resolver. Am- dg] Burgos, 
alineación insinuada deí defen- bas en la línea de ataque. _ . , 
*a central Zugazaga como exte ~ - - Dichas estas 

nencia. 
i Hablamos ya directamente 
del partido de esta tarde. Un 
"match" donde quizá se de
cidirá el "ser o no ser" del 
Burgos. 

- Difícil; en la actualidad 
todos los partidos son difí
ciles en la categoría que sea. 
Admito contra el Burgos los 
tres resultados. Nosotros es

obstante, si quiere le puedo Peramos seguir con nuestra 
decir la posible alineación racha. 

lativo. 
— ¿Dispuesto a que su par 

no marque goles? 
— Naturalmente; es mi de

ber. 

SEIJAS 
Procede de la cantera ga

llega. Lleva marcados cuatro 
goles en la actual tempora-

¿Que "ño ganábamos los da ante los equipos: Levan-
partidos, ahora tenemos la te' Orense (2) y Hércules, 
racha buena. ~ Me han dicho que Seijas 

— ¿De acuerdo con la ley es la figura del equipo, ¿es 
del silencio? verdad? 

— Cuando los jugadores " N l mucho menos 

— ¿A ganar? 
— E l rival tiene más que 

perder. Intentaremos sacar al
go positivo, 

. —¿Qué pasó al comienzo 
en el Deportivo? 

¿El rival? 
no quieren hablar sus moti
vos tendrán. Creo que el 

palabras, se 
f m derecha, sirve para fijar 
""a pauta de cuál será el estilo 

los coruñeses. Pero éste es 
""hecho que hay que conside-
ane como absoluatmente nor-

^ el contrincante llegue Olaldé y Juanito. 

:ííg.an..0!:_?_«r f a v o r í lleva la mano al bolsillo de 
su chaqueta y saca una tar-¿ quiénes jugarán? 

-Garc ía Cuervo; Osorio, Comenzó a dec¡r nom-
Escalza, Gómez; Si s t i a g a, , 

— Es un equipo que tiene motivo principal habrá sido 
que ir a más, lo que le pasa el haberse metido en su vida 
al Burgos nos sucedió a nos- privada, 
otros al comienzo de tempo- — ¿Los extranjeros? 
rada. —Han dado interés espe-

Navarro; Viteri o Fuertes, 
Soroa, Burguete, Pocholo u 

— A lo 
décimos. 

mejor acierta, le 
— ¿Milita algún jugador cial al fútbol español. Hay de avanzaba y... 

siem
pre cuento con la colabora
ción de mis compañeros y 
procuro ayudarles en todo 
momento. 

— ¿Qué pasó con Riera? 
— No se aclimató y necesi

taba tiempo; pero la Liga 

extranjero en el Deportivo? 
— Sí, Muñoz es de nacio-

L-eaccio-la Intención de complicar — ¿ Q ' U é tal van 
« vida al visitado y con ánimo nando? 
e arrancarle algún punto, es —Les encuentro que tie-

t jet'vo "̂e cabe suponer en nen más fe en si mismos, 
^«i .f. ríva,es- Sin embargo, T o d o s saben jugar, todos 

?* del Burgos debe 

Puede, vé como aunque nalidad chilena 

todo y los resultados se apre 
ciarán al finalizar la Liga. 

yo no facilite alineación estoy 
al corriente de los jugadores 
rivales que se enfrentarán 
al Deportivo. 

— Al menos nos dirá los 

Punto final a lá charla. 
Los amigos esperaban y la 
cena también. Luego, el en
trenador Torres —nos dijo— 

^ ^Z autL T ^ n l ' f trata de ««f - S í , claro. Tome nota, todos los jugadores estarían 
cí?rt0 en ,os PrePa- *» de que pueden hacerlo. Aguilar, Seoane, Zugazaga, en el "estuche" 

— ¿ S a t i s f e c h o p o r su Bello, Collazo, Piña, Piño, 
P^te? David, Cervera, L o u r e d a , PLAZA 

—He venido con más iiu- Juan Carlos, Muñoz, Seijás, Siete temporadas militó en 
siones que nadie y los juga- Plaza y Luis. el Pontevedra y dos en su 
dores me están respondien- —¿Cuántos años estuvo actual equipo, 
do. Entiendo que el trabajo como entrenador de la selec- — Tengo entendido de que 
es la madre (pegaría mejor ción gallega? Plaza estuvo a punto de fi-

¿ Oportunista? 
— Hay que saber estar en 

el área, pero, a veces influye 
LUIS mucho la suerte para obtener 

Quizás sea el jugador que los tantos 
lleva más temporadas en el — ¿Por el "Pichichi"? 
Deportivo, concret a m e n t é — Me gustaría, pero, 
seis. Juega de defensa central muy difícil. 

es 

««vos de este encuentro, am 
°0s equipos coinciden en la lo-
^llzación de su '..ica incógnita, 
"adica en uno y ftn otro, en 
,a demarcación del exterior de-
|[echa, ya que Negrillo parece 

mantiene alguna duda para 

o libero. 
— ¿Para ser defensa hay 

que ser "duro"? 
— Nos tenemos que amol

dar a las circunstancias. Nun-

—N ¿Conoce al rival? 
!—Muy poco y necesita1 los 

puntos. 
Los jugadores fueron lle

gando, habían asistido a una 

optar entre Fuertes y Viteri, el padre) de todos los éxi- —Tres temporadas y en char por el Burgos, ¿no? 

ca, que yo sepa, un defensa sesión cinematográfica, la ce-
entra con mala intención, na esperaba y preferimos dar 
aunque a veces los nervios po* finalizadas las entrevis-
aparécen. tas. Captamos buen ambien-

rr-¿Se ha producido algún te y el humor no faltaba,., 
milagro en el Deportivo? LOPEZ OCHOA 
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Bob Fosler 
retiene el título 
mundial 
de los semipesados 

JohannesDurgo (Alfil). — 
E l púgil norteamericano Bob 
Foster, retiene su t í tu lo de 
c a m p e ó n del Mundo de los 
pesos semipesados, al ven
cer hoy en esta capital al sur-
africano Fierre Fouris, por 
puntos. 

A S P I R A N T E 
para oficina, de L6-17 años, 

p r e c i s a 
G E S T O R I A 

P A R D O C A L L E J A 
Calle Madrid, 14. Burgos 

(R. O. C . 7.782) 

P E I Ü O Ü E R I A 
para caballeros 

se alquila sin traspaso 
Cercana a Complejo 500 vi 
viendas Municipales, próxima 

inauguración. 
Teléfono 223439 

HOY, S E REANUDARAN 
LAS COMPETICIONES DE 
FUTBOL, EN GRECIA 

E l part ido con Y u g o s l a v i a 
se j u g a r á en l a fecha prevista 

Atenas ( A l f i l ) . — L a s e n e r g í a , e l f ú t b o l se disüO-
competiciones oficiales de ne a v i v i r m a ñ a n a su pri-
f ú t b o l , suspendidas en l a m e r a j o r n a d a s in easolina 
R e p ú b l i c a griega desde e l y s in t rá f i co privado, cosa 
17 de Noviembre ú l t i m o , oue c o n s t i t u i r á u n a d u r a 
se r e a n u d a r á n m a ñ a n a , prueba p a r a centenares de 
domingo, s e g ú n h a a n u n - mi les de aficionados aue 
ciado hoy l a F e d e r a c i ó n desean acudir a los esta-
G r i e g a ¿ e F ú t b o l . dios. Á n a r t e de los mi les de 

L a F e d e r a c i ó n —diio u n partidos de las c a t e g o r í a s 
portavoz— y a h a comuni - menores del « D e p o r t e n a 
cado a las autoridades l a c i o n a l » . donde á r b i t r o s . i u 
r e a n u d a c i ó n m a ñ a n a , de gadores y espectadores de 
las competiciones oficiales, b e r á n a r r e g l á r s e l a s ü o r s u 

As imismo, e l portavoz cuenta p a r a l legar a los 
federativo a f i r m ó que e l campos de luego de los tor-
encuentro entre las selec- neos amateur, regional, i U' 
clones nacionales de G r e - veni l , etc. L a pr inc ipa l d i 
c í a y de Yugos lavia , de l a ficultad parece presentarse 
fase de c la s i f i cac ión p a r a en las m á x i m a s divisiones 
el Campeonato M u n d i a l de del f ú t b o l nacional —ocho 
1974. programado p a r a e l Partidos en P r i m e r a v diez 
p r ó x i m o d í a 19. se d i spu- en Segunda— donde h a b i 
t a r á en l a fecha prevista, tualmente l a af ic ión y los 
T>TüT^Tr n n T T v n / i „ . r , , intereses e c o n ó m i c o s son 
m i I L I L P R U E B A P A K A gigantegcog y e s t á n direc 

I T A T A V S S tamente relacionados con 
I I A L I A N O S e i n ú m e r o de «t i foss i» pre 
R o m a ( A l f i l ) . — C o n l a Sentes en los g r a d e r í o s . 

entrada en vigor de las 
medidas gubernativas de P o r u n a c ircunstanc ia 
austeridad en mater ia de casual , esta p r i m e r a iorna 

da de f ú t b o l s in gasolina 

C l e v e l a n d (Alf i l ) — A l 
t é r m i n o de l a p r i m e r a j o r 
nada de l a final de l a C o p a 
Dav i s de T e n i s . A u s t r a l i a 
aventaja a Estados Unidos 
por dos victorias a cero. 

E n el p r i m e r partido de 

C a f e t e r í a I S L A 
BAUTIZOS - CUMPLEAÑOS 

coincide con l a disnuta de 
dos partidos de P r i m e r a 
D i v i s i ó n , considerados co 
rao « d e r b e s » . e l I n t e r - M i 
l á n de S a n S i r ó v e l R o 
m a - Napol i del Es tadio 
O l í m p i c o de l a C i u d a d 
E t e r n a . 

A U S T R A L I A « R E C O N Q U I S T A » 
L A C O P A D A V I S D E T E Ñ I 

G a n a y a por tres - cero a Es tados Unidos 
simples, Newcombe. de 
Aus tra l ia , d e r r o t ó en c i n 
co sets a l estadounidense 
S t a n S m i t h por 6-1. 3-6. 
6-3, 3-6 y 6-4. 

P o r s u parte, e l t a m b i é n 
austral iano R o d L a v e r se 

JUNTA REGIONAL DE CONTRATACION 
DE IA SEXTA REGION MILITAR 

E X P E D I E N T E N U M E R O 12/73 

Hasta las once horas del día 11 del actual, se admi
ten ofertas para la adquisición de artículos de fácil con
servación para el Hospital Militar de esta Plaza, cuarto 
trimestre, año actual. 

Ofertas en triplicado ejemplar. 
Pliego de Bases en la Secretaría de esta Junta. 
E l importe de este anuncio a prorrateo entre adju-

dicatorios. 
Burgos, 1.° de Diciembre de 1973 

E ! Establecimiento m á s antiguo en s u ramo 
de la Ciudad 

COMPLEMENTOS 

PARA 

CABALLERO 

i 

C O N F I E E l DETALLE 

DEL B U E N GUSTO, A UN 

PROFESIONAL DEL VESTIR 

S o m b r e r e r í a ^ 2 

impuso a l norteamericano 
T o r a G o r m a n , por 8-io 
8-10, 8-6, 6-8. 6-3 v 6-1 ^ 
el segundo encuentro ia, 
d iv idual de esta final cme 
se disputa en Cleve land y 
en l a aue por pr imera Ve? 
el vencedor de la anterior 
e d i c i ó n , Estados Unidos 
ha intervenido desde las 
pr imeras rondas eliminato. 
rias. 

D E F I N I T I V O T R I U N F O 
A U S T R A L I A N O 

Cleveland (Alfil). — AUs, 
tralia es ya la ganadora cte 
la Copa Davis de este año, 
al ir ganando a Estados Uni
dos por tres victorias a ce
ro. 

E n el partido de dobleSl 
jugado hoy Juan Newcom
be y Rod Laver han vencido 
a Stan Smith y E r i k Van Di-
llen, por 6-1, 6-2, 6-4. 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO «DARDO» 

Barcelona - Gijón Málaga - Zaragoza 

R & L O , 

fockTnk Radíant 
At, Madrid - Murcia Valencia - Granada 

p l u m i ó n 
• BABAN TODO TIEMPO 

Elche - Real Madrid 

2 . 0 D I V I S I O N 

H N I S T E R R E , 
SEGUROS GENERALES 

Santander - R . Sociedad 

B R A N D Y 

F A B U L O S O 
Oviedo - At. Bilbao 

¡RESFRIADOS! rmomíc íne 
Las Palmas - Castellón 

«near calcetines • slips « camisetas 

r e r r a s 5 
Celta - Español 

Al producirse loa medio» tiempos ) tíñales se facilitarán 
tos resultados en (as casillas centrales. 

Mallorca 
Sevilla 

T ^ T Tarragona 
Hércules 

H Burgos 
Coruña 

| s Betís* 
Cádiz 

P 
| T 

Baracaldo 
Valladolid 

R Vallecano 
Tenerife 

MOÍSOÍJ c U N V t N U O N A L t b . - EJ coloi de las flechas mdica A M A R I L L O , piuucr 
ciempoi V E R D E descanso, ROJO, segundo tiempo, N E G R O fin de partido: B L A N C O , 
partido suspendido; F R A N J A S B L A N C A S Y N E G R A S averfs telefónica; C U A D R O 
N E G R O iugadot expulsado; D I S C O ROJO oenaltv en contra 

Queda rerminantemente prohibida la reproducción tota) o oarcia) de estas claves. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E L P O L O I N D U S T R I A L 
POR A M P L I A C I O N : 

P R E C I S A 

OFICIAL ELECIRICISIA PARA MANTENIMIENTO 
Interesados dirigirse con historial y pretensiones al 

A P A R T A D O 293. B U R G O S 
(R. O. C . 7.732) 

Se complace en informarle que su "esthét ic ienne" 
señorita María Jesús Redondo estará a su disposición 

del 3 al 7 de Diciembre, ambos inclusive en 

P E R F U M E R I A r | | | | * l l G J Q 
L A I N C A L V O , 9 

Para brindarle sus consejos de Belleza y el tratamiento 
adecuado con sus productos, obsequiándola con un regalo. 
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p r i m e r a R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

HOY, G. ARANDIHGOS PROMESAS 
Entre paisanos anda el fuego 

X,o indicábamos ayer y hoy 
vamos a limitarnos a re-
corciarlo. Esta tarde la Gim-
pástica Aranclina recibirá en 
su campo al Burgos Prome-
gas, con el que se enfrenta
rá ' en partido de competí 

ambos conjuntos. 
Tal como hicimos consta i; 

en nuestra edición anterior, 
Zamora llevará a la capital 
de la Ribera a todos los ju
gadores que i n t e g r a n la 
plantilla, esperando a última ción, cuyo comienzo ha sido hora decildir la forma 

fijado para1 las cuatro me- c.ón iniclaL LOs expedicio. 
nos cuarto, hora que hará narios emprenderán viaje a 
andar depnsa a los aficiona- la una cua£)to 
dos, que después se encon
trarán con toda la tarde l i -
fcre por delante. Por supues
to que también los jugado
res tendrán libertad de ac
ción y es de suponer que sa
brán aprovechar el tiempo, 
primero tendrán que hacer
lo con los noventa minutos 
del encue n t r o, en el que 
nnos y otros harán todo lo 
posible para ganar. Intere
san los puntos y también, có
mo no, la honrilla de mos
trarse superior al otro. A 
este respecto y puesto que 
entre paisanos anda el juego, 
abogamos porque se juegue 
con ilusión, con ans l as de 
triunfo, con hombría, pero 
sin asperezas, que además 
de afear el espectáculo sólo 
sirven para perjudicar a to
dos. Estamos seguros que an. 
tes que nosotros se lo habrán 
hecho constar así a sus ju
gadores respectivos esos dos 
buenos amigos nuestros que 
son Rafael Zamora y Víctor 
Pestaña, entrena d o r e s de 

A U T O M O V I L I S M O 

No habrá r i f e de Montecarlo 19?4 
P o r l a r e s t r i c c i ó n d e v e l o c i d a d 

y d e c o n s u m o d e e n e r g í a 

P a r í s (A l f i l ) . — E l R a - c i ó n de ve loc idad y con-
l lye de Montecarlo no ten- sumo de e n e r g í a , a d ó p t a -
d r á lugar en 1974, d e c l a r ó das por e l Gobierno f r a n -
oficialmente a m e d i o d í a de c é s . 
hoy. u n portavoz del A u - E n cuanto a l resto de las 
t o m ó v i l C l u b de M ó n a c o . competiciones, a ú n no se 

L a X L J I I e d i c i ó n de l a sabe s i las 24 horas de L e 
gran prueba internacional . Mans, m á x i m a prueba del 
h a sido suspendida debido calendario f r a n c é s , t e n d r á 
a las medidas de res tr ic - lugar e l a ñ o p r ó x i m o . 

DEPORTES ARTILLEROS 
CON MOTIVO 
DESANTA BARBARA 

Entre los muchos festejos con del Regimiento de Artillería de 
que los artilleros burgaleses, Campaña número 63. 
honrarán a su patrona, destacan Sabemos que ambos conjuntos 
dos que por su importancia que- tienen jugadores de talla rapar-
remos hacer resaltar desde es- tidos en distintos equipos de la 
tas columnas. capital y provincia, por lo que 

En primer jugar esta mañana este choque promete ser de au-
a las 11 en punto y en el campo téntica categoría, animados por 
de la Deportiva Militar se dis- una gran masa de aficionados, 
putará un gran trofeo entre los Para el día 3, limes y a las 
equipos del Regimiento de San 3 de la tarde se anuncian tres 
Marcial número 7. contra otro sensacionales encuentros de pe-

__-__>—______—______________ Iota disputándose el Trofeo San-

ERNQ 
m&rvi 

m m m 
DE 

totalmente instalada se 
ilquila sin traspaso. 
Cercana al complejo 
0̂0 viviendas munici

pales, próxima inau
guración. Tel. 223439. 

SUPERVISOR 
DE VENTAS 

para BURGOS, LOGROÑO, 
NAVARRA y FALENCIA, 
IMPORTANTE COMPAÑIA 
Multinacional del ramo 
de bebidas, muy introducida 
<!on productos líderes en el 

mercado. 

SE REQUIERE: 
— Experiencia en- puesto 

similar. 

— Poseer espíritu de equi
po y cualidades para 
motivar. 

SE OFRECE: 
— Remuneración y dietas 

de acuerdo con la im
portancia del puesto. 

— Posibilidad de integrar
se a una empresa diná
mica y en constante pro
gresión social y econó
mica (plan de pensiones, 
formación, financiación 
de vehículo, etc.). 

Escribir al Apartado de Co
deos 180. Ref. 100 OVIE
DO, detallando "curriculum 
*itae" y pretensiones econó
micas. Todos los candidatos 
Serán contestados. Discreción 

garantizada. 
(C, N. S. 10.018) 

La juventud desea prendas 
deportivas y de actualidad 
A UN B U E N P R E C I O 

A M E R I C A N A S 
A B R I G O S 
G A B A R D I N A S 
F A L D A S 
B L U S A S 
L E O T A R D O S 

Z A P A T O S y P A N T A L O N E S 
P E R O A N U E S T R O S P R E C I O S 

V i s i t e n u e s t r a C A D E N A C O M E R C I A L e n 

c a l l e M i r a n d a - A v d a , d e l C i d - S a n t a n d e r -

S a n L o r e n z o - P l a z a d e V e g a - C a l z a d a s -

P a s a j e d e l a F l o r a y G A M O N A L 

¡i ú l t i m a m o d a a u n m e j o r p r e c i o 

v 

I I 

ta Bárbara entre )ugadores arti
lleros del Regimiento 63, y con 
el aliciente de admitirse apues
tas entre los concurrentes, dada 
la igualdad de fuerzas de los 
participantes. 

En primer lugar Alonso y An-
tuñano, dos valores tn ciernes 
se las entenderán contra Urbe-
ruaga y Arrillaga que vienen 
precedidos de gran fama y sus 
apellidos delatan el origen de 
su nacimiento. 

A continuación Zubillaga en so
litario luchará contra Hormae-
che, dos fenómepns de esL es
pecialidad de manomanistas y 
que lucharán por alzarse con 
la hegemonía individual; los dos 
juegan mucho y la victoria es 
incierta. 

Cerrarán esta prometedora 
velada, Arámburu y Berrizbeí» 
tia, contra Areitio y Urreta, cua-
tro colosos del frontón, pues les 
hemos visto entrenar y podemos 
dar fe de lo mucho que juegan 
los cuatro. 

Bonito programa deportivo el 
que han confeccionado los arti-
Meros burgaleses a los que fel!. 
doles pasen unos días felices 
con motivo de celebrar la fes
tividad de su exclesa patrona 
Santa Bárbara, a la que la go-
riosa Artillería española venera 
con fulial y santa devoción. 

CARTELERA 
DEPORTIVA 

CROSS 

A las diez y media de la ma
ñana, en el paseo de la Quinta, 
se celebra una nueva prueba de 
cross escolar valedera para el 
camponato provincial. 

Tomarán parte escolares per
teneciente a las categorías: ca
dete, infantil y juvenil. 

JUDO 

En el colegio de la Sagrada 
Familia, a las diez, se celebra 
la cuarta jornada de la Liga 
Nacional por Regiones en Ter-
cera División Nacional de Judo. 

El equipo burgalés se enfren-
tará a los judokas selecciona
dos por la Federación de Anda: 
lucia. 

FUTBOL 

A partir de las diez, se juga
rán encuentros de fútbol, co
rrespondientes a los campeona
tos de Primera Regional Ordi-
naria. Primera Juvenil y Tro-
feo Juan Yagüe-IV Campeonato 
de Empresas. 

A las cuatro y media de la 
tarde en el campo municipal «El 
Plantío» el Burgos C.F. se en
frentará al Deportivo de la Co-
mña. 

BALONCESTO 

Desde las diez, se disputarán 
partidos de «basket» orrespon-
dientes a los campeonatos ro-
vinciales en las categorías: sé
nior jmasculina y femenina) y 
juvenil. 

BALONMANO 

A partir de las once, se juga
rán partidos de balon-mano. co
rrespondientes al c a mpeonato 
provincial en primera categoría 
y sénior femenina. 

d o m i n g o , 2 de D i c i e m b r e de 1973 D I A R I O D t B U R G O S P A G I N A 29 



C R O N I C A D E E S C A R T I N 

D E f U M Y D n i 
Conclusiones del dos-uno adverso en Stutgartt 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Logos, por Pedro 
Escartín) 

El fútbol español, en cuanto a su equipo nacional se refiere, 
cierra la campaña de 1973 con una derrota mínima ante Alema-
nía, resultando honroso pero Insatisfactorio en lo referente a! 
juego. Al terminar el encuentro, Schoen, el correcto selecclona-
dor alemán, se quejaba de nuestro fútbol negativo, de las 
continuas faltas sin más objetivo que no dejar jugar, pero 
con recursos que las reglas no permiten. A fin de cuentas 
es el estilo que vemos en el torneo de Liga, faltó de brillantez 
y juego de clase, donde lo mejor es el público que ¡lena 
los campos, quiere ver fútbol y no lo ve ¿Motivos? No tenemos 
Jugadores geniales se ha bajado mucho en el fútbol de ataque, 
los hombres-punta disparan poco y hay más preocupación por 
no dejar jugar que por hacer juego de calidad. Quitando lo 
visto en Zagreb ante vugoslavia, lo demás está siendo muy 
flojo por falta de materia prima: grandes jugadores. 

NUESTRO EQUIPO. A EXAMEN 

Lesionado Iríbar, que según criterio general es el arquero 
de más calidad dentro del fútbol español, la llamada de Deusto 
fue un acierto y ello se confirmó contra el difícil equipo alemán, 
potente en lo físico, pegajoso y rápido en sus acciones. Esta 
vez Sol no convenció, para mantenerse Uría, ceder mucho 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

1 PARTIDOS Y ARBITROS1 
PARA HOY 

Conoce Vd. el estilo Renacimiento 
con sus tallas, arquerías y torneados? 
Pase y admire nuestros fabricados en la expos ic ión 

de nuestros talleres, como único y exclusivo. 

"Ebanistería Mueble de estilo, O R D O Ñ E Z " 

Francisco Salinas. 22. Teléfono 222917 

Fabricamos en el tipo y medida que Vd. necesite 

IMPORTANTE E M P R E S A 
P R E C I S A 

O R C I A l A D M I N I S T R A T I V O 
C O N E X P E R I E N C I A 

N E C E S I T A 

Servicio militar cumplido. Mín imo cuatro años 
de experiencia. Amplios conocimientos de con
tabilidad. Dotes de organización y mando. Pre
ferible con carnet de conducir. Se complemen
tará su formación en ia Empresa. 

P A R A P U E S T O D E R E S P O N S A B I L I D A D 
R E M U N E R A C I O N A C O N V E N I R S E G U N V A L I A 

R E S E R V A A B S O L U T A A C O L O C A D O S 

I N T E R E S A D O S : Dirijan corespondencia con amplios 
datos y "curriculum vitae" al Apartado 289 de 

B U R G O S 
(R. O. C 7.815) 

C a f e t e r í a I S L A 
R E C E P C I O N E S en F A B R I C A S 

A D M I N I S T R A T I V A 
S E P R E C I S A E N 

;iai 
Interesadas, presentarse día 6 de 4 a 8 en 

San Pedro Cárdena, 28. B U R G O S . 

(R. O. C . 7.672) 

Costas como hombre de cierre y abusar Benito en su mareaje 
a Muller del recurso a la falta. La cobertura se encontró 
en el primer tiempo del partido con unos contrarios que no 
volvían la cara, empleándose con gran velocidad, juego y po
tencia física, motivos todos de que la cobertura ofreciera grietas, 
bien taponadas cuando entraron Capón y Juan Carlos, reempla
zando a Sol y Costas. 

Et medio campo, que en Zagreb hizo un fútbol deslumbrador 
y fue dueño de la zona vital, no repitió su partido en Stutgartt, 
quizá porque los alemanes fueron mucho más enemigo y de 
características de juego más que molestas para el Jugador 
españoi Pirri. el más fuerte del trío, aguantó mejor, fue discreto 
Claramunt y Asensl se vino abajo como consecuencia de su 
falta de cimientos físicos. De todas formas, en esta línea, 
que es la fáblrca del juego lo básico, falta un hombre de 
gran clase, el ordenador de talento como lo era Luis Suárez, 
y aún el propio Del Soi, aunque en menor grado de calidad 
En el centro del terreno no basta luchar, es preciso dirigir 
y que esta zona del campo sea escudo de la defensa y plataforma 
del Juego de ataque En Stutgartt. no lo fue. 

Y donde nuestro fútbol sigue mal es en los hombres-punta. 
Ya en Zagreb. pese al gran fútbol de atrás, sólo hubo empate 
por fallo de los rematadores; y es que el estilo español perdió 
sus cualidades irrenunciables, remate, fútbol abierto y velocidad 
física. Gárate, estamos de acuerdo, es el atacante de más 
clase dentro del cuadro de profesionales españoles, pero hoy 
piensa más en su carrera y en sus negocios que en el fútbol 
con riesgo Valdez es un aprovechón y nada más, sin que 
Roberto Martínez resulte convincente y menos aún Marcial, 
con el siete en la espiada aunque no juegue en la zona del 
extremo. Conclusión: no tenemos artilleros y así es difícil ganar 
partidos, y de Ir al Mundial, poco tendríamos que hacer. Han 
que buscar, pero ¿dónde están los jugadores grandes de ataque? 
No los hay 

CADA UNO COSECHA LO QUE SIEMBRA 

Que Alemania nos gane en fútbol es absolutamente normal, 
porque sus jugadores son mejores que los nuestros, no ya 
por cualidades, sino a causa del trabajo práctico que eralizan 
allí y que falta en España Este verano, los dirigentes alemanes, 
que trabajan pensando en el porvenir de su fútbol, celebraron 
con una sencilla fiesta el haber conseguido yá más de los 
tres millones de fichas ¿Saben cuántas tenemos nosotros? Unas 
ciento sesenta mil, una de las más bajas cifras de Europa 
Es decir, Alemania tiene veinte veces má1? jugadores que noso 
tros y el niño practica el fútbol en el mismo colegio, hay 
campos por todos los sitios, mientras aquí nada se hace, quizá 
por creer que el fútbol se aprende por correspondencia. Italia, 
en 31 de Diciembre habrá superado las setecientas cincuenta 
mil licencias. 

E lempate de Zagreb, milagro de Kubala, fue quizá un 
relámpago que Iluminó la actual noche del fútbol español 
estancado, sin campos de luego, con una cifra de Jugadores 
realmente baja. Se trabaja pensando en el éxito inmediato 
el hecho aislado y nada se hace con la mirada puesta en 
1982. en que Espña, después de Alemania y Argentina, tendrá 
que organizar la Copa de' Mundo ¿Qué vamos a ofrecer? Los 
escenarios Nada más Pero quien ame al fútbol y desee vaya 
hacia adelante no puede estar conforme con lo que se viene 
haciendo, política contraria a la de alemanes e italianos. Por 
eso. ellos van hacia adelante y nosotros no Schoen, selecciona-
dor de Alemania ha dicho que el Jugador español no domina 
la pelota. Es cierto ¿Motivos? Comienza a Jugar tarde, porque 
no hay fútbol infantil ni juvenil. ¿Qué se espera para trabajar 
de verdad? 

En ((El Planlío» actuará Jaramillo 
P R I M E R A D I V I S I O N 

B a r c e l o n a - Sporting, R ige Sureda . 
M á l a g a • Zaragoza, G u r u c e t a Muro. 
Oviedo - Athlet ic , O l i v a Fortuny . 
A t . M a d r i d - M u r c i a , Torneo Palanques . 
V a l e n c i a - G r a n a d a Mol ina Segovia. 
E l c h e - R e a l Madr id , P a s c u a l T e j e r i n a . 
R a c i n g - R e a l Sociedad, S á n c h e z I b á ñ e z , 
C e l t a - E s p a ñ o l . Soto Montesinos. 

• S E G U N D A D I V I S I O N 

Orense - L i n a r e s , Congregado R o d r í g u e z . 
B U R G O S - C o r u ñ a , Jarami l lo G o n z á l e z . 
S a l a m a n c a - Sabadel l . L ó p e z Seijo. 
T a r r a g o n a - H é r c u l e s , P é r e z Quintas . 
Bet i s - C á d i z , G a r c í a C a r r i ó n . 
an A n d r é s - Levante . A l o n s o - P é r e z Santos. 
M a l l o r c a - Sev i l la , Ferná .ndez L e c u e . 
R a y o Val lecano - Tener i fe Herencia Jurado . 
B a r a c a l d o - Va l lado l id . R a b a d á n G o n z á l e z . 
C ó r d o b a - Osasuna Soriano A l a d r é n . 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o segundo) 

Osasuna P . - Endesa , G o n z á l e z L a m a r c a . 
S a n S e b a s t i á n - P e ñ a Sport , S á n c h e z M a r í n . 
Pa l enc ia - M i r a n d é s De Sosa M a r t í n . 
E i b a r - A l a v é s . P a z G a r c í a . 
M o s c a r d ó - Tolosa. S á n c h e z Pueyo. 
C a s t i l l a - G u a d a l a j a r a . G r a n d e Agui lera . 
C a r a b a n c h e l - At . M a d r i l e ñ o . M a ñ e r o P é r e z . • 
L o g r o ñ é s - Salmant ino. Diez M a r t í n e z . 4 
Barbastro - Pegaso. P é r e z A r a n d a . I 
Tudelano - Getafe. Junvent C o r i a . • 

I 

VEHICULOS USADOS 
De todas las marcas y modelos revisados de 

M E C A N I C A , C H A P A Y P I N T U R A 
a toda prueba en: 

J O S E B A 
C A L L E V I T O R I A , 228 

Marca "Orbea" de 2.200 mm. entre puntos, mono-polea 
con motor acoplado en estado perfecto, y taladro de 

columna de broca de 10 mm. 

B A R R I U S O Burgense, 12 

Teléfono 204572 

. . P A S E N O S H A S T A S U C O C I N A 

f y - -
n o s o t r o s 
n o s 
e n c a r g a m o s 
d e t o d o . 
A l a m e d i d a 

d e s u b o l s i l l o 

ó p o s i b i l i d a d 

m e n s u a l 

P R I M E R P S M A R C A S 
E X P U E S T O S 

E I N S T f l L R D R S 

D E C O R A D O R E S 
M O N T A D O R E S 

G e n e r a l M o l a , 2 0 - V i t o r i a , 1 7 4 

S O M O S ESPECIALISTAS E N MUEBLES DE C O C I N A 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1. - Calzado que ng pasa del 
tobillo. 2 — Piedra imán. 3. — Imagen religiosa rusa. 
4. — Té chino. Señora. 5. — Per íodo de tiempo. Abertu
ra para el botón. 6. — Piedra llana y poco gruesa. Dios 
mahometano. 7. — Municipio oséense. Pronominal. 8. — 
Rezara 9. — Extinguieras un fuego. 10. —Planta medid 
nal de olor nauseabundo, 

V E R T I C A L E S . — 1. — Arte de adivinar. 2. — Voz 
para ahuyentar animales. Localidad burgalesa. Necio 
3. — Yerno de Mahoma. Manchas lívidas bajo los pár
pados inferiores. 4. — Roedor sudamericano de aprecia
da carne. Montes de Tenerife. 5 — Planta cingiberácea de 
semillas medicinales. Labrar. 6. — Vasija grande en for
ma de caldera. Cerco de madera o metal. 7. — Ave de 
rapiña nocturna. Voz al te léfono. Naipe. 8. — Salas de 
enseñanza. 

Solución al anterion 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. — Amagar. 2. — Ayudaría 3.-
Salan. 4. — Us. Ros. 5. — Los. Nena. 6. — Alas. Non. 7 
Bey. Sa. 8. — Pidas. 9 — Panetela. 10—Rasero. 

V E R T I C A L E S . - 1. - Adulas. 2. - ¡Ay! Sol. Par. 3. 
Mus. Sabina. 4. — Adar Sedes. 5. — Galón. Yate. 6. 
Arasen. Ser, 7. — Rin . Nos. Lo. 8 — Banana 

¡DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

C V E N T O . . . 
Después de la guerra, un mi

litar comenta con otro: 
-Nos repitieron tanto que la 

novilización no significa la gue
rra qu.j terminamos por creer 
que el compromiso matrimonial 
no lleva a la boda 

- 0 -
Una consejera sentimental di-

ce: 
- E l matrimonio es c e n s e -

cuencia de que un hombre está 
seguro de haber encontrado la 
única mujer en el Munda japaz 
de comprenderle; y cuando se 
reflexiona bien, nos apercibimos 
que ese es el motivo de la ma
yoría de los divorcios. 

- O -
Una artista confiaba a otra: 
—Por el momento, los sabios 

estás lejos de encontrar un tran
quilizante tan eficaz para la 
mujer como el cachete dado por 
el hombre en el momento que 
la dama más lo necesita. 

— O -
Existe una gran diferencia, 

decía el gastrónomo Curnonsky, 
entre un gourmet y un glotón. 
El primero goza comiendo bue
nas cosas, aunque sea en peque
ña cantidad, en tanto el segundo 
sigue omiendo incluso cuanto 
está harto y vuelve a estar 

L a CHISPA de O l m o 

hambriento en cuanto cesa de 
atracarse 

— O — 
Los norteamericanos son afi-

cionadoo a las asociaciones cu
yo fin es apoyar o combatir tal 
o cual cosa, tanto vale la caza 
de las mariposas como la paz 
mundial. 

Un grupo de. antiguos comba
tientes en el Vietnam ha consti 
tuído un club cuyos miembros 
se comprometen a «no hacer na 
da a favor de lo que sea. 

_ 0 _ 
Tanto el exceso de ciencia co

mo la ignorancia conducen a 
una negación.— Balzac. 

Sól las grandes creen c í a s 
producen las arandes emocio
nes.— Balzac. 

«Legalmente» es un verbo tan 
robusto que soporta muchas ri-
quezas — Balzac. 

Los grandes oradores se ha
cen en la soledad.— Balzac. 

— O -
Al hablar de la situación in

ternacional, alguien dice: 
—Soy optimista; pienso que 

vivimos en el mejor de los po
sibles mundos 

—Yo —dice el otro— creo !o 
mismo y por eso soy pesimista. 

So luc ión al anterior: 

1, — Ventana. 2. — Chimenea. 3. — Arbol 4. — Collar 
5. — Jersey. 6. — Bando. 7, — Arbol. 

A U X I U A R A D M I N H I V O 
Precisa IMPORTANTE EMPRESA 

C O N E X P E R I E N C I A 
Interesados, llamar aJ T E L E F O N O 203769 

Concertar entrevista antes de las 12 del mediodía 
del día 3. (R. O. C . 5.752) 

P a r a 
P O T E N S 

IO i m p o r t a 
e l g o l p e 
é P o l E Ñ S 
AUtOMAtKO CAlíNDABKS SUMtRGIÍLE 

UN TORNERO 
Y UN FRESAD0R 

A M B O S C O N M U C H A E X P E R I E N C I A 

precisa industria radicada en B U R G O S . 
Sueldo interesante. 

Dirigirse a O F I C I N A D E C O L O C A C I O N 

Calle San Pablo, 8. B U R G O S . 

TAlABISN £S MALA SUERTJF 
'AHORA QPEHABIAMOS, COÑSEéOlüO] 

EL 'QUORUM" APAHECE LA &tUA 

1 

IAS ((CASAS SOLARES» 
SERAN M PALIATIVO 
A LA CRISIS DE ENERGIA 

En muchos aspectos, la energía sotar 
podrá ser competitiva respecto 
a los combustibles fósiles 
a finales de esta década 

Nueva York. — (Crónica 
ÜPI . F I E L . Servicios Espe~ 
dales E F E , por Philip ü . 
D I X O N , en exclusiva para 
D I A R I O DE, B U R G O S ) . — 
E n un momento en que los 
Estados Unidos es tán some
tidos en su peor crisis de 
energía desde la ú l t ima gue
rra mundial, los d i señado
res de edificios se vuelven 
hacia la m á s vieja forma 
de energía conocida por él 
hombre —el sol— como po
sible solución. Algunos di 
señadores creen que una so. 
lueión práct ica podría con
sistir en combinar la ener
gía solar y los métodos de 
coyistrucción susceptibles de 
conservar energía junto con 
las fuentes energét icas con
vencionales. 

Un proyectista afirma que 
si la industria de la cons
trucción sigue algunas de las 
recientes innovaciones, "ha
brá muchas zonas donde los 
edificios alimentados por 
energía solar, podrán com
petir e c o n ó m i c a m e n t e con^ 
los combustibles fósiles a 
finales de esta década". 

E N E R G I A S C O M B K 

NADAS :—: :—: 

Un proyecto que ha atraí 
do gran interés es el de 
un edificio de dos pisos pa
ra adminis trac ión y labora-
torios del jardín botánico 
instalado en Millbrook, eñ el 
Estado de Nueva Y o r k . , E l 
edificio combinará la cale
facción solar con ía conven' 
cional, asi como con inno
vaciones de diseño que re
ducirán las necesidades de 
energía en m á s de una ter
cera parte. 

E n este experimento de 
integración de sistemas, la 
energía solar se uti l izará 

sólo para contribuir a la 
calefacción y refrigeración 
del edificio, y ocaso para 
los dispositivos de desagüe . 
No se empleará para la ilU" 
minac ión ni será la ún ica 
fuente de energía. L a razón 
es que en la zona alta del 
Estado de Nueva York, son 
muchos los días sin sol. 

Los rayos solares son ab
sorbidos por una placa o un 
dispositivo de vacío y ser
virán para calentar aire o 
agua. E l agua caliente po
drá almacenarse durante un 
día y medio en el edificio. 
E n cuanto a la i luminac ión 
eléctrica, los diseñadores se 
proponen utilizar molinos 
como fuente de energía su 
pletoria. 

P R O Y E C T O S S O L A 

R E S :• 

L a pared meridional del 
edificio, que es la que re
cibe m á s ' luz del sol, es tará 
constituida en gran parte 
por materiales de vidrio con 
el fin de absorber mejor los 
rayos solares. Las aberturas 
por los que entrará la luz 
del sol en las horas diurnas 
,se cerrarán para mantener 
el calor durante la noche. 

Fred S. Dubia, uno de 
los planificadores del pro
yecto, ha declarado que 
otros proyectos solares en 
los que trabaja, han mere
cido considerable a t e n c i ó n 
por parte de la industria 
de la construcción. L a 
Fundac ión Nacional Cient í 
fica está considerando en
teros sistemas de edifica
ción que aprovechen al ener
gía solar, en vez de los dis
positivos aislados que se han 
empleado hasta ahora en 
las llamadas "casas sola-
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L O S R E M O L O N E S 
i i i | \ n | T k (De nuestra Redacción —S—). — Es tá 
J j l A l l l l l l l . - naciendo en la pol í t ica nacional —la m á s 

rica, matizada y varia del Mundo— una 
nueva figura, que es la fígura del remolón. 

Llamo remolón al señor que, una vez cesado, no se va 
á su casa, sino que sigue apareciendo por los periódicos , 
escribe un art ículo , asiste a algunos actos oficiales, se 
hace «fotos» y no quiere que la «afición» le olvide. Hay 
unos cuantos, ya, por ahí , dando la lata. Hasta hace unos 
años , el cesado se iba a su casa y desaparecía en Ta noche 
de los tiempos. Como si se lo hubiera tragado la tierra 
o el escalafón. A lo mejor, treinta años m á s tarde sal ía 
con unas memorias, explicando lo que pudo haber sido y 
no fue, como en la canción. 

Nunca se sabe si está porque le han llamado o a lo 
mejor no le llama nadie. A lo mejor le dice él a su señora: 

—Claudia, p lánchame el temo que tengo una inaugu
ración de tramo. 

—Pero, Pepe ¿a tí no te habían cesado? —pregunta la 
santa esposa. 

Y es que la santa esposa no acaba de comprender la 
sutileza de la pol í t ica nacional, ni el secreto de los esta
dos intermedios. Hay el cesado para siempre. Hay el que 
no cesa nunca y hay, por fin, el que se va y vuelve, el 
que está y no está. Esto, naturalmente las mujeres no 
lo entienden nunca, pues la mujer, contra lo que se cree, 
no es un ser de matices, sino de pasiones absolutas. Te 
ama o te odia. No comprende el juego, el affalre, el l í o , 
las relaciones m á s o menos peligrosas, que son las que 
tiene con el poder el remolón . 

E l r emolón espera algo, no se sabe qué, un consula
do o la presidencia de una Casa regional A lo mejor, lo 
que le pasa es que se envenenó de gloria, de te levis ión y 
de aplausos, como los artistas y los toreros, y ahora 
quiere seguir haciendo vida pública por libre. Este es el 
r emolón inofensivo, el que no espera nada, el que sólo 
e s tá cobrando unas rentas exiguas de su pasada gloria 
pol í t i ca . Pero el remolón de verdad es el que quiere vol
ver, el que es tá presente para que se acuerden de él, pa
r a que vuelvan a llamarle. No ceja, el t ío . 

—Anda, Presen, di que me almidonen !a camisa, que 
me voy á la cena de los populares de «íPueblo». 

—Perl tú no eres popular, amor. 
— L o he sido, Presen, lo he sido. Y el que tuvo, retuvo. 
Anonadada por esta frase histórica de paremiología 

militar, doña Presen ordena que le almidonen la camisa 
a l señor, que se va a la cena de los populares de «Pue
blo», sin que le hayan llamado, a lo mejor. 

Nos encontramos a un remolón en un coctel y no 
sabemos qué decirle, no sabemos s i llamarle excelencia, 
tratarle de t ú o de usted, ofrecerle un canapé o volverle 
la espalda. No es frecuente que en la vida pol í t ica na
cional, como en el amor, haya segundas partes. Aquí, el 
amor pol í t ico , como el machadiano, pasa una vez por tu 
puerta. Dos veces no pasa, dijo él poeta. Pero también 
e s tá feo dejar con la palabra y la croqueta en la boca 
a un señor que fue tanto. De modo que le damos cuer
da, a ver qué cuenta, pero no cuenta más que tristezas 

—•¿Y usted, siempre en la brecha? 
—Que remedio, hijo. 
O sea, que se cree de verdad que está en la breha. E s 

como esos jubilados que vuelven todos los días a la ofi
cina, en una triste parodia de actividad, para tomar un 
café con los ex compañeros . Pero no se f íe usted del 
r e m o l ó n , que a lo mejor vuelve. Quién sabe si nos espe
r a un futuro de remolones. 
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L A S H U E L G A S ( B U R G O S ) 

NOTICIAS AL CIE 
• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d ( L e g o s ) . — E l « B o l e t í n Of ic ia l» de l E s 
tado p u b l i c a r á e l lunes, entre otras, las siguientes 
d i sposnnnea: J u s t i c &. — R e s o l u c i ó n por l a aue 
se a m p l í a l a c i rcu lar de 19 de Noviembre de 1968 
(complementada por l a de 5 de Noviembre de 1969) 
sobre venta a plazos de bienes muebles y registro 
de los contratos (orresvondientes. = O b r a s P ú 
b l i c a s . — R e s o l u c i ó n por l a a u e se delegan de
terminadas funciones en los subdirectores genera
les de P l a n i f i c a c i ó n y Obras de E x p l o t a c i ó n . = 
A g r i c u l t u r a . — O r d e n sobre auxi l ios a medios 
de p r o d u c c i ó n , mejoras v nuevas t é c n i c a s de c u l 
tivo de frutos secos 

• I N C I D E N T E E N T R E H O N D U R A S Y 
E L S A L V A D O R 

Tegucigalpa ( E f e ) . — L a noticia, publ icada hoy 
por u n p e r i ó d i c o local, sobre presuntos encuentros 
armados en l a frontera h o n d u r e ñ a - s a l v a d o r e ñ a . h a 
desatado a q u í u n a serie de comentarios aue h acen 
v i s l u m b r a r u n a s i t u a c i ó n c r í t i c a entre ambos P a í s e s . 
« T i e m p o » dice hoy que estos enfrentamientos se r e 
gistraron en la p o b l a c i ó n de Sasa lana zona en d i spu
ta entre Honduras y E l Salvador . Observadores de 
l a s i t u a c i ó n af irman que las c ircunstancias son m u y 
s imi lares a las de Ju l io de 1969. cuando se nroduio 
e l enfrntaminto b é l i c o entre ambos p a í s e s centro
americanos. 

0 K I S S I N G E R D O N A R A E L I M P O R T E D E L 
P R E M I O N O B E L 

Washington ( E e ) . — E l secretario de Estado nor
teamericano H e n r y K i s s i n g e r ha decidido donar el 
importe del P r e m i o Nobel de la Paz . p a r a u n a fun
d a c i ó n en beneficio de los hiios de soldados norte-
americanos muertos en Vie tnam. 

© H A L L A Z G O D E U N E L E F A N T E F O S I L 

Hong Kong (Efe - Reuter). — Los científicos chinos 
han descubierto el esqueleto fosilizado de un elefante 
y aseguran que se trata de los restos mejores y de ma
yor tamaño jamás encontrados de la especie de paqui
dermos a que este hallazgo pertenecen, informa la agen
cia de noticias "Nueva China" La agencia añade que el 
esqueleto, encontrado a orillas del río Maliana, en el dis
trito de Hoshui, provincia de Kangsu, mide unos ocho 
metros de longitud y cuatro metros de altura. Los colmi-
líos miden unos tres metros. "Este tipo de elefantes vi
vían en los finales de la E r a terciaria", ha declarado uno 
de los científ icos a un redactor de la agencia. Se agrega 
que hasta ahora solamente se había encontrado de estas 
especies piezas sueltas, como huesos craneales o dientes, 
en Asia y algunos puntos de Africa. 
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N u e v o s d e t a l l e s s o b r e l a s m e d i d a s 

e o p n t i r a l e s d e p o l í t i c a e e o n ó m i e a 
M o d i f i c a c i ó n e n l a t a r i f a a p l i c a b l e a l i m p u e s t o 

g e n e r a l s o b r e l a r e n t a d e l a s p e r s o n a s f í s i c a s 

M a d r i d (Logos) . —- E l Decreto- ley sobre m e d i 
das coyunturales de p o l í t i c a e c o n ó m i c a contiene, 
en mater ia p o l í t i c a de rentas, medidas destinadas 
ante todo, a garantizar e l mantenimiento del poder 
adquisit ivo de los salarios. S e g ú n se i n d i c a en fuen
tes bien informadas, se prec isa a este efecto, aue 
e l Decreto-ley dispone, de una parte, aue e l incre 
mento de salarios en los convenios colectivos s ind i 
cales, durante el a ñ o 1974. pueda ser igual a l cre 
cimiento del í n d i c e del coste de la v i d a en e l c o n 
junto nacional. E l incremento sa lar ia l se c a l c u l a r á 
sobre l a n ó m i n a general de salarios: dentro de 
dicho l í m i t e p o d r á n ser incrementados e n m a v o r 
porcentaje, los salarios m á a baios. P o r otra Parte, 
quienes perc iban salarios inferiores a 150.000 nese-
tas anuales, se b e n e f i c i a r á n t a m b i é n de una reduc
c i ó n del 50 por 100 en sus cotizaciones a l a Segu
r idad Socia l 

Se admite, a d e m á s , l a nosibil idad de aue e n los 
convenios colectivos puedan pactarse incrementos 
salariales superiores, hasta un 5 por 100 a l í n d i c e de l 
coste de vida, cuando no h a v a r e n e r c u s i ó n en pre
cios y los citados incrementos sean absorbidos í n 
tegramente por las empresas. 

Es tas medidas tienen u n plazo m á x i m o de d u r a 
c i ó n de u n a ñ o y p e r m i t i r á n , dentro de l marco a u e 
e l Decreto- ley establece, l a a p l i c a c i ó n de l a legis
l a c i ó n general sobre convenios colectivos s indicales . 

C o n independencia de todo ello, — s e g ú n las m i s 
m a s fuentes— en e l propio Decreto-lev se establece 
una r e d u c c i ó n de u n 2 por 100 del impuesto sobre e l 
Rendimiento de T r a b a j o Personal , aue Pasa a l 12 
en aquellos casos en aue se aplicaba el tipo del 14 
por 100. 

P R E C I O S A U T O R I Z A D O S Y D E 
V I G I L A N C I A E S P E C I A L 

M a d r i d (Logos ) , — R e l a c i ó n de los productos 
sometidog al r é g i m e n de precios autorizados, aue 
a c o m p a ñ a a l Decreto-ley sobre medidas coyuntu
rales de p o l í t i c a e c o n ó m i c a en el Consejo de m i n i s 
tros de ayer : 

C a r n e s de r e g u l a c i ó n , leche higienizada, leche es
tér i l , l eche condensada. manteau i l la . galletas tipo 
Mar ía , a z ú c a r , bacalao, pastas ahmentic ias . conser
vas: de tomate a l na tura l v p u r é , de m e l o c o t ó n a l 
natura l , margar ina , aceite de oliva, aceite de girasol, 
aceite de c á r t a m o , aceites de semil las , c a f é , pan. 
formato obligatorio y regulado, trigo, productos de 
a l i m e n t a c i ó n Infant i l , h u l l a coauizable v l a desti
nada a centrales t é r m i c a s y a l a Industr ia de l gas. 
lignito para centrales t é r m i c a s , antraci ta gasolina, 
gas-oil, fuel-oil . lubricantes, naftas, keroseno. taba
co manufacturado, fertil izantes, tractores a g r í c o l a s , 
cosechadoras a g r í c o l a s m a a u i n a r i a a g r í c o l a , pro
ductos f a r m a c é u t i c o s , c á m a r a s v cubiertas p a r a ve
h í c u l o s , c loruro de polivini lo. polietileno, estireno. 
poliestireno, poliuretano. h idrocarburos a r o m á t i c o s , 
etileno y d e m á s def inas . 

Cloro sosa c á u s t i c a , carbonato v bicarbonato s ó 
dico, a m o n í a c o , á c i d o s u l f ú r i c o , á c i d o n í t r i c o , á c i d o 
fo s fór i co , tripolifosfato s ó d i c o , b i ó x i d o de titanio. 
Pasta de papel, papel prensa, fibras texti les artif i 

ciales y s i n t é t i c a s , v idrio plano, envases de vidrio, 
cemento, c e r á m i c a sanitaria , piritas de hierro, a lú
m i n a , mercurio , productos s i d e r ú r g i c o s , a u t o m ó v i l e s , 
v e h í c u l o s industriales y sus motores, rodamientos a 
bolas, aluminio, transporte por ferrocarr i l (Renfe ) . 
transportes por f errocarr i l ( v í a es trecha) , transpor
te por carretera, autobuses v trolebuses urbanos, 
metro, taxis, transportes m a r í t i m o s correos v t e l é 
grafos, t e l é f o n o , gas. electricidad, aeuas (abasteci
miento de poblaciones por servicios munic ipa l i za -
dos y estatales), aguas (abastecimiento de poblacio
nes por empresas pr ivadas ) , aguas ñ o r r e g a d í o s se
guros. Prensa diaria, hoteles, salvo loa de lujo v 
e n s e ñ a n z a . 

E n r é g i m e n de precios autorizados, las modifica
ciones a l alza aue excedan del tres por ciento anual 
h a b r á n de ser aprobadas en todo caso por el C o n 
sejo de ministros. 

Productos bajo e! régimen de precios de vigilancia especial. 
Patata, fruta, plátano, naranja, manzana, pera, melocotón, me

lones, uvas, albaricoque, cereza, verduras, tomate, pimiento, 
cebolla, repollo, coliflor, judías verdes, acelgas, alcachofas, ajos 
secos, pescados frescos o refrigerados, merluza, sardina, pesca-
dilla, boquerón o anchoa, jurel o chicharro, besugo, mejillones, 
carnes de vacuno, de ovino, de porcino, de pollo, jamón cocido 
(york), chofizo, salchichón, mortadela, huevos, queso fundido, 
pan de molde, especial y de formato libre, arroz, alubias, gar
banzos, lentejas, sardinas en aceite, aceite de soja. 

Vino común, cerveza, gaseosas, bebidas alcohólicas y re
frescantes, cereales-pienso, harina de pescado, harina de 
carne, melazas y pulpas de remolacha, piensos compuestos, 
productos fitosanltarios, productos zoosanitarlos, colorantes, 
pigmentos, agentes de blanqueo óptico y auxiliares respecti
vos, maderas, papel kraft. cartón de embalaje, cartón ondulado, 
hilados y tejidos de algodón, lana, seda, fibras artificiales y 
sintéticas y sus mezclas, curtidos, vestido y calzado, plomo, 
cobre, zinc, estaño, envases metálicos, productos' de perfu
mería, electrodomésticos, radio y televisión, libros de texto, frío 
industrial. 

Entre las medidas de política fiscal, se dispone que ta tarifa 
según la cual se exigirá el impuesto genera! sobre la renta de 
las personas físicas para las rentas obtenidas durante el año 
1973 y sucesivos será la siguiente: 

Basé llqut-
ble hasta 

pesetas 

100.000 
200.000 
300.000 
400.000 
500.000 
600.000 
700.000 
800.000 
900.000 

1.000.000 
1.500.000 
2.000.000 
3.000.000 
4.000.000 
5.000.000 

Tipo medio 
resultante 

Cuota 
íntegra 

15,00 
15,70 
16,39 
17,07 
17,75 
18,42 
19,07 
19,73 
20,37 
21,00 
24,06 
26,92 
32,03 
36,34 
39,85 

15.000 
31.400 
49.170 
68.280 
88.750 

•110.520 
133.490 
157.840 
183.330 
210.000 
360.900 
538.400 
960.900 

1.453.600 
1.992.500 

Resto base 
liquidable 

hasta Ptas. 

100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
500.000 
500.000 

1.000.000 
1.000.000 

: 1.000.000 
en adelante 

Tipo 
aplicable 

15,00 
16,40 
17,77 
19,11 
20,47 
21,77 
22.97 
24,35 
25.49 
26,67 
30,18 
35,50 
42,25 
49.27 
53,89 
56,12 



Ríos que fluyen por canales de computadoras 
Bélgica hace realidad 
un proyecto único en 

Europa. 

Un mando central regu

la las esclusas y previe

ne la contaminación. 

Evita inundaciones en 

época de lluvia y esca

sez durante la sequía. 

Por OTTO MULLER 
FIEL-Servidos Especiales de EFE 

Al vigilar automáticamente su red 
fluvial, Bélgica lleva a la realidad un 
proyecto hasta ahora único en Eu
ropa. La finalidad propuesta es la 
conducción óptima de todos los ríos 
y canales belgas mediante un man
do central por computadoras de las 
esclusas y presas. El sistema con
trola además de una forma conti
nua e inicia automáticamente las 
contramedidas oportunas en casos 
de contaminación. El proyecto se en
cuentra ya iniciado: las primeras 37 
estaciones de medida en los ríos 
Maas y Sambre emiten informacio
nes a la instalación central de vi
gilancia de Bruselas, creada y fa
bricada por Siemens por encargo del 
Gobierno belga. 

En el año en curso se agregarán 
28 estaciones y 12 subestaciones 
qué vigilarán los niveles en las pre
sas de otros seis ríos y afluentes, 
y detectarán las influencias de las 
mareas en la costa del Mar del Nor
te. En la etapa final habrá 240 esta
ciones que transmitirán los valores 
medidos y los avisos de las situa
ciones existentes a la central de 
Bruselas por medio de la red tele-
funcional. 

El computador que hay en esta 
central de guía, constituido por un 
ordenador de procesos Siemens 
305, consulta las estaciones prin
cipales y acumula los datos en ellas 
existentes con una secuencia de 45 
segundos. Cada una de las estacio
nes principales puede tener siempre 
a disposición diez valores de me
dida y quince avisos. Actualmente, 
dichos datos están constituidos por 
'os niveles de agua a ambos lados 
de la presa, por la posición que ocu-
Pe la misma y por una serie de avi-

* sos de alarma y de funcionamiento. 
En sentido inverso, es decir, desde 
Bruselas, el ordenador puede ajus-
tar a distancia el valor teórico cal
culado para la parte de «aguas arri
ba». 

«ADMINISTRACION » OE LOS RIOS 

En la fase actual se pretende 

aprovechar mejor los inmensos cau-

igiiancia por computadoras de la red fluvial de Bélgica para regular el 
caudal de ios canales y esclusas, así como la contaminación de las aguas. (Foto EFE - FIEL) 

dales de agua que discurren por ríos 
y canales, con el fin de proceder a 
su «administración». Por la vigilan
cia continua y la evaluación central 
en la computadora, se gobiernan las 
presas existentes en los ríos de tal 
manera que durante la afluencia de 
grandes masas de agua, los movi
mientos debidos a mareas en las 
costas y afluencias y salidas de me
nor consideración. La computadora 
podrá entonces proporcionar pro
nóst icos a breve plazo sobre el com
portamiento dinámico de los ríos y 
establecer el mando óptimo de las 
presas de forma automática. La base 
de estos cálculos a efectuar por la 
computadora han de ser los resulta
dos de las observaciones s istemá
ticas efectuadas durante tiempo 
prolongado para recopilarlas for
mando un modelo matemático. 

La red encargada de efectuar me
didas se utilizará también para vi
gilar y proteger las condiciones 
ambientales. En la actualidad hay 
una estación de medida que detec
ta continuamente la temperatura del 
agua, la conductibilidad eléctrica 
(relacionada con el contenido en sa
les), algunos datos característ icos 
de orden físico y químico así como 
el grado de enturbiamiento y la ra
diación solar. En un futuro próximo 
habrá unas 200 estaciones de medi
da dedicadas a vigilar la calidad del 
agua, que estarán conectadas a la 
red de medición. Entonces se po
drán localizar los focos de contami
nación del agua y determinar la con
taminación local. Para evaluar estos 
datos de medida se empleará un se
gundo ordenador de procesos mon
tado en la central de Bruselas, aco

plado al primer computador. Asi re- eliminar de una forma rápida las im-
sulta posible por ejemplo elevar purezas. Los costes de la instala-
temporalmente el caudal de agua ción completa en su etapa construc-
que circula por un río, operando con- tiva final, oscilarán aproximadamen-
venientemente sobre las presas, y te entre 25 y 30 millones de marcos. 

COMANDOS 
TREN K AS 

CANGUROS 

MAS MODA 
Y 

PROTECCION 
PARA 
SUS 

HIJOS 

E l B u f ó l o 
V i t o r i a , 5 



nuestros salones 
tienen e<;e dloo" 

Un algo diferente por 

mu ealidacl, elegancia, 

belleza de d i seño , 

estilo y prestigio de 

s e l e c c i ó n 
d e l m u e b l e 
LnjoMÍsimos saloneN 

desde IJ.OOO ptas. IIH-N 

y acogedoras salitas 

por y O O pías, men

suales. Vea exposición. 

!! ahorrativos precios de fábrica 
24 meses para pagar sin recargo 
avda. generalísimos ~ calzadas. 5 

EXPOSICION 
EXPOSICION DE ACUARELAS 

(Hasta el domingo, 9 de Diciembre) 

D E ARTE 

VERA CALLEJO 
VITORIA. 13 - BURGOS 

TELEFONO 2028 52 

HORAS DE VISITA: d e 1 0 a 2 y d e 5 a 9 

FESTIVOS: de 11 a 2 

ENTRADA LIBRE 


